


SAIBAM TODOSI 

CAMPEÃO DA 

MAIS UMA SORTE 

GRANDE VENDIDA 

E PAGA PELO "CAM­

PEÃO DA AVENIDA"! 

Flagrante fiJ:ado <1111w1le o 
pag .me11lo, na mall'iz do 
CA .l/PEÃO DA. A VESIDA . 
<lo bilhete n." 16 .173. d11 
Lo/aia Federal. ertraírh 
em 16 de A.bl'il zillimo, 
premiado com 300 contoR . 
.Yo cliché aparece o sr 
Lauro de A.rw•io Silvn. ,lf · 
nlo; da flWHHll agintia lo­
le1 ica, cercado ·fl' 11lgun,. 
wuiliores. efetuando " pa­
gamento ao dr. V ? ·11a111/o 

de Souza Vale JJroczu·odor 
do Banco <la Lavoura de 
.\finas Gel'ais, por conta é 

ordem dos Sl's. ;ucu·cio Cos­
ta Rocha , lldeu Ferreira 
Hoclw. José Costa Rocha e 
.-lntonio Costa Rocha, todos 
1esiaenles à Av. Bias For­
tes n. 0 11:l7, em Brio llori­
zonte. 

AVE IDA 
VENDEU E PAGOU, EM ABRIL 

Bilhete 11 .179, da M ineira, 

Bilhete 26.375, da Mineira , 

Bilhete 16.173, da Federal, 

Bilhete 16.172, da Fe..:lera1 , 

Bilhete 16.174, da Federal , 

HABILITEM-SE AOS 
F E D E R A L 

D'a P1 emio ~Iaior Preço 
4 300: oou. ·ooo .io~ooo 
7 5 '. J() :000-.:000 10.·ooo 

11 300 :ooo.·ooo 40.-·ooo 
14 500 :ooo.·ooo 7o~;ooo 
18 300:000~000 40.·ooo 
21 2 . 000: 000:-; 000 . 350.-.000 
25 300:000~000 40~000 
23 500: ooo.-·ooo 70~000 

premiado dia 14, com 100:000$000 

premiado di1 14, com 10:000$000 

premiado dia 16, com 300:000$000 

premiado dia 16, com 7:500$000 

premiado dia 15, com 7:500$000 

SORTEIOS DE 
M 

D(a 
() 

13 
20 
27 

N E 
Premio ~laior 

1 oo: ooo. ·ooo 
120:0008000 
1 oo: ooo.·ooo 
500: ooo. ·ooo 

• 

JUNHO 

R A 
Preço 
15~000 
1s._ ooo 
1 5~000 
()0:-iOOO 

FAÇAM SEUS PEDIDOS AO 

"CAMPEÃO DA AVENIDA'' 
Avenida Afonso Pena, 612 e 781 
End. Telegrafico " CAMPEÃO" 

Caixa Posta!, 2~5 
Belo Horu:on e 

. OT \ 
DEL L\H.\ Ú(1 . 

.\s encomendas d evem sPr :i1'nmpanhada das importanl'ias r espectivas, em CART.\ C())l \' .\LOH 
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r\-~~--~~~~~~---------:---:--------------------------~;---.----:~~IO~L~E:S:T=I~A~S'."':IN~T::E:R:N~A:S:------. 
DR. NAGIB SALIBA DR· J\IA)llO PIRES Pulmão - coração - Estômago 

: Assistente da Faculdade de Medi- Intestino - Fígado - Rins 
~ cina - ·Medico da Santa Casa - DR· BRAZ PELLEGRIJ\·o 
t Sífilis - .lloleslias drt Pele - '\'ias R. São Paulo, 4!>8 - Edif. !batê, Cons.: R. Rio de Janeiro, 430 -

Urinarias - CLINICA MEDICA. - :í." ~:. De 2 ás 7 horas. Tcl. 2-3481 (Ed. Capichaba) - 3.º andar -
[ Consultas: Ru.a Espírito Santo, Fone, 2-2257 
• 361 - Tel. 2-5106 - De 2 ás 4,30 Consultas de 2,30 ás 5 horas 
1 horas. Av. Augusto de Lima, 1563 Rcs. R. Bernardo Guimarães, 1764 1

1 
_ Tel. 2-6186 - De 5 ás 7 horas Belo Horizonte Fone, 2_7215 

DELO HORIZONTE 
i ~~~~~--~~~~~~~·1 

f DR. PAULO ANTUNES 

Í Consultoria: Edificio Guimarães 

~. Av. Af. Pena, 952 - 5. 0 andar -

, salas 530 e 524 - Fone 2-5763 -

f Das 13 ás 16,30 horas 

l ~ 
\ DH. CELIO G.OYATA 
'· 

'1 - Que-.t.::cs 
• 

trabalhistas - Direito 

J Sindical - Causas Com erciais -
i InYentarios . 

1 

t 
l 

Rua São Paulo, 516 -- 2. 0 -

Fone, 2-3362 . De 8 ás 11 e 

de 17 ás 18 horas 

~ - - ----------
CIRURGIÃO- DENTISTA 

r J. PLA 
i-
' l .1lodrrnis.~imo consultório - Ele--
' trociruraico - Técnica especial 
1. cm dentaduras anatomicas e de 

• justa-posição - Pontes moYcis e 

fixas - Sistemas de trabalhos 
1 (DR. ROACH) - Todos os tra­
l balhos controlados por Raio X -
! Prc~os á 11arlc . - Rua Carijós, 

1 

166 - Ed. do Banco de ~linas 

Gerais - Sala 510 - :í. 0 andar. 
- Das !) á<; 11 e das 13,30 ás 17 hs. 

YIAS nu .. ARIAS 

) DOE. ºÇAS YE:\'EREAS , ·o H0-

1 ::\1E~I E .NA ~WLHER, TRATA-
ME. "l'O EXCLl:SIYA~lE. "TE PFLO 

l CALOH I.m APARELHOS DE 
1 l{ETTERL ºG 

! 
1 

( 

HK\IOHROIDAS 

(15 A.NOS DE PRATICA) 

TRATA:\IE. 'TO mr OPERAÇÃO 

DR. SILVI~O PACHECO 

DR. A. MELO ALVARENGA 

(Chefe da clinica cirurgica da 
Santa Casa) 

Consultoria: Edifício Ibaté - 5." 
andar - Fone 2-3262 

Residcncia - Fone 2-6692 

LJBOHJO CIIACON 

CLíXICA EM GERAL E PRóTESE 

Executa-se toao e qualquer traba- ' 

lho. Dentaduras, justa-posição e 
Paciais. Pontes moveis, Fixasi 

Hoach e trabalhos a ouro . 
AY. Afon~.o Pena, 550 1.0 

- s. 10 

H.AIOS X 

DH,. JOSE LINS 

Hua São Paulo, fi'.)2 

Fone 2-112!1 

DOENÇAS DAS GRIA..~ÇAS 

DR. COSTA CHIABI 
Doernte de pediatria da Facu ld::i­
de de l\ledieina - Antigo Assisten­
te do dr. l\lartinho da Hocha -

Consultório: Edifício Cine Brasil 
- Fone, 2-0180 - das 3 ás 7 
horas - Resídcncia: Fone, 2-1910 

DH. A.:\TO.:\IO ALVES 
Cirnrgiâo-Denlisfa 

Serviços garantidos - Pontes, Pl­

vots, Dcntadt:ras Anatomicas e 

Parciais. 

* 

1 Av. Afonso Pena, !)52 - ·,1. 0 andar 
- Salas 326, 323, 3;rn _ Fone, Carijós,, 517 - Sala 106 - Ed. Santos 

~-3G32 - ne idcncia: _ H.ua Per- IIorario: Das 7 ás 11 e de 12 ás 

.. nambuco, !)22 - Fone, 2-36!)7 - 17,30 hora A' noite, das 7 ás 8 

RA!OS X 

Radiodiagnóstico - Radioterap!a 
Superficial e Profunda 

DR. J. FEROLA 
Prática nos Hospitais de 

Berlim e Viena 
Edifício Império - 1.0 andar -
Tclcf . 2-5876 - Rua Tupinambás, 
37!) - Belo Horizonte - Das 8 ás 

12 e das 16 ás 18 horas 

ADVOGADOS 
nns. JO~AS BARCELOS' COR­
RÊA, JOSE' no YALE FERREinA, 
RlJBE\f H01\.fP.Tn0 PER1~T. MA-

NOEL FRANÇA CAMPOS 

Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. elo flanco de l\Iinas Gerais 

Salas 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
ne: 2-'.!019 

L ºSTITCTO PASTEt:H DE 

U3EHABA 

Laboratorio de• Analises 

do 

DR .. DCRYAL fl'HTADO 

Hua Santo Antonio, 21 

Fon e, .1!);; - l'llERAll.\. 

Dr. HCGO DE SOl.:-ZA :\IELO 

CLI~ICA .!\IEDICA. 

(Doenças int r rnas) 

Cns.: Uua H io de Janeiro, 6:)1 

Sala 11! - Das 8 ás 11 h.oras 
D '> • 6 h horas (2as., 4as. e Gas.) l: ___________ e __ - __ ª _____ º_r_a_s ________ .!.. __ .!,.. _________________________________________ ,,_ ______________________ , 



UM CASO DE EMERGENCIA 
- Não continúe brincando, 

.senhor Bronson! - disse Ka­
ren, tratando de manter-se ~é­
ria, através da mesa do restau­
rante. - E' quasi meio-dia e 
tenho que ensaiar no "Bagdad" 
a uma e. trinta. Finklestein cer­
tamente me despedirá ... 

- Chame-me doutor e não 
senhor, querida - disse o ti­
tan ruivo ironicamente. - Des­
de ontem disponho de um aven­
tal de medico. 

- Seriamente? - interro­
gou a moça, duvidosa. - Bem, 
coma rapido, doutor! 

Pela primeira vez nas deze­
seis horas ·que estavam juntos, 
e:e não havia encontrado uma 
resposta rap ida e apropriada. 
Karen, apesar de sua c~tudada 
frivolidade, sentia-se um pou­
co inquieta ante as pretensÕP-> 
daquele rapaz alto e forte, que 
se chamava Alarico e que in- · 
sistia em que se casassem inw­
dia tame·n te, apesar de só conhe­
ce-la da noite anterior, no ca­
baret "Bagdad". 

Karen dirigiu seu olhar pa­
ra a estrada, do outro lado, e 
os olhos de Alarico tomaram a 
mesma direção, para um am­
plo e asfaltado caminho onde 
esperavam seu automõvel. 

Havia mais tabernas do outro 
lado da ponte. E um rapaz que 
vestia um "sweater" marron, 
escalava um poste de eletrici­
dade, com o proposito de des­
prenàer um "papagaio" que fi­
cára preso aos fios. 

- Bem, é hora de desper­
tar - disse por fim Alarico. 
E sua voz era grave quando 
completou: :_ Depois de tudo 
é muito decente o q~1e fazes ... 

Karen sorriu e disse: - ~ 'ãf) 
seja bobo. Teria graç,a que uma 
ml'Ca da minha c1asse casas­
se ~om . . . um Bronson ! 

Ele voltou a recostar-se na 
cadeira, com as mãos nos bol­
sos, visivelmente abatido~ .. 

- Bom. terei que renunc:ar 
a ser médico. 

- Por que? 
- Porque estou condenado 

a não encontrar a mulher que 
me faça abandonar esta vida 
qu~ levo, para converter-m~;· em 
médico de uma localidade pe-
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quena. Esse sempre foi o meu 
sonho ... 

- Gosto muito das povoações 
pequenas. Procedo de um~l de­
las. 

- Bom - continuou Alari­
co em tom desconsolado. Ama­
nhã comccarei a trabalhar no 
escritorio de meu pai, ·como vi­
ce-presidenle. Falarei de f i­
nanças e atenderei aos compra­
dores que cheguem do interior. 
Nunca terei oportunidade' de 
salvar a vida de um menino, 
nem de descobrir um sôro. As­
sim parece que quer o destino. 

- Pobresinho ! ... replicou a 
moça com ironia. Não poderá 
brincar de medico. : . Não é 
terrível? 

Os olhos do jovem que'ima­
vam quando acercou-se dela e 
disse: 

- Karem, isto não pode ter­
minar aqui. Sei que me julgas 
111n louco, mas est.ou enamorado 
de tí. Passei varias noites con­
templando-te enquanto dansa­
vas ! 

Karen tinha que dizer algo. e 
cf b;e-lo Jogo para que a cmoç.ão 
não a vencesse. e assim falou: 

- Não h::l nenhum alienista 
na sua casa? 

- Escuta-me, Karen - su­
p li e ou. Posso dar-te tudo o que 
<Tue:ras, agora que vou traba­
lhar com papai. Teríamos vi­
da deliciosa ... 

Nesse momento a camareira 
aue estava atrás do mostrador, 
lançou um grito de panico: 

"Esçutem! - gritou Bronson. 
- Derrubarei com um sôco ao 
primeiro que tocar nest.e me­
ninó. 

- Meu filho! Oh, meu filho t 
Alarico Bronson levantou-se 

rap:do, e, ao querer sair, prcci-
11itadamente, quasi arranca a 
toalha da mesa, e derrub~wdo, 
uma cadeira rustica. 

- Cheguei a vê-lo - gritou , 
Vem! 

A moça seguiu-o à porta. 
Correndo o mais que podia~ 

Alarico chegou antes da cama­
reira até o corpo prostado do 
garoto, do rapaz de "sweter', 
marron, caído ao pé do poste 
de eletricidade·. Karen chegou 
depo~s e pessôas de todas as !fi­
reções acudiam. Os automo­
veis detinham-se, também, na. 
,estrad_a. 

- Freddie ! - gritava a mu ... 
lher. - Oh, meu filho! 

Karen viu como Alarico man ... 
tinha a mulher longe· do corpo 
do pequeno estirado no sólo. 
A multidão ficára em volta e 
um homem disse: - Tocou o 
cabo de eletricidade. Ví a la ... 
bareda. 

Alarico c{rigiu-se então para 
Karen: 

- Não deixes que esta se·nho-. 
ra toque no corpo do rapaz. Os. 
segundos são preciosos. 

Havia se agachado sobre o. 
corpinho, ajustando-lhe a ca­
beça. 

A mu~her protestava e, em 
sua ansiedade, chegou a cha .... 
má-lo de assassino. 

Os homens comccaram a lan­
c:ar rugidos contra aquele in­
truso. 

- Escutem.! - gritou Bron­
son, -- Derrubarei com um sô­
co ao primeiro que toe.ar neste 
menino. Ele morrer.á si não "ª 
mantiverem à distanc:a. S~n 
medico e sei o que estou fazen­
do. 

Dois homens entreolharam-se 
enquanto um deles dizia: - V~ 
mos consentir que este intru-. 
so deixe o menino morrer? 

Lançaram-se· sobre Alarico e 
c~meçou a luta. Um ponta­
pe alcançou Karem quando aju­
dava seu companheiro na tare-. 
fa de salvar o menino. Por fim 
os a~imos ~erenaram e depois. 
de cinco mmutos de labor tita­
nico o rapaz começou a respi­
rar sem auxilio. 

- Volta a si! - disse entre. 

PEDRO CASSIDY 
ALTEROSA * MAIO DE l9-1l 



soluços a moça - Está salvo! 
No auto, um pouco depois, 

Alarico inspecionou os nós dos 
dedos. 

- Isto é o que nec~ssitava 
para voltar aos meus cinco sen­
tidos. Não atenderei aos com­
pra.dores do interior. Serei me­
dico de um pequeno povoado 
do oeste ... 

Karen olhou a estrada escu­
ra e asfaltada. Ia devolve-la ao 
"Bagclad". Despedir-se-ia pa­
r2 ~!:mpre. . . ! 

l\Ias logo um braco masculi­
no envolveu-a em t;m abraço, 
enquanto formava a pergunta 
que eia tanto ansiava: 

- Não é ve'rdade, amor qu~ 
tu serás minha enfermeira? ... 

* 
O QUE E O AMOR '! 

Disseram: 

E' zzm não sei que, que vem 
não se sabe de onde e que aca­
ba não se sabe como. 

* 
Um tirano que escravisa in­

do sPr humano, não s.~ esqlle· 
ce de nenhum. 

* 
Toda a vida de uma mulher: 
um episodio na vida de um ho­
mem. 

* 
Um milagre. 

* 
A doçura de viver. 

* 
Uma lei. 

* 
Um grande mestre. 

* 
FORTE RAZÃO 

Aproxima-se uma esquadri­
lh a de aviões inimigos, que co­
meça a bombardear o campo. 
Todos os soldados deitam-se ao 
c hão, receiosos de serem atin­
gidos. Somente um preto, o co­
zinheiro) apesar de' estar 
"branco" de medo conserva-se 
de pé. Porém, un; oficial ao 

ê-lo, intei;pela-o: 

- Por que não deitas, ó ho­
men1; queres morrer? 

E ôle num tom de seguran­
ça: 

- Não tenho nada cô c2is: 
eu tô à paizana ... 

ALTEROSA * MAIO DE 1941 

TOM DDAZ.fil QUG f:LG / 
lCOMTtMDLA O JÇU 6AD® 

FAÇA TAMBEM, COl\1 QlJE O SEU REBANHO SEJA SEMPRE MO­
TIVO PAHA SUA SATISFAÇÃO, EMPREGANDO AS YACINAS 
MARCA "3-N", INFALIVJ1IS CONTRA: 

PÉSTE DA MANQUEIRA 
CARBUN C.ULO BA TERIANO 
DIARRÉA DOS BEZERROS 

AS VACINAS "3-N" SÃO FABRICADAS SOB O CONTRôLE DOS 
DRS. JULIO MUNIZ E R\IANUEL DIAS, CHEFES DE LABORA­
TORIO DO "INSTITUTO OSWALDO CRlJZ", EM: MA~GUINHOS, 
RIO DE JA~EIRO. 

VACINAS 11 3N 11 

DISTRIBUIDORES: 

SOCIEDADE MACIFE LIMITADA 

AV. GHAÇA ARANHA" N. 0 40. - 2. 0 - RI<Y DE JA •. EIRO 
RlJA C'CRITIBA, N .0 493 ~ llELO l;IORIZONTE 

ENTRE DOIS AMIGOS 

- Sabes qual é o melhor iso­
lador de ·~letricidade? 

- E' o vidro. 
- Não é tal. O me:I10r isola-

dor de e~etric!dade é ... minh .. l 
soara, e a prova é que não ha 
raio que a parta! ... 

* 
JURAS • . • 

Juras qu~ me serás . fiel 
toda a vida? 

- E tu juras, que não fica­
rás viuva pela terceira vez? 

ELE GúSTAVA DE FOGO ••• 

-.- Oh! senhorita, eu a quero, 
adoro-a, idolatro-a, por si ati­
rar-me-ia no fogo apora mes­
mo ... 

- S:m? ... Então vá para o 
inferno ... 

* 

ln1t1l1çõe1 Comercieis 
. l't·ç1uu J>roJ1·to11 e orç11ml'ntos 1i 

SOCIEDADE COMERCIAL LTDA. 
lhrn s. ruulo, :i88 - Trl. 2-5:t86 
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ROMANCES DE AMOR 
- Agora o seu, lloutor Herá­

clito ... 
- Banalissimo, meus caros ... 
- Perdão; não ha romance 

de amor sem paginas emocio­
nantes. 

- Diga-nos o seu folhetim 
falado. doutor. 

O doutor Heráclito de Yas-. 
concelos soprou a derradeira 
fumaça do cigarro, repoltreou­
se na cadeira de braços, e co­
mecou: 

_:__ Dois grandes amores do-
minam minha vida .. . 

- O da sua esposa .. . 
- A mulher, que foi minha 

esposa. não se casou comigo. 
-- Sempre paradoxal! 
- Sempre verdadeiro. Essa 

senhora fatua, fiteira, fríYola, 
fôfa, futil, casou com o che_fe 
<la embaixada, que ia, em _nu~­

.são 'especial, visitar as prrn~1-
pais cidades da Europa, e nao 
com Heraclito de Vasconcelos. 
Filha única d•3 país de fartos 
haveres, queria se apresent~r 
como uma princesa nos i:rn1s 
célebres salões da alta aristo­
cracia do Velho :J.'Iun~o. E, ~m 
verdade, chegou a 1mpress10-
nar os enfatuados basbaques 
do mundo elegante de além­
mar. Tão completa era a obses­
são da vaidade nessa criatura, 
que, uma vez, em Viena, subi-

tamente atacada de apendicite 
e entregue aos cuidados dos 
mais notaveis cirurgiões dessa 
cidade de medicas notaveis, 
disse: 

- Posso me levantar, ou mor­
rer na mesa de operações. Nes­
ta segunda hípotese, peço _que 
embalsamem meu corpo. Quero 
ser enterrada no cemiterio de 
São João Batista, no Rio de J a­
neiro. Não deixem de me fazer 
essa vontade. 

.Era a vaidade que falava. 
Preocupava-a, mtsmo na hora 
grave em qnc se encontrava, a 
tristeza melancólica de ser en­
terrada sem pompa. Escapou. 
Retornámos ao J3rasil. Três anos 
depois, morria. O seu enterro 
foi de uma impressionante im­
ponencia funebre. A missa de 
setimo dia., em todos os alta­
res da Candelaria, com acom­
panhamento d e órgão, mereceu 
registro especial da imprensa. 
Homem ele' sociedade, escravo 
de uns tantos preconceitos, pús 
luto por essa mulher que, por 
espaço de cinco anos, viveu ao 
meu lado cerimoniosamente, 
sem que houvessemas trocado 
um beijo de ternura ou uma 
frase amorosa. Duas sombras 
prisioneiras de um capricho -
que mais que um capricho não 
foi o nosso casamento. Para 

Cansada Vencida pelos afazeres domesticas, pe!o trabalho que dão 
as crianças e pelas díveis•~ preoc~~ações da lar! Porque 
lhe la ta a saúde e a aleg;1a de me·. ELA PRECISA DE 

• 
VERAGRIDOL 
REGULADOR VERDADEIRO 
LABORATORIO OSORIO DE MORAIS 
Rua MurÍaé, 98 - Fone, 2·3379 - Be!o Horizonte 

UM CONTO DE 
LEONCIO CORREA 
que relembrar uma hora fatal 
da minha vida? Preciso, toda­
via, declarar que a parte da 
sua fortuna que me coube -· e 
que uão era pequena - eu a 
distribui, toda, por instituiçôes 
de caridade. Foi casada co­
migo essa nobre dama·? 

Seguiu-se a esta interroga­
ção um prolongado silêncio. 
Cortou-o um assistente curioso. 

- E os seus dois amores? 
- Esses foram profundos e 

sérios. Duas mulheres me ama­
ram loucamente, e foram por 
mim loucamente amadas. Uma, 
virgem, outra transviada. Pau­
lina e Maria Joana. :\ascidos e 
c1•2ados na mesma cidade, des­
de pequenos nos conheciamos, 
Paulina e· cu, e desde tenra ida­
de nos queríamos. Crescemos 
como dois jasmineiros que 
crescem paralelamente. Qµan­
do jovem, já a nossa intimidade 
na grande. Filha d e um exce­
lente e apatacado casal de hur­
guezes, residia numa ehacara 
pitoresca onde, aos domingos, 
a 

1

moc~vamos varias rapazes da 
cidade, depois do que jogava­
mos o v1spora até a hora do 
jantar. E nós sempre junti­
nhos, quer na hora das refei­
ções, quer nas do jogo. E sem­
nre desmanchados cm ternuras, 
em fruses doc2s, olhando-nos 
com olhares languidos e amo­
rnsos. O irmão da minha ama­
da, o Tinduca) bem mais velho 
do que ela, dedicava os domin­
gos ao s;:u esporte favorito, que 
era a cacada. O coronel C:ha­
vcs e· a 'esposa, que deveriam 
ser meus futuros sogros, prote­
giam, discretamente a princi­
pio, abertamente depois, esse 
venluroso namoro. Paulina era 
morena e formosa. As suas fei­
çôc·s eram harmoniosas e puras. 
Esbelta e elegante. E de um 
ciume feroz. Eu não tinha rli­
reito de dansar, nas reuniões 
familiares ou no clube, senão 
com ela. Se, por acaso, solicita­
do por alguma moça, me via 
forçado a aceitar o convite pa­
ra uma valsa ou uma po~ca, por­
que as quadrilhas só a ela per­
tenciam, sabia, de antemão, os 
beliscões que me espáavam. 
Mas como eu achava deliciosas 
aque~as censuras mudas e elo­
quentes! Como o amor é divina­
mente tira nico! Em fim, torná­
mo-nos noivos. E que mundo 
de felicidade cm nossa fantasia! 

ALTEROSA * l\IAIO DE 194.t 



Felicidade perene e imutavel . 
Ora, quando já iam adianta­

dos os preparativos para o sus­
pirado dia do consorcio, Pauli­
na, que jamais saira da nossa 
pacata cidade, lembrou-se de 
querer assistir ao Carnaval no 
Hio de Janeiro. E foi um al.Yo­
roço sem termo. Eu tinha de 
acompanhá-la, quer quisesse, 
quer não. O coronel Chaves, 
batendo-me p~ternalme'nte no 
ombro: 

- Vamos gosar um pouco a 
vida. Você não terá despesas a 
fazer. 

E dentro de poucos dias par­
tiamos para a capital do Impe­
rio. Que maravilba, que des­
lumbramento a entrada da bar­
ra sem rival! .E que panorama 
alucinante o da cidade! Carna­
val à porta! Eis que chega o 
domingo ardentemente deseja­
do. Paulina virara creanca ... 
Que louco estouvamento!· Que 
transbordante alegria! 

- Toma cuidado, meu amor· 
estás te excedendo. . . ' 

- O' tolinho do meu coracão 
não tenho a idade da minhd 
avó ... 

Quarta-feira de Cinzas. Pau­
lina amanheceu indisposta. Dô­
rcs de cabeça, boca amarga, 
tonteiras. O mal se agravava. 
l\Iedicos eminentes examina­
ram-na. Diagnostico apavoran­
te: febre amarela. No sabado 
- Sabado d-e desolação e de 
tristeza - pelo crepusculo me­
ditativo e melancólico, ponch 
sobre as minhas as suas mãos 
que queimavam como brasas, 
balbuciou, com fatigada voz, a 
pobre enferma: 

- Vai repousar, me'u amor ... 
Que aspera trabalheira te te­
nho dado! E aos pais: 

- Sinto que vou morrer ... 
Uma coisa peço: Enterrem-me 
com isto. E apol).tou, com tre­
mula mão, o vale entre os seios 
arfante3. Da claridade palida 
da alvorada que surgia, fez o 
manto diáfano e casto com que 
se apresentou aos olhos de Deus 
o seu espírito luminoso e· ima­
culado. Humildemente, toquei 
no objeto que ela desejava le­
var para a sepultura. Uma ar­
tistica joia de ouro, em f órma 
de coraç,ão. Lá estava - o meu 
retrato e o final de uma das 
minhas cartas: "Recebe o mais 
amoroso dos beijos do mais 
apaixonado dos homens. He­
ráclito." 

Durante o traiéto, que foi da 
pensão de d. ~faria, à rua da 
A.luda, até o cemiterio, não tro­
cámos palavra, o coronel Cha­
ves e eu, lado a lado, no mesmo 
t·arro. Que frases poderiam ter 
a eloquencia da nossa mudez? 

ALTEROSA * MAIO DE 1941 

Controlei-me heroicamente. 
Conservei-me de olhos enxutos 
até parar o feretro ante o se­
pulcro. Quando, porém, os co­
veiros, frios e indiferentes, ar­
riavam, com um som cavo e so­
turno, no fundo da cova aquele' 
corpo cheiroso e virgem, que: 
ia ser o encanto e a ventura de 
minha vida, para entregá-lo à 
voracidade dos vermes, abalei, 
vencido e desesperado, para 
muito além, por trás de um 
grande e imponente mausoléo, 
despejar a minha alma em so­
luços e mergulhar o meu cora­
ção em lagrimas. 

A esse emocionante lance· da 
narrativa, seguiu-se uma longa 
e angustiosa pausa. Foi o pro­
prio Dr. Heráclito, ainda in­
disfarçavelmente comovido, que 
cortou: 

- ~Ia ria Joana, que, algum 
tampo mais tarde, surgiu na 
minha vida para atenuar a sau­
dade que· a eterna ausencia de 

Paulina plantara em meu cora­
ção, era, também, minha con­
terranea. Conheci-a meninota. 
De familia honesta e humilde, 
simples e bôa, cedo se desviou 
do lar. Seduzida por um enge­
:nheiro - porque era, em ver­
dade, uma tentacão carnal -­
preferiu as agru;as da mulher 
de vida airada, a levar com a 
sua prcs•enç,a, a vergonha à ca­
sa dos seus. 

Do nosso primeiro e·ncontro, 
com o nosso primeiro beijo, nas­
ceu -0 nosso amor. E que· amor! 
Desordenado e fatal. O espiri­
to de renuncia, a desambição, o 
devotamento dessa rapariga, 
comoviam-me até à alma. E 
com que cativantes e· carinho­
sos geitos ela me afagava e me 
embebedava de gôso ! Quasi dois 
anos de alucinante paixão ... 
Certa noite, ao bater-lhe à por­
ta do quarto, apareceu-me Lú­
cia, sua companheira de vida 

(çONCLÚE NO FIM DA REVISTA) 
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DESINFLAMAM, DESINFÉT AM EM 
LAVAM OS RINS E A BEXIGA 

ELIM I NAM O ACIDO URICO 
ÓTIMO DIURETICO 
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Casa de Saúde Dr. Cesar Lutterbach 
ALTA CIRURGIA - CLINICA .MEDICA E~I GERAL 

- PARTOS - MOLESTIAS DAS SE...~HORAS 
Casa de Saude para internamento dos doentes, 

com Secção completa de Eletroterapia 
Laboratorios para Analises Clinicas e Bactereologicas 

CIDADE DE BOTELHOS ·SUL DE MINAS . Unica no genero 

~ - , r~ !" 

·. ; Df SERTIMENTU · . 
· ., E. '('1~REÇIJS · : •· 

r 

OllVf IRíl, COSTíl i .C!!!· 
CSTÃü SEMPRE .,0 
NA VAN(,UARl)A ~ 

~ -----
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Em cima, profa. 
Jlaria ~e:rar Me. 
lo, de Franca, 
Est. de S. Pau­
lo,- Ao lado, 
srtas. Nina e A­
laide, de Mar de 
Espanha.~ (Foto 
Çastro) e em bai-

Ao lado, srta. Ana de Al­
meida, de Mira'í e em bai­
xo, a professora Lourdes 
Cezar Meto, de . Franca, E 
de São Paulo. 

xo, Rolando, filho do casal, Cel. 
Manoel Jacinto Neto, de Franca. 

Em cima, Ronaldo e 
Claiton, filhos do dr. 
J. Pinto Rennó, de lta­
jubá,- ao lado, sta. Ma­
ria da Conceição Jacin­
to, de Franca e em bai­
xo, filhinhos llo sr. Ja. 
cinto Gama, de Jfiraf. 

ALTEROSA * ?\L\IO DE 1941 



Pintora 
Sl'ta . 
J\.elin da 
Sales, 
da 
Capita l . 
(Foto 
OTACl LIO ) 

Ao alto, a srta. 
Alva Lourdes , <i<' 
sociedade d e 

lnhumas, em 
Goiás . 

Srta. Vanda Regai 
Ferreira., fino orna­
mento da sociedade 
da Capital. 

(Foto OTACILIO) 

Srta. L eila Cru vinel. da 
soc-iedade de Goian ia 

No clirhé ao alto, apa­
r ece a srta. Mar ia ela 
Conceiçcio Paiva, da 

sociedade da Capita: 
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PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TÔME: 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate as : Feridas, Espinhas, Manchas, 

Eczemas, Ulceras, Reumatismo, etc. 

ES.TOMA_FITINO 
COMPOSTO· 

Pare! os ma:les êlo Estomago - figado e Intestinos 

Por 8$000 rem•t•-•· pelo correio, por rHmbolso. 

DEPOSITARIOS ~ .. DROGARIA . E FARMAÇIA ~OPULAR 
AV: AMAZONAS, 298 BELO HORIZONTE 

TOME NOTA LEITOR : 

INDO A CAMBUQUIRA PRO­
CURE EXPERIMENTAR O 

E L 1 TE HOTEL 
CONFORTAVEL E PERTINHO DO 
PARQUE DA& AGUAS-QUARTOS E 
APARTAMENTOS DE 1 ,A ORDEM 

JULIO A. LEMOS - Endereço Telegrafico ELITE 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
Rua Tupinambás, 905 - Belo Horizonte - Minas 

TELEFONE 2-6525 

A MAXIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA EXE­
CUÇÃO DE CLICHÊS 

TRICROMIAS 
E DOUBL~S 
CLICH~S EM 
ZINCO E COBRE 

APARELHAMENTO 

MODERNO E 

COMPLETO 
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ESQUEMA DA RECEITA DE PREMIOS 

DAS COMPANHIAS DE SEGUROS 

NO BRASIL NO ANO DE 1939 

SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACIDENTES 
A MÁXIMA GARANTIA EM SEGUROS, NO SEU GÊNERO 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE SEGUROS DO BRASIL 

• 

Enlre Iodas. 
sómente a 

INDENIZAÇÕES A SEUS SEGURADOS NOS ULTIMOS 

CINCO ANOS: Rs. 66.033 :484$991 

• 
SUCURSAIS: Belo-Horizonte - Avenida Amazonas - Esquina da Rua São Paulo 

Edificio « Lutetia» - (Entrada pela galeria) 

Gerente: Snr. f rank Jorge Luiz Davis 

AGENCIAS : Juiz de Fóra - Rua Marechal Deodoro, 102 

ltajubá 

Uberlandia 
e Goiás 

Agente: Snr. Angelo Falei 

- Praça Venceslau Braz, 4 

Agentes: Drs. José Braz: e Sebastião Osório 

- Praça Benedito Valadares - Uberlandia 

Agente: Snr. João Modesto de Sá 

ORGANISAÇÃO DE INSPETORIA EM TODO O ESTADO 

ALTEROSA * )1AIO DE 1941 
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OSVALDO BASTOS 
DE MENEZES 

Os conhecimento.;; lmmanos e 
suas conquistas, que ont<.'m le­
vavam decenios para passar de 
geraç,ao a geração, hoje duram 
minutos, ou quando muito, 
dias. 

E' verdade. O progresso é 
hoje universal. Não é proprie­
dade de um só povo. 

Levado no lombo dos camelos 

* 
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ESPECIAL PARA 

ALTEROSA 

por sobre o areia! brancacento 
do Oriente, madrugada longin­
qua da civilização, ele, lá teve 
sua grande fulgurancia. Con­
ct uzido, mais tarde, no bojo 
das náos f enicias, o progresso 
('Ontinuou sua marcha atravéz 
da filosofia gregq, adiantou-se 
nas triremes romanas, nas re­
uniões das catacumbas cristãs, 
nas hostes invasôras da idade 
media, nas cruzadas heroicas, 
nas invenções do papel e da 
imprensa ,no periodo dos na­
vegadores da Escola de Sagres, 
nas civilizações précolonl.anas. 

A Reforma. As novas terras 
americanas. Ots economistas e 
os enciplopedistas. A indepen­
dencia dos Estados Unidos da 
America do 1 rorte. A queda da 
Bastilha e a declaração dos di­
reitos dos homens. 

SocialJísmo. Telégrafo. Tele­
fone. Fonógrafo. Fotograf ía. 

Haios X. ... ·avegação a vapor. 
Aviacão. Radio. Televisão. 

Tu.do isso são estagias que 
minha memoria se lembra de 
haver experimentado o progres­
so. Ele, hoje, no mesmo dia, e 
quase no mesmo segundo do 
tempo, pode estar, atravez das 
ondas de Hertz .. nos quatro qua­
drantes da Terra ... 

E' extraordinario o terreno 
de conquista, palmilhado pelo 
homem. Sua ancia de evolucão, 
de atirar-se às cousas ignotas, 
na concepção paranoica de 
achar o melhor para o seu EU, 
é qur elabora o trabalho, pro­
duz o esforço, cria a riqueza. 

O progresso é função dos ho­
mens e de certas épocas da his­
tória. 

O nascedouro político do 
Brasil, sua configuração geo­
grafica, suas manhãs em rosi­
clér. suas noites enluaradas, são 
os mc·srnos desde que o primei­
ro escrevinhador legou-nos a 
primeira descric:ão da região 
virgem dos tropicos. 1 ·o en­
tanto, ao tempo que outras na­
ções éresciam, a nossa, cerca­
da de tesouros incalculaveis, 
dormia calmamente na miseria, 
embnlada por filhos doentes, 
enverminhados nos sertões ou 
apodrecidos nos tesouros publi­
cos ... 

Houve um surto renovador. 
Xão marquemos datas. Não re­
alcemos nomes. A Patria, des­
pertada pela juventude sadia, 
sacode-se para erguer-se. 

"Deitada eternamente", ela iá 
começ.ou a suspender o lencol 
que a cobria: Brasil Hai"vây, 
"São ~aulo Hio Grande",, Port 
of Para ... 

Breve, liberta desses "ata­
Yíos", ela se levantará. As obras 
estão sendo executadas. Tri­
go. Papel, Celulose. Fibras. 
P~troleo. Siderurgia. Instru­
C"ao profissional. Sindicaliza­
ção das classes trabalhadoras. 

A mocidade de hoje já conhe­
ceu duas guerras. Gera cão 
nascida no barulho dos tank~ e 
temperada no nervosismo da 
5.ª coluna. ela se prepara para 
tomar posição. 

E essa moc!dad~ vencerá por­
que ela está presenciando o 
despertar da nacionalidade. 

* 

Cadeir11 per• Barbeiro 
PAc. .omsTos m.r 

l'HESTAÇftES 

SOCIEDADE COMERCIAL LTOA. 
l\ua S. Puulo, 388 - T"1. 2.;, :1~r. 
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UMA GRANDE INDUSTRIA DE FUMO 
PREFIRAM SEMPRE OS CIGARROS E FUMOS "3l~n 

A unica fabrica no qenero, de todo o Brasil, que concorreu e obteve 
as mais altas distinções na Exposição Mundial de Nova - York 

THE BOARD OF D!RECTORS OF 

THF JEW YORK WORLD'S FAIR 1939 

BY THESE PRESE~1TS CERTIFIES THAT 

IAS EYHIB!TED I:-J THF t'EW YORK WORLD'S FAL 1939 

A D HE EBY ,ON' .EF ITS H!GH APPRECJATIOl OF 

CONTRIBU1 lC. WH'CH nns EXHIBIT 

H · MADE TOW ARD THE SUCCESS OF THE F AJR. 

~...-?:__..., 
PE .. U "." CliAli'MAN 

Of ftlE &OAl.Cl Of o;P~CTQPS 

Fuc-Simile do diploma conferido á firma M en ezes & Bruno, p ela Feira Mundi.a,f de Scw-York 

FABRICAÇÃO DE MENEZES & BRUNO 
UBERABA 

DEPOSITARIO EM BELO-HORlZONTE: JOÃO ANTONIO MARTINS DINIZ 
Av. Santos Dumont, 477 - Fone 2-0365 

* 
Nota da redação: A Fabrica de Cigarros "31" foi fundada rm 1891, contando, pois, 

::\IEIO SEC"CLO DE EXISTEXCIA ! Desde sua fundaç:ão até hoje, nunca sofreu nenhuma pa­
ralisação. Funrlada por José Silverio de Faria, mineiro nato, já ha um decenio que passou 
á propriedade da firma ::\1enezes & Bruno. Esta fabrica, mercê da magnifica qualidade de 
seus pro d ulos, tem sido agraciada com 4 grandes premios, 6 medalhas de ouro e 7 diplo­
mas de honra, das seguintes exposições: l\1un jial de :\ova York, do Rio, de São Paulo, do 

H.io Grande do Sul e de Ubr~raba. 
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1922 

7 
FEVEREIRO 

Assisti, hoje, um espetaculo ver­
dadeiramente comico. Quator­
ze cocheiros de carros de pra­
ca •8 vinte e tres chaufeurs fi­
~eram uma manifestação ao sr. 
Artur Bernardes, candidato á 
presidencia da Republica. Um 
velho romantico foi o orador 
da turma. Explicando ao sr. 
Artur Bernardes a significação 

da homenagem, teve esta tirada bombastica: 
"São os chauffeurs e os cocheiros de praça 

qu•8 aquí estão, isto é, aqueles que dia e noite· ao 
sol rútilo e abrazador dos dias de verão, á luz 
hrnnda das estrelas silenciosas, ao clarão magi­
co do luar desta terra de encantos, sob a incle­
mencia da invernia aspera e cortante, ou debai­
xo do acoite das chuvas torrencia1Is, são vistos 
atraY·~ssa.ndo, incessantemente, nossas vastas ave­
nidas iluminadas ou as ruas ermas e lobregas dos 
bairros âfastados". 

Do discurso copiei apenas esse topico, mas 
o ":\linas Gerais" 
de hoje· publi-

1938 

4 
SETEMBRO 

Uma das boas coisas que o sr. 
Getulio Vargas fez foi acabar 
com os parlamentos. As chapas. 
dos partidos eram verdaderiras 
arvores g•2nealogicas. Em Mi­
nas, pelo menos, sempre foi as­
sim. Lembro-me· de uma cha­
pa do P. R. :\L em que figura-
vam quatro parentes proximos 
do sr. Antonio Carlos. 

Xunca a vontade popular saíu vencedora nos 
pleitos. Gm especialista em fraud•8s eleitorais, 
residente em Queluz de Minas, era continuamen­
te chamado por chefes políticos para exercer as 
suas habiV,dades •2m vario~ municípios. J::Ioje, se­
gundo informações que tenho, por falta de tra­
balho, esse· homem engenhoso tornou-se grande 
fogueteiro ... 

Nos parlamentos se aninhavam os filhotes 
dos chefes políticos. Dr~ vez em quando, por des­
cuido, um homen.i de talento se fazia deputado. 
.:\las o pavão, entre gralhas, ficava humilhado e· 

constrangido. 
Quasi sempre 

cou-o na integra. 
Agradecendo es­

sa manifestarão 
de classe, o sr. 
Artur Bernardes, 
d·~ pé, no primei-

AGUAS PASSADAS 
se anulava. 

Os anais dos 
congressos es-

(Notas do meu diaria) 

ro degráu da es-
cada do Paladio, fraque preto, gravata azul, car­
tola, disse, com enfase: 

- "E' .:\linas que aquí vejo nesta manifes­
tacão imponente e expressiva. Soldados do 
P :R. i\L, a nossa vitoria será decisiva e com-
pleta!" • . 

Por curiosidad€, contei o numero dos mam­
festantes: - 122, inclusive 17 figuras da banda 
<le musica. "Cma solteirona estrabica e· entusias­
ta, ofereceu a s. excia. um bouquê de cravos 
vermelhos. Sua Excia. agradeceu a oferta com 
um leve sorriso ci vico ... 

1936 

16 
ABRIL 

• 
Ha trinta anos, todas as noites, 
eu registro, no meu diario, o 
fáto mais importante· da mi­
nha vida tão sem importancia. 
Já tenho tres cadernos cheios. 
_Tos dias de chuva, passo ho­
ras esquecidas a ler essas no­
tas despretenciosas de epi-
sodios da minha existencia, ho­
mens e cousas da minha terra. 

Deus sabe que não tenho rancores. Fixo nesses 
apontamentos diarios varias figuras que conhe­
ci dr2 perto e vultos que tiveram seu minuto de 
prestiigio. E' um depoimento desapaixonado so­
bre os homens do meu tempo. Dez anos depois 
da minha morte, meus filhos publicarão o meu 
diario . .:\Iuitos acreditarão que. fui injusto; outros 
me acharão excessivamente tolerante. Se em vi­
da nenhuma importancia liguei ao juizo dos ho­
mens, depois de morto terei a insensibilidade da 
pedra. 

Humberto de Campos exaltou sempre a im­
portancia dos livros d•8 memorias, apenas acon­
selhava: - Ao deixar, no papel, o seu testemu­
nho, consulte cada um a sua conciencia, olvide 
os seus rancores, esqueça as suas conveniencias 
pessoais, tendo em mente que as palavras que 
escreve vão ser lidas sobre a pedra da sua pro­
pria seoultura. 

DJALMA ANDRADE tão cheios de o­
rações tolas, sem 
finalidade e s<~m 
gramatica, a de­

nunciar a incultura dos antigos deputados. :\Iuitns 
vezes o povo assistiu tragedias no recinto dos con­
gressos. Felizmente o ridículo vencia o tragico. 
As cenas alegres predominavam soberanamente. 

Xunca me hei de esquecer de um episodio 
pitoresco que assisti no ultimo congresso legis­
lativo realisado cm .:\Iinas. Exibia-s·2, na tribuna, 
um deputado .. do P. R. ~1., moço vigoroso e toni­
troante. A certa altura da sua oraç~o, que ia 
num crescendo civic_o aterrador, exclamou, apon­
tando para as galerias: 

- Senhor presidente, eu me dirijo á grande 
:\linas que alí está, á :\finas dos Otonis e dos In­
confidentes, á .:\Iinas de Felipe dos Santos e de 
Claudio .:\fanoel da Costa. 

Toda gente, instin~ivamente, voltou-se para 
as galerias. Lá estavam dois procuradores de 
partes indiferrentcs ao debate, tres estudantes 
que, tranquilamente, matavam a aula, um páu 
dagua sonolento e uma mocinha galante que alí 
fôra esperar um jovem deputado que lhe pro­
metera um agradavel passeio d•8 automovel no 
Acaba ~Iundo ... 

1923 

6 
MAIO 

• 
Como a política destroi os ho­
mens! Vi, hoje, no Grande Ho­
tel, o sr. Raul Soares absorvi­
do com a prosa de um chefete· 
eleitoral do interior. O presi­
dentr.:~ não ouvüa o tabareo ape­
nas com a consideracão de ho­
mem educado, notei; nos seus 
olhos, o brilho da emoção, o 
profundo interesse pela narra­

ção enf_adonha de tricas políticas de arraial. 
Quem o visse naquela atitude, não diria que ali 
estava t!m dos escritores mais elegantes e corré­
tos da nossa lingua, o homem que mêreceu os 
mais quentes elogios de Teofilo Braga, o ensalis­
ta do P_o

1

eta Crisfal, o estilista mais louvado por 

(CO. CL"CE NO FIM DA REVISTA) 



A intensidade da 
vida moderna exi­
ge de todos um 
esforço que deve 
sêr reparado 
com um periodo 
anual de ferias 
hem aproveitadas! 

Caxambú 

É a mais aprazivel estancia aquatica 

da America do Sul, com o clima 

saluberrirno, passeios hucolicos, jogos 

de salão , musica e dança . 

Magnificas hoteis 
e o rn diarias a o 
alcance das bolsas 
mais modestas. / 

f.?oJo~~ · 



Estamos em maio. O termome­
tro caiu. "Cm friozinho ele­
~~nte que repercute no comer­
cio de péles e agazalhos. Os 
sdt.es se abrem para os bailes 
mais distintos do ano. Numa 
velha revista de Belo Horizon­
te, 1901, encontramos, sobre 
:'.\Iaio, esta quadra lírica: 
E quando maio risonho passa, 
tudo resurge, tudo se enflóra: 
Maio me lembra Nossa Senhora, 
Tu1Tis eburnea!, cheia de graça. 

Eram, assim, os trovadores dessa época remota: -- in­
·gc·nuos e misticos. :Nos tempos espantosos que atr~vessa­
mos,, poucos se lembram da religiosidade deste mes. Os 
proprios poetas, qi.:.ando se referem ao frio, afir1nam, cn­
clrnrcados de luxuria, que êle valorisa a mulher. 

Djalma .Andrade, por exemplo, assim celebra o mês de 
Maio: 
Cai a noite mais cêdo, é o amor que arma seus laços 
I'ru·a tornar mais. lon{,fos os abraços. 
Miios que se e:i:lendem frias, com tremor, 
A procurar, ent outras, o calor. 
o frio adoça e abranda o rigor do trabalho 
E. nas miios tia mulher, põe gestos de agazalho. · · . 

Enfim, maio, c9m seus encantos n1isticos e o seu frio­
zinho pecaminoso, alegra todas as alma . Os clubes el~­

p;anlcs festejam-no e as igrejas se enfeitam para as mais 
"3 ua ves alegrias religiosas ... 

* * * 
t;m delegado medieval está 

admoestando severamente os 
casais desencontrados que, à 
noite, passeiam pelos morros 
e pelos recantos ::ombrios rla 
capital. A tremenda autorida­
de, nes a época de estatistica-> 
exatas, já anunciou que 64 na­
morados fo.ram advertidos e 
prometeram entrar no bom 
caminho . 

Segi.:.ndo fomos informados,, 
está nessa lista um velho comerciante, homem respeita­
·vel sob todos os titulos. De fato êle foi encontrado ao 
lado de uma garota de grande olhos negros, num recan­
to deserto da Yila Renascença, mas as suas intenções eram 
absolutamente puras. Ele fóra, segundo disse, mostrar à 
menina co.mo era linda a capital vista à noite e de longe. 
Quando os investigadores chegaram, viram-no de joelhos, 
em extase, contemplando as estrelas do céo e as luzes da 
terra. 

Entre os ~rgumentos que apresentou em sua defesa, um 
Jhe foi particularmente doloroso. Confessou que na sua 
idade tinha a melhor prova de inocencia. Ape ar disso, o 
sei.: nome e o da garota sapéc.a lá estão no Posto para a 
admiração da turbas ... 
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~em todas as mulheres bo­
nitas sabem escrever cartas 
dC' amor como Soror Mariana. 
Em regra tais mensagell!S teem 
aqui e ali pequenos deslises 
de sintaxe,, erros de ortogra­
l'ia <' outros cochilos ~cm im­
portuncia. São até os erros de 

gramatica as faltas mais per­
doaveis nas mulheres. Artur 
Azevedo chegava a achá-los 
<'ncantadorcs: 

São mais lindos que as estrelas 
Teus er1•os de ortografia ... 

Há, entretanto, homens perversos que analisam fria­
mente as cartas das mulheres amadas. Há dias encontra­
mos um desses tipos ignobeis. "Cma bonita morena que 
mora nu1n dos bairros mais chies da capital, escrcvera­
lhe uma carta deliciosa, mas cheia de solecismos. O ra­
paz, em vez de se perturbar co1n a confissão de amor, 
anotou as faltas gramaticais e anda a mostrar aos inti­
mos ia ~ensagem apaixonada da pobre menina. E' uma 
indiscrição que revolta, não há di.:.vida, mas o demonio 
da pequena devia saber que abraços não se escreve com 
dois ss e seios não tem e inicial. 

A pequena, que é gentil e elegante. só tem, agora, dois 
caminhos a seguir: abandonar o vern1aculista que anali­
sa as cartas ou tomar um bom professor de português. O 
primeiro ctm1inho é mais curto e aconselhavel. .. 

* 
* * 

A imaginação do homem 
apaixonado é devérias fantas­
tica. O namorado, mesmo o 
mais curto de inteligência, 
concC'be planos geniais. 

Há dins encontramos um jo­
vem universitario nt:ma certa 
livriaria da capital a comprar 
livros estranhos ao curso que 
está frequentando. Em vez de 
volumes de Direito Penal, o 
rapaz empilhava, no balcão, 

para compra in'"diata. as obras de Alan Kardec, o Par-
naso de Além Tumulo, obras de Flamarion e Edgard Poe. 

Pobre moço,. pensamos nó~, enveredou pela estrada som­
bria do espiritismo. ~otando a nossa admiração, o astu­
to universitario foi dizendo logo: 

- ~ão estou doido, não. Isso é golpe. 

E, levando-nos pelo braço para um canto discreto da li­
vrari1a, explicou: 

- Estou amando uma pequena que vive com a) mãe viu­
va num <'asarão pavoroso lá pelos lados do Bonfim. São 
dt:as creaturas nervosas e impressiona veis. Teem medo de 
tudo. Tornoi-me o hoinem da, casa. Yalem-se de mim, para 
e~pantar os fantasmas e acalmá-Ias nas horas de susto. 
Que gritinhos agradavci:; a pequena dá e como se agarra 
ao meu br:.:ço nas horas de pavor l 

- E você para tranquilisá-las ~stá comprando obras 
de Alan Kardec? perguntamos. 

- Sim, é isso mesmo. Quero aterrorisar a pequena para 
goza~ o seu 1nedo e tê-la, cada vez mais, proximai de mim. 
Ela passa os braços roliços e mac ios em torno do meu 
pescoço. "L"ma delicia! 

Vou aqui levando um estóque de casos de somhração. 
Olhe esse Alan Rardec. Coisas. de arrepiar! O nosso Chico 
Xavier tamL"m tem casi nhos bons. Levo tudo ... 

O jovem universitario saiu satisfeito com 0 grande em­
brulho de livros debaixo do braço. A carga dará, com 
fartt:ra, para um mês de sustos,, de pavores e de griti­
nhos nervosos ... 
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·GIACOMO PAGA 
.MAIS UMA SORTE GRANDEI 

Bilhete 10.833, da extração de 5 de Abril da 
Federal, premiado com MIL CONTOS DE RE IS 1 

Fl<1grante 1 ixado por oc<1s iêio do p<1gamen to 

15 v!gesimos do bilhete, n3 lmportancia de 750 contos, foram pagos 
·ao sr Francisco Meneses Filho, marchanh em Belo-Horiz:onte . 5 vi ge­
simos na imporfoncia de 250 contos forem pagos ao mesmo senhor, por 
1ntermedio de seu procurador, o London Bank. . 

Para São João - 2.000 CONTOS DA FEDERAL 
500 CONTOS DA MINEIRA 

CASA GIACOMO - Rua da Baía 856 

.A N G u s T A 
Sôfro, em silêncio, a dor dos homens todos: 
- dos que na infância, vêm morrer seus pais; 
dos .que_r_:ólam nas ruas sob apôdos 

·e vão morrer, a sós, nos hospitais; 

dos que ~·~ entrégam aos vícios e aos engôdos 
de uma ex.:stência inútil quão fugaz; 
dos que conhecem da materia os lôdos, 
desconhecendo os bens espirituais; 

dos que cantam fingindo ser felizes; 
dos que têm na alma fundas cicatrizes 

·que os proprios homens, seus irmãos, fizéram; 

dos que desejam a grande paz para o ho.mem, 
e, mesmo vendo os odios que o consômem, 
olhos póstos no céu, orando, esperam ... 

. J O R G E AZ EVED O 
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NOSSOS PLANOS, BASEADOS EM 
SORTEIOS QUINZENAIS, PROPOR­
CIONAR-LHE-ÃO A POSSE DO SEU 
LAR EM 120 PRESTAÇÕES SUAVES 

POR SORTEIOS 
ou CONSTRUÇÕES 

NOVO PLANO LAR ECONOMIC 

Premios de bonificações por SORTEIOS Q UI NZEN 

1 premio principal no valor d e ... . . . 
2 prem.ios de 5 :000 . .. .. . . . .. . . . . .. . . 
6 ·premios d e 2 :0008 ... . ... ..... . . .. . . 
1 premio de REMISSÃO ... .. . ...... . . 

10 premios de 1 :000· 

20 360$ 
100 

100 
1000 

10100 

1008 
50. 
:rn. 
lOS 

Valor total dos premios .. . ... . . .. . . 

:; o:OOO~O 

1 o :000$0 

12 :000~'º 
1 :200$0 

10:000~0 

MENSALIDADE 1 o $ o o 

AGENTES EM TODAS AS ODADES DO BRAS 

PECAM INFORMAÇÕES 
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- Previdenria ... 

- :\ão li~ur<;, :\faria .Angclica. Tah·{·z não 
tenha bôas intenções. 
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PILHERIA 

- Trago-lht> um 
cavalo que se es­
cupou. 

- Entramos? 
_ - ~ão, querida. Vamo~ 
a outra parte. 

- Jura-me, IIoracio, que 
durante a minha ausencia 
não voltas a cabeça! 
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u s 1 N A· . D E L A T I · e 1 N 1 ·o s D A 
SOCIEDADE LATICfNIOS TRIANGULO LTDA. 

Estamos passando em revista as 
forçus vivas da economia. da região 
do Triangulo Mineiro, notadamente 
de Uberaba, o maior centro de gra­
''itação dessas forças economicas e a 
mais populosa. 

A Sociedade Laticinos Triangulo 
Ltda., que alguns homens de lJl>e­
r:..:ba crearam, sem medir sacrifícios 
materiais, ven1 de trazer a Uberaba, 
um dos melhores aparelhamentos de 
defesa de sua economia, que é o cui­
dado pela- f.aúde pública, através do 
seu consumo de leite. Como é sahi­
do não há outro produto alimentício 
que leve vantàgem ao leite. Ele pos.J 
súe, exceto o ferro, todos os ele1nen­
tos nutritivos de que precisa o uri~a­
nismo humano para manter o equili­
hrio vital, melhor metabolismo, ou 
equilíbrio entre a assimilação e desas­
similação, e, consequentemente~ nlaior 
vigor e resistencia ao :..:taque das do­
enças. Compõe-se de vitaminas, sáis 
hidratos de carbono, gorduras e ou­
tros ingredientes importantes para a 
vida organica. E', pois, necessaria a 
sua ingestão di:::ria, a todos os in<li­
viduos, desde a criança ao velho. Na 
criança, auxilia o desenvolvimento 
normal do corpo,, aumentado-lhe as 
ener~ias na proporção do crescimen­
to. No adulto e no velho mantém o 
poder da resistencia orgánica e equi­
libra a~ trocas celulares para evitar o 
erifracmecimento e mesmo à decaden­
cia. O leite é, sem contestação. por 
excelencia, o alimento quasi comple­
to e qne não tem rival em nenhmn ou­
tro alimento. 

Varies são os fatores, infelizmente, 
que, a maioria das vezes, expõem o 
leite á contaminaçãQ. de germens peri­
gosos á saude. Poc;Ie, tm muitas cir­
cunstancjas, conter bacilos da tuber­
culose, febre aftosa e outras doenças 
perigosas. quan<lo ordenhado de ani­
mais atacaáos de uma desi--.as Pnfer­
midades fatais. O leite ingerido em 
tais condições, é caurn de molestias 
gravissimas, na maioria fatais, nota­
damente nQs crianças. 

O l~ite que vem da ordenha, cheio 
de detritos~ misturado co1n agua, por 
sua vez contaminada por milhões de 
germens nocivos á saúde, é, como se 
diz em linguagem caseira', um veneno, 
ei que urge ser evitado. 

Essa grande mortandade infantil a 
que assistimo por todo o pais0 é, 
não ha ne~ar, o leite seu principal fa­
tôr" quando não pasteurisado. Estão 
ai as experiencias de medices especi­
:::li tas em molestias de crianças que 
atestam essa impressionante mortan­
dade das crianças, originarias do lei­
te impuro. 

O prnce<: o cientifico flp pasteuri-
ação é, indiscutivelmente, o que 

transforma o leite impuro e perigoso 
em leite puríssimo <' conseo,.ent-~niPn­
te sai·ch"-'1 ~"m nada lhe diminuir o 
valorl nutritivo. 

Ergu~-se majestoso _edifício," pode,: 
mos dizer, no coraçao da urbe 
uberabensc, a ·poucos passos do gran­
de mercado mt:nicipal da cidade" on­
de estão instalados os maquinarios 
mais modernos da atualidade, da So­
ciedade Laticinos Triangulo Ltda., de 
cu tó r.uperior a 800 :000 000, onde, 
''ntre os seus componentes, Dr. Olavo 
Rodrigues da Cunha, Orlando Rodri­
gues da Cunha, Pedro alom:1o e Dr. 
Jorge A. Frange"" o mais completo 
serviço de pasteurisação de leite, dos 
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que existem no país, tendo a lhe su­
perintender diretamente o dr. Jorge 
A. Frange, medico de reconhecida ca­
pacidade clinica. 

Sem prévio aviso, visitamos certa 
manhã, acompanhado do nosso foto­
grafo a novel usina de laticínios. 
Ali f~mos encontrar o dr. Jorge Fran­
ge que superintendia a entrada dos 
veículos condutores de var.ilhames 
cheios de leite que à vista de todos, 
era despeiado no deposito geral de 
distribuição e que só era visto de­
pois quando engarrafado e capsulado 
para entrar na camara frigorífica de 
depositob etc .. 

No mais o leite ficava em contacto 
com o ar, e assim livre pois de qual­
quer impuresa. Passava o lei~e yor 
varias secções de aparelhos ehmma­
torios, o qual só era despeja~o no 
deposito de distribuição depois de 
previamente examinado .. Estava . aos 
olhos de todos esse adm1ravel cuida­
do pela saúde publica. O seu diretor­
gerente, dr. Jorge A. Fonge observa­
va o exame do produto e a sua en­
trada no recipiente distribuidor pa­
ra os aparelhos de pasteurização que 
ele (o leite) percorria pela ordem 
até final. Depois dessa nossa pri­
meira observação e de verific.ar que, 
apesar do grande movimento que era 
feiro pela entrega do leite, o aspéto 
interno do estabelecimento era de ri­
gorosa higiene, cujas instalações lu­
xuosas azulejadas a 2 metros de altu­
ra, com pisos da Ceramica São Cae­
tano - a mais notavel ceramica - da 
America do Sul - ladrilhado de for­
ro as secções de recepção e lavagem 
dos latões condutores do leite. 

' Tendo permissão do dr. Jorge Fran­
ge para mandar fotografar algumas 
das dependencias do estabelecimento. 
solicitamos de sua senhoria esclareci­
mentos sobre cada uma daquelas se­
cções que iamos percorrer e fotogra­
far . Fomos primeiramente a um dos 
laboratorios de analises e exames ba­
cteriológicos, seguindo depois para a 
instalação frigorífica com tanque de 
salmoura de 30 nwtros cubice de 
capacidade, com motores conjugados 
para salmoura e agua e compressor 
Wilter de 20 HP. e 24. 000 calorias 
hora. Passamos a secção de lavagem 
e esterilização de garrafas, automati­
ca, com capacidade para 1. 360 gar­
rafas hora. Entramos depois na sala 
onde está o pasteurizador de placas 
marca SILICBORG, com c-.ipacidade de 
btneficiamento até 10. 000 litros ho­
rarios, o maior e o mais moderno 
pasteurizador dos existentes no Bra­
sH. Por ultimo çhegamos ao dep!lr­
tamento de engarrafamento e enca­
psulamento com maquina automatica 
e camara frigorífica. Tod:..:s essas ck­
pendencias estavam em pleno ft.:ncio­
namento. Verificamo::, que todas ª" 
maquinas são de primPira qualhlade 
marca SILKBORG, montadas e insta­
lada!",, segundo nos informou o Dr. 
Jorge Frange, que nos hourava c~m 
a sua assistencia em todas as secço% 
da nossa visita, pela firma Fabio 
Bastos e Cia., de São Paulo. 

Toda a organiza('ão e instalação 
desta notavel organização foi execu­
f'1da do pro 'éto do 8balisado profis­
sional dr. Lincoln Contincn.tino, Che­
fe do Serviço d 0 Engenharia Sanitá­
ria uo Estado de Mina . 

Tambem a Sociedadé Laticínios 
T1•iangulo Ltda. fobríca manteiga com 

O cliché apresentai, de cima para bai­
:ro: 1. o). a moderna ins la lação frig_o­
rifica, com tanque de solmou:a, i1.z?­
lores conjugados e compressor n il­
ler; 2.º) um dos labo1 atorios. de aná­
lises; 3. 0 ) secrão de engarrafamento 
e encapsulamento; 4 .0 ) Máquina d_e 
lrwa'r e esterilizar garrafas, automa­
lica; 5.º) Pmsteurizador; 6.0 ) edifi ­
ciu do Entreposto de Leite de Vberaba. 
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leite pasteurizado, iguah:ncntc .. case-i­
na e, brevemente fabricara que1Jos. 

Atualmente recebe diariame_ntc p~ra 
pasteurisar 5. 000 litros __ de leite, mas, 
fomos informados tai;nbem pe~o dr. 
1 Frange que ha tendencia pa­~~rg:randc a~mento dentro de breve 
tempo. 

Todo o nrntcrial de co:idução do lei­
te,. na sua C[t:asi totalidade, perten­
ce ao estabelecimento, como pcrte~cc 
tambcm a usina e. o aparelho de dis­
tribuição do produto. 

Uma das cousas que yrend~u, ta'.~1-
bem a nossa observaçao, foi o exa-
1ne do que revela o leite ali" ao S<'r 

steurizado cm suá --crcenta...,em de 
~~~teria gorda.: í por cnto. Em, geral, 
msmo nos melhores camJ?OS de P_~s­
toreios de melhores _gramrneas forra-

. as no pais 0 leite dessas rrg10~s 
~~~~la 5 a 6 'por cento de mal.C!na 
gorda, apenas. 

Estão aqui cm linhas ge_r~is. a no~­
sa visita à sociedad2 Lachc1111os Tri­
angulo Ltda.' que vem. de_ trazer .ª 
Uberaba com a pasteunzaçao do le1-
t de ~~u consumo local, unia das 
i~niores obras de defesa de sua cc~­
no~in r.ocia l e material. A pas~et:r.1-
sa(,"ão do leite como proce~so c~ent~­
f" o reconhecido pelos meios c1ent1-
f~~o~ dos povos mais civilisad?s _d~~ 
terra representa a saude de nulhoes 
de c~ianças <Jll-:'' i;ão os homens d<' 
amanhã. nos rruais rºp0a~1ts:1:a a cspc-
i·ança de grandeza da P · 

t:bcraba está de parabens por ter 
na colaboração de st~a cco;iom1a, ob;:i 
de tamanha rclevanc1a SO<'ta~, t~ue n~~ 
. encontrada ainda nas . maioria~ e~ ~ r~.ndes cidades dn interior brasilP1ro 
e, em varias capitais de Estados do 
nosso país. 

_x_ 

Entre os 6~r~s 
que mais cuida­
dos re-que.r e m, 

,; estóo e stómogo. 
Oua lquer per· 
turbaçõc·, t amo, 
por exe111plo, o 
a2ia frequente, 
o móu hólito, as 
cólicas, etc, de­
ve m ser Imedia­
to ment e tra­
ta dos co111 um 
m.adicom>11nto 
que safa de fato 
eficaz. Dessa 

L--------- fórmu, evitarõ 
ue o mal se alastre, e impudiró ~1mo ope­

~çõ.,, BISIWUBELL é um "'!º.d1carnento 
de l'fe itos seguros e d"!lc1S1vos sóbre 

uolque r caso de moles elo e stômag o, 
;ISMUBELL é o mais pode roso cica ­
trizante d e ulcurações do e stômago, sen­
do porisso indica do e m todo~ os C1lso1 
d e' úlceras godro-duodenois, móu_ holito, 
a zias eólicos e distúrbios góst1 icos • 
lr1tesÍino is. '81SMUBELL age como pro­
tetor e çomc. cicatrizante da mucosa 
do e stôrnogo, "º qual formo U"llO ~erdo­
delrn muroiho c•>ntra os doe nças, ov1tondo 
os operoçl'S~s e oco'mond9 os dores. 
B 1SMU 6 E:LL acho-se_ a vendo em 

ó e e m comprimid o s. Noo encontro~do 
~ISMUBELL nos Farmácias e Drogarias, 
e screva para o Depositário , C. Postal 
1.874 . S. Paulo . 

BISMUBELL 
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(1 curso sobre o arranjo e 
ae uma grad1wda. importante' ])Gr':1 

NOS 
JOVENS 

COLEGIOS MODERNOS AS 
APRENDEM A SER BELAS 

O colcgio · moderno é muito 
ditcnntc do antigo. Em 

tempos anteriores as jovens so­
mente iam ao colegio para re­
ceberem a instruç1ão neccssaria, 
segundo o plano tradicional dos 
estudos. Qu~ pensariam aque­
les diretores acerca da inova­
cão efetuada nos colegios mo­
dernos dos Estados Unidos, que 
contam cm seu plano de estu­
do com um curso de bom tom? 
Há certo número de escolas pro­
gressistas, nas quais s~ consi­
dera o dito curso tão irnportan!·~ 
para o bom cxito da graduada , 
cúmo si se tratasse de idiomas, 
história, economia, etc .. 

H.ecentemente, um grupo de 
527 jovens pertencentes a um 
êoleg:o de )1isscniri, Estados 
V nidos, foi a atração principal 
dcs titulos de um importante 
rotativo. E não foi precisamcn­
t~ como motivo de sua excur­
~ão anual de primavera, po:s 
isto merecia um paragrafo re­
lati ••amente curto, mas que 
elas, com suas aparencias atra­
tivas, ganharam o direito de 
~1f•areccr nas manchetes dos 
jorna1s. l'm reporter de )1i:)­
mi jamais recebeu um grupo de 
jovens 1ão encantadoras. 
L\iA L\1PRESSÃ0 FAVORAVEL 

Em todas as 1Jartes essas jo-
vens deixaram assombrados 

s reporteres dos periodicos 
com sua beleza e maneiras en­
cantadoras. E foi dedicado 
mais tempo a descrever os en­
cantos das jov(ns, que ao sis­
tema moderno de ensinar-se do 
estabelecimento. 

O diretor do dito cstabeJcc i-

mento é um dos educadores 
ma:s renomados do pais, e ín­
si~te em que às jovens devem 
ser ensinadas a tirar o melhor 
partido de sua p :.>ssoa. Esti­
ma tambem, que se as deve en­
sinar sobre a maneira de como 
fazer-se encantadora, na arte 
do bem vestir e de 1sar cosmé­
f icos com os melhores r:..sulta­
dos. 

As pessoas de i<lr>ias antigas 
podem condenar tal sistema, e 
as conservadoras receiar que a 
Yaidade ele suas filhas seja de­
masiadamente c.stimulada. l\fac; 
as progressistas darão conta dr 
ouanto sentido comum ha cm 
rncaminhar uma futura gradua­
da pelo <lificil caminho da v· ~ 
da, sentindo-se segura de sL 
mesma, tornando-se atrativa, e 
sabendo qtic os bons modos <' 
aparencia Pncantadora p:igam 
f'XceJcntes dividendos. 
TODOS OS COLEGIOS DEVE­
nIA:\I SEGcm ESTE EXE~1PLO 

Desgraçadamente, este cole­
gio, com seus acteantamenlos 
espec!a1s, não está ao alca_nce 
d~ todas as jovens. ~las ~x1s~e, 
c;)mo um (Xemplo e inspiraça11 
para outras instituições cd.uca­
l'ionais que deveriam imita-lo_. 
A maioria das jovens necess_1-
tam de u'a mão que as guie 
lambem quanto ao arranjo pes­
scal e bem vestir, de modo a 
adquirir porte e maneira <le 
conduzir-se, a que nós outr~,s 
gostamos de chamar "encan_to 
Si as jovens fossem instru1das 
sobre a maneira de usar os. ~o­
métlcos com discrcção, ouv1ria­
mos menos queix~l) do sexo 
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masculino acerca de 
~'pós e pinturas", e 
de infinidade de ou­
tras pessoas que 
põem objeção à ne­
'Cessaria impressão 
desagradavel que 

dão a 1gumas jovens 
com excesso de pin­
tura mal aplicada. 
Por isto d·~ve fo­
mentar-se o ensino 
da aquisicão e con­
servação .. da beleza 
e da bôa aparcncia. 
O mundo necessita 
para seus fins de es­
Jlosas e mães atra­
tivas. 

* 

DR. CORNELIO DA 
SILVA ARAUJO 

Fez ano~; no dia 26 
d e Abril p. oassado o 
sr. dr. Corn(•lio da Sil­
va Araujo, ilustre Pre­
feito :Municipal de Ipa­
nema e humanitário 
clíuico dr larga projl'­
; ;io na Zona da :\lata. 

P!'la maneira simpá­
tica como ve1n sr con­
rt nzindo na •administra-> 
çã0 do longínquo 111u-
11ici pio n1ineiro r t am­
lwm pelas suas q ::ali­
dadrs adamantinas de 
cai ater,, o distinto ani­
Yers:n·iantr rrcrbeu do 
pcvo ipanem:-nse as 

nrnis inequívocas pro­
Ya-; de estima r alto 
conceito, ás quais se 
juntaram todas as au­
t01 idades e pes">Oas do 
maior destaflu!' social, 
na n ais rxprcssiva so­
lid:·rirdade a qur Ipa­
n " llla já assistiu. 

* 
o .\ vrm10v EL 

Os 
Medicos Parteiros 

e 

as Mulheres 
Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 

das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 
medo de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­

dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, -enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Ges~eira ~vitae trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

O diretor do d iario "The Ilepubli­
. can", de Springfirld, rejeitou o 
cnn\· itl' para dar um p:; seio num dos 
primriros automo,·eis qur apareceram, 

per ser tal csprtaculo "incompatiyeJ 
com a dignidade d~ :sua situaçúo". 

AS GR A NDES 
INVENÇÕES 

ra !io, 11ão poudc vendrr a nin~ucm 

" patentl' de invc1wão; e clrw>is dci­
:\.OU-a caducar, para n<io pa~ar os 2i 

dolarrs c·m que importa,·a ;.i respccti­
v;1 rC'novação. 

:·' cios de muitos andares. Jmportan~ 

ff' rrvh< 'l 1écn;, ·1 prrdissf' então que 

a rxpan ~~ ão e a contracção do ferro 
J'ari.•:11 saltar os revestimentos e mui­
to hreYr só fi.:aria o esquelrto do 

edifício. 

Outro nolavrl vultfJ norl e-amcrica-
110 Ch::uery M. Drpcw, confe:sou ter 
t.consrlhado sru sobrinho a não to­
mar açõ1·s da Companhia Ford, poi.­
eslaYa eonvrnci<h dP c1uc nrnhum ~.is­

trma de locomo(;io poderia suhsti­
h ir o cavalo. E em l!HJ8, o prcfrito 

<lc Cincinnati obscnou ao Consrlho 
:Municipal que o manejo ·do auto­
movcl rxigia tais ron<lições que mu­
lher nenhuma o p<Jderia e:\crcer. 

A L\~tPAD.\. DE 11 \DIO 

Quando Forrst ( 1!l07) consl'"uiu rr­
alizar r:raticamrntc a lampada de 

o sunL\HI. ·o 

O ~rm!dr rom a nci-.la 
f", ( l"('\'('ll : 

II. G. Wdls 

"Drvo confessar qur :: minha ima­
hi11a(·fio ~e nrga a admitir um suhnw .. 

rino f!t ' r fal:a outra Cüusa !'<"não a s­
fixiar os tripulantrs e ir p · ra o fun­

do do mar." 

O Af\RA~HA-CEO 

E 111 1888, Buffinton tirou patrnte 
, l,~;:~a :-rnrn~·:io metálica para cdi-

A JXZ I:LETmC\ 

ff F.XHY MOHTON. l resld 0 11tc •lo Ins­
tituto de Tecnologia Stevens, pro­

tr::;tou contra 03 rl0~ios que sr fi­
zcram a Edison ~obr~ a luz elétrica 
dizendo: "Afirma-·.~ que o exilo foi 
c ·r-~ :cntc, qum d0 . qualqurr pesso-... 
rn nh ccrclc ... ·a chi 111ateri :1 Yerifica o io­
ta! dr .rnstr~ C:.e tais expcri!'nc:as." 



U ma das f igura.s mais imprc~­
sionantes, mais belas e mais 

infortunadas do nosso romantis­
mo literário foi, sem dúvida, 
Luiz Nicolau Fagundes Vare­
la, imortal cantor do "Evange­
lho nas Selvas", e comovedor 
elegíaco do "Cântico do Cal­
vário". Boêmio e imaginoso, 
bem cedo contraiu o vício da 
embriaguez. Como o mísero e 
genial Edgar Poe, conheceu os 
delírios báquicos e dormiu, em­
brutecido, na lama das sarge­
fas. :\Ias do seu estro inspirado, 
b rotaram muitos dos mais be­
los e son or osos_ poemas da lite­
ra tura brasileira. 

Com sua beleza física, fasci­
na d oramente estranha, em que 
havia, como d izem alguns d os 
que o conheceram em p essoa, 
algo de Satan e a lgo de Cristo, 
com o se u talento de declama­
dor eloquente, com a sua fama 
de exquisitão e o triste estigma 
do vício alcoólico, era uma fi­
gura que a traía as atenções, 

'que despertava amizade e ·com­
paixão, despeito e inveja. Nos 
seus tempos de acadêmico, em 
São Paulo, e mais tard e no Re­
c ife , fascinava pelo brilho e pe-

. lo talento, suscitava dedicacões 
pe!a aura de infelicidade ·que 
-0 cercava. 

Há na vida dêsse ma1afortu­
nado poeta um episódio que 
seus amigos e seus biógrafos 
ainda mesmo os que melhor 
esmiuçaram sua vida, como, re­
centemente o fez o escritor 
Edgar Cavalheiro, não conse­
guiram pôr bem a claro. E' o 
dos seus amores com Alice Gui-
1 hermina Luande, tlha daque­
le diretor de circo, Alexandre 
Luande, que, em novembro de 
1861, estreava a sua compa-

. nhia de ginástica e equestre, no 
Teatro São José, da capital pau­
lista. 

A título eh explicacão da su­
bitânea paixão do poeta afir­
mam, aliás os próprios paren­
t es dêle, que ela era uma cria­
tura de notáveis dons artísticos, 
quer na música, quer nas belas 
letras e que se parte fazia do 
elenco da companhia, o s eu tra­
balho se salientava pela auréola 
de estranho romantismo que o 

' acompanhava. Como escreve 
Edgar Cavalheiro, egundo os 
depoimentos de parentes do 
próprio poeta, e~a "era páli­
da, muito magra, quasi branca, 
cabelos louros e longos, a des­
cerem pelas espáduas alvas ... 
Surgia montada num belo ca­
valo branco. Sua aparição da­
va idéia d e qualquer coisa ir­
real, de sonho, que a ilumina­
ção baça dos lampeões ainda 
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FAGUNDES VARELA 

DONA TRISTEZA 
OSCAR 
MENDES 

P A R A 
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mais ressaltava. Dir-se-ia uma 
fada, muito branca e pu~a. em 
sonho, em uma". 

Artista ou não, formosa ou 
pobre de atrativos, (dela não 
ficaram retratos), o certo é qne 
inspirou a Fagundes Varela su­
bitanea paixão. Para vê-la, pa­
ra contemplá-la, não perde os 
espetáculos do Circo .Luande. 
Faz mais. Deixa as aulas, dei­
xa São Paulo e segue a comp a­
nhia nas suas peregrinações, 
até Sorocaba. Ch eio de dívidas, 
perseguido pelos credores, sem 
cmr: rêgo e sem dinheiro, a não 
ser o minguado da mesada, mes­
mo assim na sua exacerbada 
n1ixão . resolve casar-se· corr 
Alice Luande. 

~Ias um obstáculo surge. Ele 
(· ainda menor e necessita d~ 
consentimento de· seus pais . 
Parte para Rio Claro, afim de 
obter essa permissão. :\Ias falta­
lhe coragem para confessar a 
seu pai que pretende dar Elo 
ave'nturoso passo, quando nada 
ganha de seu e quando se· mos­
tra pouco dedicado aos estudos 
de direito, preferindo a musa 

boteJha à m usa jurídica. Volla­
a Sorocaba e d e lá escreve ao 
p ai, solicitand o o éonsentimen­
to necessário para os cspo n­
sais. O consentimento segue, 
mas em tom áspero e r eproba- . 
tivo. Casam-se Luiz Nicolau e 
Alie~ Guilhermina. Seguirão . 
na vida, dado o r omance d ~ 
aventura amorosa, o exe·mplo 
dêsses amores fieis e duradou­
r os que a poesia imorta liza ? In­
felizmente, não . Haver·á ro­
mant ismo, sim, mas romantis­
m o de drama, romantismo de . 
dor e de desgraça. Passados os 
arroubos da lua d e mel, Fagun­
des Varela volta a ser o rapaz 
boêmio e vadio de sempre. Sem 
meios de subsistência efetivos 
anda com a mulher de c asa e~ 
casa, quando pod e pagar ou não 
pagar aluguéis, dei xando-a 
doutras vezes. em casas de p a~ 
rente·s e pessoas amigas, como 
uma carga embarac,osa . Nos 
seus delírios de ébrio e na sua 
exquisitice de poeta imaginoso , 
desap~rece sem dizer para on­
de vai, passa dias e dias a va­
gar por qualquer párte, e·nquan­
to a espôsa, inquieta, amargu­
rada e su~umhida, o espera. Na· 
s~a embriaguez e na sua insâ­
ma,. esquece-se de deixar di­
nheiro para a alimentação. Cer-. 
ta ve·z, ,Parentes do •poeta vão 
encontra-J::i. quasi jnanida d~ 
f?i~e. E Fagundes Varela con­
trn~ia a vagabundar pelos bote­
qmn~, a embriagar-se, a perder. 
se nao se sabe· por que lugares. 

_Dêsse amor amargado de so~­
fnmen tos, nasce um filho. Con­
ta_-se que, após. as piores priva­
?0es e nllm d ia em que saíra 
ª procura do erradio marido, 
Ahce dera à luz a crianca, no 
quarto dum estudante mineiro 
aonde· f ~ra erri busca de noticia~ 
do mando· O menino durará 
pouco, vítima de herança tão 
pesada_ e dos sofrimentos d~ 
s~ia mae. A dor da perda do 
~ilho. arr~nca do coracão f> da 
unagrnaçao de Fagundes Varc­
Ja o ~u tão patético "Canlico 
do Calvário". O sofrimento 
transfi~ura e sublima 0 poeta. 
~1as nao o corrige. Continuará 
ª beber, continuará a descuidar 
::i.. espôsa que, por fim, vem a 
ficar tubercu1osa. 

A vida dolorosa d e Alice Ln­
ande prosseguirá ainda por al­
guns anos. No seu triste iso­
lamento, sem carinho de espô­
so. sem afagos de filho, vai-"c 
estiolando, silenciosa, apagada . 
passiva.· Os parentes de Fagun~ 
des Varela se compadecem da 
rnrt~ de Alice. Procuram meios 
de dar-lhe mais confôrto e tra~ 
(CONCL"CE NO FIM DA REVlSTA J 
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UMA DE EDISON 

E DSON apreciava muito as brincadeiras. Uma 
que o divertiu muito foi a peça que o seu 
amigo Peary pregou num meirinho: O ex-

"):)lorador Peary estava no seu navio: "Roosevelt" 
pronto P..ara seguir para o Polo Norte, quando 
viu aproximar-se uma lancha trazendo um ofi­
cial de .f ustiça. Amavelmen1te fez subir para bor­
do o meirinho que vinha embargar o navio, de­
vido a uma conta não paga. Pagou ele· imedia­
tnmente a conta e pôs-se a conversar com o 
sujeito. 

- Mas, dissq de repente o meirinho, o navio 
está andando! ... 

- ·com efeito, disse Peary, acabam de le'­
V::?rrtar a ancora. Você agora terá que ir dar um 
passdio até o Polo, em recompensa da sua procsa. 

Mas não deixou ele durar muito tempo a 
brincad eira, mandou uma das suas lanchas re­
conduzir o infeliz, que· levou um bom susto. 

* 
ARQUEOLOGIA 

Um petiz, filho de um arqueólogo, empre­
ga na sua conv·~ rsaç-,ão algumas palavras ouvi­
das ao pai e cuja significação êle não conhece. 

Qoutro dia perguntaram-lhe como estava 
a avó, e êle respondeu com ares de importancia: 

- Tão prehistórica como sempre. 

AGENCIA CHEVROLET 

POSTO BRUNINHO 

Oliv~ira & Irmãos 

PEÇAS Cl!El' ROLET LEGITIJtAS - GAZOLINA, 

OLEOS E ACCESSORIOS E~I GEH.AL 

LAVA E LUBRIFICA - GARAGE DE ESTADIA 

.AÇ;ENTES EXCLüSIVO DOS' APARELHOS "DEL• 
CO LüZ" PARA ILU~UNAÇÃO DE FAZENDAS 

ACUMULADORES DE TODAS AS MARCAS 

PANOS COüROS' E LONAS PARA CAPOTAS 

TINTAS., OFICINA MECANICA, PINTCRA DUCO 

Av. Leopoldino de Oliveira, 144 

Telefone 1017 

UBERABA MINAS 
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Drogaria 

Triangulo Mineiro Ltda. 
VENDAS POR 

ATACADO E VAREJO 

PREÇOS IGUAIS AOS DO RIO E SÃO PAULO 

Distribuidores para todo 
o Brasil da 

EPttELIDINA 
CRUZEIRO 

Premiada na Exposição 
Nacional de 1918 

Praça Rui Barbosa, 6 

UBERABA MINAS 
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PALACIO HOTEL UM CAÇADOR ... CAÇADO! 
DE PEDRO SINIBALDI 

"Palacio Ilotel" .--;- Edificio Irmãos Nass if - Situado na 
Praça Rui Barbosa, em l.:beraba. 

O "PALACE HOTEL" como a majestad.e do pre.dio 
demonstra, é principesco. Edifício constrmdo cspcc1nl-
1nente para um hote1 luxuoso, tem 4.0 quartos para sol­
teiros, 11 para casais e 4 luxcosos apartamentos. Pa~a 
cada treis quartos há serviço sanitario completo ~ º.· m;1: 
1noderr.o. Larc!'. onde se enconrrain todos o.s bons "~n o 
licores, vermuths para aperitivos e os melhores v_rnhos 
par:. mesa, sem esquecer o classico Champagne. Cerve­
ja de varias marcas. . _ ,. . _ 

Amola confeitaria, salão de refe1çoes, sen ido por ha 
heis garçons. Sala de repouso com o maior conforto: Tu­
do é bom no "Palace Hotel", sobretudo a mesa quei e f~r; 
ta e variad.L consideraoa entre as melhores, dos melhore 
hoteis do Rio e São Paulo. '· . . . 

Gerencia exclusiva de seu proprietano, Pedro .sm~­
b ldi reconhecidamente o homem indicado para d1n~1r 
b~ns' hot.1•is, largwnente conhecido nesta cidade e varias 
cidades paulistas. . b 

o "Paiace Hotel" está situado na Pr~ça Rui Ba_: osa, 
8 praça principal de Uberaba e locahsado com duas 
frentes. em seus cinco andares. 

UBERABA M 1 NAS 

o POETA: - Tens Y·~ndido muita· coisa 
êste mês? . 

O ARTISTA: - Tenho; vendi o meu so­
bretudo e um sofá que lá tinha em casa. 

* * 

DADf.LAQIA & TIDOGQAr:lA-

;j_ji(ABiL 
\Jelo~o & Cid.. -Crda. 

MATl{IZ-Qua da "BAIA,'332 flLIAL-Quo CAO.IJOS',418 
OFJCINAS - Rua_ GUAJAJARA5, 1540 

PAUTAÇÃO - DOURA~ÃO·l..INOTI PIA ·-· LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS. DE ESCRITÓRIO 'E · D E SE N HO 

CONFECÇÃO DE 1.AVROS COM ESMERADO ACABAMENTO 
FORNECIMENTO DE TODO MATERIAL A'S· PREfEITURAS 
: • E COLETORIAS , . . - . .. ,_... . " ... _ 
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U ?\I qstabe1ecimento comercial especializado na 
venda de armas. A' esquerda, um mostrua­
rio sobre o qual estão expostos alguns fusís 

e armas largas; detrás do mostruario, uma vitri­
na, dtntro da qual estão cuidadosamente dispos­
tas caixas de munições e de balas, decoradas 
com etiquetas çoloridas: 

l()i homem pálido, entrando: 
- Bons dias 1 senhor. 
O negociante de armas, vestindo blusa de 

trabalho, nor detrás do mostruario: 
- Boi1s u:as, sc·nhor. Em que lhe posso ser 

util? 
O homem pálido, com gesto trágico: - ~e­

cessito de um bom revólver ... 
O negociante de armas saca um do rnostrua­

rio, extendendo-o ao homem pálido. 
- Aqui tem um, cavalheiro. 
O h<;>mem pálido toma a arma e a examina: 

-- Não tem uma melhor? Quero uma arma se· 
0 ura - com tom lúgubre -, que não falhe um 
só tiro. 

O ne~ociante de armas, sacando outro revól . 
ver: Eu sei do que o cavalheiro nece"ssi~a. Aqui 
tem o senhor uma arma perfeita. Devo preve­
nir-lhe de que é um pouco cara; custa-lhe cento 
e trinta e dois francos, com noventa, compreen~ 
<lido o imposto de luxo. 

O ho1:1em pál~do examina e maneja o revol­
Yr:::r: - Sim... sim ... parece de bôa qualida­
de; eu o levarei . Agora, necessito, tambem, de 
umas balas para carregá-lo; igualmente, as que­
ro das melhor?s. 

O .negoci"ánte de armas, apresentando-lhe 
uma caixa aberta: ~ Aqui tem o cavalheiro a 
melhor que se fabrica; custam setenta e cinco 
francos as vinte e cinco balas. 

O homem pálido toma três balas, exam1:na­
as, carrega o rev?.lver com elas, introduzindo-as 
no pente:, - Esta se 0 uro de que são do calibre. 
exato? 

O negociante: - Com toda secruranca. Ade­
mais, poderá o cavalheiro notar q~1e estas balas 
são niqueladas, o que assegura sua excelente 
cGnservacão. 

10 ho.mem pálido_ que acaba de carrerrar o re­
vó !ver: - Pois, então ... tanto peor pa;a a tua 
pele. 

Aponta o revolver no peito do ne5:;ciantc: 
Vamos, dá-me todo o dinheiro da tu<l Ccl ~x:t, 

on te d_es!?acho para o outro mundo! 
~ negocia_nte, sorridente: - Eu ja caí uma 

veAz, filho, q nao vo!to a cair. Atira, cl'ispara. ~·2m 
medo. 
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O homem pálido: - Vamos, essa é uma treta 
para fazer-me ca r. Pela ultima vez ,dá-me o di­
nheiro ou te mato. 

O negociante, sem deixar de sorrir: 
- Filho, já te disse qu~. pódes disparar, sem 

receio. v .. amos, fogo! 
O homem pálido, tornando-~e mais pálido ain­

da: - Ah! Sim? Pois tanto peor para ti! :'.\forre, 
cretino! -- E aperta o gatilho. 

Porém, para sua surpreza e estupor, só ou­
viu o ruido do gatilho ao cerrar-se, e nada mais. 
O negociante continúa de pé, vivo, alegre e sor­
ridente. Mas, não é só isso. O negociante, sacan­
dc· outro revolver por debaixo do mostruario, e 
S('m cessar de sorrir, diz com calma terrível: 

- Eis aqui um artigo muito melhor do que 
esse que o cav~lheiro vem de manejar, com tan­
ta má sorte para si e bôa para mim. E tão su­
perior é, que foi especialmente fabricado para 
nó:S, os vendec:Iores de armas. 

Apoia o cano do revolver sobre o peito do 
homem a quem já não podemos chamar de pá­
lido, mas de lívido, e segreda: EI agora, como o 
fato de haver usado uma arma e aberto uma cai­
xa de balas equivale a um ato de posse, ficaria 
muito agradecido ao cavalheiro se quisesse fa­
zer o favor de me pagar a importância total de' 
sua compra, isto é, duzentos e sete francos com 
noventa cêntimos. Si é que, naturalmente, não 
p r efere que chame a policia. 

· Como o pobre assaltante não tinha esse di­
nheiro, por outro lado, sem deixar de apontar­
lhe com seu revolver, o negociante o conduziu, 
em segui,9.al a um agente de policia. 

E a estas lroras, o caçador caçado está na 
grade 11!..editando em que, talvez, não haja nasci­
do com a astucia necessária para dedicar-se ao 
lucrativo -Qficio de larapio. 

CASPA 

Quêda 
dos 

Gbellos 

JUVENTUDE 
"" AL:EXANDRE 
' .. ~. . .. ~~~ ' .. : .. . . 
. . ... ·::··,. ' 
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DIAMANTES 

LAURO Mno 
ESPECIALISTA EM DIAMANTES 

INDUSTRIAIS 

* 

Agentes: 

Nos principais garimpos de Minas, Goiás 

e Mato Grosso 

PREÇOS ESPECIAIS 

* 

RUA CEL. MANOEL BORGES, 64 

End. Teleg. LAMEL 

U B E R A B A M ·I N A S 
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s Anais da Constituinte dão­
nos um nítido perfil de 

Eduardo da Gama Cerqueira. 
Lendo-lhe os discursos, medi­

tando-lhe os apartes, conside­
rando-lhe as atitudes, sente-se 
que não haja uma história de 
sua vida e - o que é mais -
uma antologia de suas páginas. 

E' que, entre todos os que 
participaram da ilustre assem­
bléia, e homens houve que uas­
saram com brilho para o plano 
nacional, é ele precisamente, 
senão o que melhor fala, ao me­
nos o que melhor e mais ele­
gantemente maneja a língua. 

O seu vocabulário é rico, o 
seu estilo claro. 

Nenhum dos constituintes 
conhece, como êle, a fôrça dos 
~djetivos: 

"Entendo, e a calma leitura 
de seu discurso deixará eviden­
ciado, que não foi nem uma 
ameaça, nem um conjuro ... " 

Define os homens com fór­
mulas lapidare , como quando 
chama a Camilo Prates "o ho­
mem da lógica de ferro", ou 
atribue a Otávio Otoni uma 
«eloquacidade superior e sur­
preendente." 

Esse ~osto das letras é, de 
resto, claramente confessado, 
porque por ocasião de uma de 
suas emendas puramente de re­
dação. declara que, na elabora­
~ão das le"is, 

". . . não é de somenos im­
portância a clareza e o bom ar­
ranjo da frase." 

Se se distingue pelo bom 
gosto literário, não menos se 
distingue pela cultura juríàica. 

Vê-se que entende devéras da 
póda, porque maneja habilmen­
te os textos e denota familiari­
dade com os princípios gerais. 

De uma feita, respondenÇlo a 
Antônio Carlos, que invocára a 
opinião de· Afonso Celso contra 
o Senado, opõe Afonso Celso, 
a Afonso Celso, revelando-lhe 
duas soluções problemáticas a 
dois problemas claros. No que 
toca ao Senado, porém, prova 
que Afonso Celso antes votaya 
pró do que contra. -

Não é difícil traçar-lhe as li­
nhas dorsais da vida, através 
de seus discursos. Nascido em 
São João d'El Rei, vai menino 
para Ouro Preto. Tão menino 
e, depois, tão morador de Ou­
ro Preto - que todos o julgam 

Gama Cerqueira 
ESCREVEU 

MARIO CASASSANTA 

ouropretano. Formado em di­
reito cm São Paulo, assenta os 
seus arraiais em Cataguazes, e 
ali se impõe de pronto como 
figura primarcial. 

H.epublicano de· primeira ho­
ra, é dos que conhecem as agru­
ras dos primeiros. Propagan­
dista, arrosta os perigos, apren­
de a manejar o povo e a profe­
rir todas as verdades. 

E' dos que participam do 
congresso republicano, em Ou­
ro Preto, um ano precisamente 
antes da proc1amaç1ão, e experi­
menta de perto o que é a an­
tipatia popular, porque~ segun­
do confessa, não eram poucos 
os que lhes chamavam visioná­
rios e obreiros de· ruínas. 

A par da cultura liter-ária e 
jurídica e da pureza de seus 
ideais políticos, traz Gama Cer­
queira uma grande dóse de bom 
senso, que lhe permite arooar de 
golpe· os pontos fracos de qual­
quer proposição. 

Nada mais judicioso do que 
diz acêrca da publicidade dos 
atos municipais, da supr ti c;;são 
dos municípios creados por mé-

MAIS DO QUE NUNCA ... 

A MAOIUNA. DE ESCREVER. 

Nº. 1 DO MUNDO 

Distribuidores: 

CASA EDISON 
Rua Carij6s 236 - Fone 2-3025 

Cz. Postol 537 

BELO HORIZONTE 

ra politicagem, da nec~ssidade 
do Senado. 

São, igualmente, desse revolu­
cionário "sui-generis" as notas 
com que procura configurar o 
verdadeiro amor à patria e' que 
anda1n agora na boca dos con­
tra-revolucionários: a família, 
a religião, a unidade dos costu­
mes, a tradição, as impressões 
da infância, as cantigas nacio­
nais ... 

Claro, direto, objetivo. 
Juntem-se a tudo isso uma 

imaculada probidade que lhe 
ressumbra de tudo que diz e 
faz, uma coragem, que· evita os 
fonces arriscados, mas que os 
defronta, quando o acometem, 
e uma delicadeza tão rara que 
o mesmo Silviano Brandão mais 
de uma vez assinala, no próprio 
calor de um incidente. 

Nem lhe faltava sal, que o le­
va a ace·ntuar as "rodinhas" dr. 
en?enheiro Costa Sena, e ai atri­
bmr a "travessuras" a insistên­
cia da ala moça em combater 
uma segunda câmara . 

Monte Raso, lanç1ando-lhe mão 
da objeção, assevera que os mo-· 
ços não menos receavam · o Se­
nado, por medo das travessuras 
dos velhos. 

Ao que Gama Ce.rqueira re­
dargue, com acerto, que, quan­
do os velhos fizerem travessu­
ras, se as fizerem, já a câmara 
terá feito boa porção delas ... 

Essa graça o acompanha, ain­
da quando está zangado. No 
recontro com Silviano Brandão, 
com quem parece que se enten­
dia muito bem, declara que não 
se assusta com gritos. Silvia­
no responde-lhe mais alto, e 
ele sobe ainda de tom, acres­
ce·ntando que felizmente pos­
sue também excelentes pulmões. 

As respostas são dessa sim­
plicidade e lhaneza. Diz o que 
pensa, e parece que a palavra 
lhe corre fácil e limplida. 

_Confc·ssa o seu desajeito na 
tribuna, mas não se percebe is­
so, porque propõe os problemas 
c~m clarez::i- e desfaz as objc­
çoes com smgular acuidade. 

Todas essas qualidades, .iun­
tas a um raro espírito público, 
que o faz acolher de boa som­
bra os homens de· boa vontade 
de todos os matizes, jovens ou 
velhos companheiros ou adver­
sarios, o conferem-lhe singular 
autoridade. 



Os velhos, conhecendo-o des­
•de muito, desde' muito lhe que­
rem. Os moços, porque atrai­
·dos por sua cultura, probidade 
e bondade, aproximam-se-lhe 
·"Confiadamente. Os homens do 
governo o distinguem, porque 
não se enganam com o seu de­
votado propósito de· colaborar. 

Xão é, por isso, de admirar 
que, ao elegerem o primeiro 
-presidente de ~.finas, o elejam 
'vice-presidente. 

10 seu valor e os seus servi­
<fOS prometem uma grande car­
reira ... 

)fas a morte nô-lo arrebata, 
·na plenitude da vida, fazendo 
com que ora lamentemos, na 
consideraç.ão do que fez, o mui­
to que poderia faze·r, como es­
tadista, como jurista e como 

•escritor. 
A morte, passa. Mas o esque­

•cimento? 
Gama Cerqueira p 'ermanece 

-ainda como uma jóia de famí­
lia nas velhas arcas de Minas. 
Trazê-lo ao sol, para que todos 
o conheçam, será revocar mais 
·de uma · lição de dignidade de 
vida e de primor de cidadania. 

HOTEL GLORIA 
CURVELO 

Di~a·ias a partir de 10$000 

Dirigido pela familia de 
Pedro Gonçalves Junior 

Banhos quente e frio 

Cozinha de 1.ª orden1 

NA GUERRA 
- Srnhor capitão0 surprrendemos o 

"inimigo" fazC'ndo café, cercamo-lo 
e tomamos. 

- ::\Iuito bem e quantos são os pri­
sioneiros? 

- Senhor capitão, foi o café crue 
nós tomamos! 

EXTRE ESPOSOS 
ELA - Se disserem qualquer 

coisa a um homem, entra-lhe 
por um ouvido e sai-lhe por 
outro . 

ELE - ·Se disserem qualquer 

coisa a uma mulher, entra-lhe 
pelos dois ouvidos e sai-lhe pe­
la boca. 

O SEGURO DE VIDA MAIS BARATO DO MUNDO f 
Estando 1~restrs a ser encerrada, com absoluto exilo, a campanha dus 1GOO socios, promovida pela Caixa de 

Peculios da A. E. C., os seus associados terão opor tunidacle, dentro cm breve, de contar com um peculio 

de quinze contos ele réis, com a me ma contribui~·ão · nwnsal de 10$000 apenas. O seguro de vida e invalidez 

mais barato do mundo! Inscreva-se na . 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 
RUA CURITIBA 7é0 FO NE 2 -1681 

ANDAR TERREO 
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Conta :\1edeiros e.Albuquerq\1e que Bilac, certa 
vez, .escapou de ser assassinado por um ra­
paz franzino de nome Raul Braga. Ess~ mo-

co, que se embriagava constantemente, foi ur.n 
ilia parar no hospício e lá recebeu o seu perf 1 l 
nc; seguinte soneto: 

Magro, enfezado, cl11ílo, impertinente, 

Fez do llospício a morada, onde vegétci 

'/\·uma inclolencin morbida, complelct, 

A vida desfrutw1do molemenle. 

Fossue longínqua inspiraçao de poeta ... 

Mas só lhe sai do cerebro doente 

A. m·aldade suez ou impotente 

Ou úl chulice parva du paletll. 

De modo tal entrega-se á bebida, 

Que até seu verso é tropego: caminha 

A bocejar, aos empurrões, sem vida ..• 

Morna, sem vibração, maçante e impura, 

Sua obra, é fatal, vui direitinha 

P11.ra a cloaca da literatura .. , 

Supoz Raul Braga que o aut~r dos vetsos fos­
se O lavo Bilac. Armou-se e sam para a rua a 
procura-do poeta para matá-lo. Com a interven: 
cão de varias pessoas, o rapaz se acalmou. So 
muito depois, descobriu-se que o autor do so~e­
to era Artidóro Flexa, que foi durant~ mmto 
tempo funcionaria público em Belo Horizonte. 

* * 

O poeta Alberto de Oliveira era fa~maceutico. 
Durante muito tempo a Drogaria Granado 
esteve sob sua responsabilidade. O ilustre 

escritor ganhava por isso, 1508000 mensais que, 
no tempo, era ótimo ordenado. 

* * 

A princern da Baviéra certa vez. elogiou o céo 
do Brasil. D. Pedro II, emocionado, of ere­
ceu-lhe a seguinte trova ,que é tida geralmen-

te como a peior quadra escrita em lingua porlu­
gueza: 

Sol qu·espia á meia noite 

Xcio achaste l'Xlnwagante? 

Afois belo, e sisudo i{oíte 

O meu, u lwras, brilhante. 

* * 

Antig1mentc fazia-se todos os anos. em Bela• 
Hor1zonte, a eleição da moca mais bonita. 
1 ro ultimo pleito dessa natrl'reza aqui reali-

zado, em 1914, saíram vitoriósas as senhorita& 
Maria Leal e Conceição Andrade· ,ambas profes­
soras cultas e figuras de destaque. social. 

* * 
E m_ 1819, em Brejo Salgado, pequena povon­

ça? de· Januaria, inaugurou-se um curso de­
lalur._; em Paracatú, cinco de filosofia e· re-

torica; em Vila do Presidio, havia cadeíras de !~1-
tinidade, poetica e Iingua francêsa; até em Cur­
ral d'El-Rei, em 1828, ensinava-se latim e filoso­
fia: . Em Conceição do Serro havia aulas de· 
latinidade e francês~ retorica e filosofia. 

* * 

A natole France es~reveu 0 seguinte: Estive­
no ent.erro de Sa1nt-Br 11ve. As exequia.;; fo. 

Aram s1.mples. No caixão, uma maravilhosa 
~oroa de v10letas de Parm::i, mandada por :\Jme. 
. eane de Tourlarr - aaw'la qu~ dcvh srr :\frnc 
Loynes. No cernitedo, quando o caixão foi pos­
to na cova, o poeta Lacaussade disse apenas es­
tas palavras: 

"~aint-.Beuve, adeus! Senhores que o acom­
panhais, eu vos agradeço em seu nome" 

. Eis o modelo de uma pompa funebre ·bem or­
~a.ms~,da. A~ompanha-.nos. quem quer, quem po­
<-tC E ª. m~ior das frivohdades gastar 0 tempo 
nos ceu.uteri.os. 1 ~ada de discurso no campo da 
deusa s1lenc1osa." 

Roberto Jlarcus, interessante filhinho do casal 
Ismr.el de Faria, da Capital (Foto Otacilio) -
,lf<moel, o er~canlo do lar do casal Dr. J. Ca­
valcanle, da Capital - Foto Brasil -0 inte­
ligente Paulo Ricardo, filho do sr. Valdemar 
Santos, de Governador Valadares. 
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o CHE 
e E' GARANTIDO 

e E' H!GIÊ NICO 

E' PRÁTICO 

\JUAQDh Dl20VA D[ C6hUS 
DA\fAMhNTOS, Q[ALIZANDO-OS 

<;;lMDQ[ COM CW[QU!J NOMINATIVOS 

O 
· programas de instrução publica, desde os 
tempos da Roma antiga, constituem as que·s­
tõ€s que assoberbam os governos. Cicero, 

falando da instrução em Roma, dizia: - "Entre 
nós o ensjno não está regulado por leis, nem é 
público, nem comum, nem uniforme'. E' uma 
confus~o. 

Numa conferencia realizada no nosso Teatro 
:\Iunicipal em Setembro de 1921, disse o poe·­
ta Augusto de Lima referindo-se a Alf onsus 

Guimarães: "Apezar do seu voluntario reco ,hi­
mento na cidade que, hoje, lhe evoca o nome au­
reolado ,o poeta de "Kiriale" cercou-se sempre 
de uma atmosfera de admiração que se alastrava 
por todo o país. A sua nobre figura de solitá­
rio irradiava simpatias através da sua lira <le 
alta resonancia, como si nela vibrasse, em ri­
tmos profundos, a alma religiosa e me'lancolica 
da raça." 

* * 

Gregorio de :\fatos, chamado pelo povo "Bôca 
do Inforno", foi um dos maiores poetas satiri­
cos que teve o Brasil. Em São Salvador on-

d(' resü[la, chegou a se indispor com toda a po­
pula~·ão .... 1 0 dia em que perdeu o ultimo ami­
go escreveu: 

Ql'ere'm-me aqui todos mal: 
Mas eu quero mal a todos, 
Fies, e ell por varias modos, 
Nos pagqinos tal por qual. 

E QU'erendo eu mal a quantos 
'lile leem o<lio veemente, 
O meu odio é mais valente, 
Pois sou só, e êles scí.o tantos. 

* * 

Em 1773, D. João V, mandava, em oficio, que 
o governador de Minas, D. Lourenco de' Al­
meida estabelecesse as primeiras escolas. A 

referida ordem começava com as seguintes pa­
lavras: 

ALTEROSA * MAIO DE 1941 

"Sou informado que nessas terras ha muitos 
rnpazes os quais se crião sem doutrina alguma. 
Vos e:1cornendo que trateis com os oficiais das 
.J.1inas e que· cada vila seja obrigada a ter um 
mestre que ensine a lêr, escrever, contar, e que 
ensine o latim." 

HOTEL DO COMERCIO 
FUNDADO EM 1878 ! 

"Hotel do Comercio", cm Ubcraba 

Em 1872, há 62 anos pois, fundou-se o 1"Hotel do Co­
mercio'', em t.:'beraba, fi.:.ncionaudo ininterrupL1m1·Hte até 
hoJc e para SCll maior prestigio, ven1 pa<.sando,, de p;eração 
em gcrac;,ão, a uma só familia. E', talvez u1n dos mais 
antigos hoteis fundados no Brasil. Só este fato afirma a 
primasia desse hotel, no conforto e no trato. 

~ele hospedam-sr as 1'ia:uras mui' renresl'nta­
tivas do Brasil Central. Rio e São Paulo, Belo Horizonte 
e de v:!_rias capitais brasileiras, até as do extremo-norte. 
Também é preferido por viajantes das casas mais impor­
t .. :ntes das praças do país. Prc:<,·os modicos e bom passa­
dio. O gerente do hotel, sr. Joaquim Leite é um dos so­
cios da firma proprietaria - Joaquim Leite & Cia. 

Rua Vigario Silva, 16 

UBERABA 

Fone 425 

M 1 NAS 
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BANCO DO BRASIL 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

* 
Matriz no RIO DE JANEIRO 

AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS IMPORTANTES 

DO BRASIL E CORRESPONDENTES EM TODOS OS PAISES DO MUNDO 

DEPOSITOS cm1 JUROS (sem 
limite) a. a. 
Depósito inicial rrnmmo, rs. 
1. 000 000. Retiradas livres. 
Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem 
as contas liquidadas antes de 
decorridos 60 dias a contar da 
abertura, 

DEPOSITOS POPULARES (Li-

2 % 

mite de rs. 10 :OOO. 000) a. a. 4 % 
Deposito inicial minimo 100$. 
Depositos subsequentes, mini-
mo rs. 50 000. Retiradas mini-
mas rs. 20 000. 

Não rendem juros os saldos: 
a) - inferiores a rs. 50. 000; 
b) - excedentes do limite; 
c) - das contas encerradas 
antes de decorridos 60 dias da 
data da abertura. 
Os cheques nesta conta estão 
isentos de sêlos, desde que os 
saldo não cltrapasse o limite 
estabelecido. 

DEPOSITOS LDIITADOS (Limite 
de rs. 50:000. 000) a. a. .. .. 3 % 
Deposito inicial minimo de rs. 
200$000. Depositos subsequen-
tes mínimos, rs. 100. 000. De-
mais condições idrnticas ás de 
Depositos Populares. Cheques 
seli.!dos. 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 

Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO cmr RETIRADA 
::'IIE::-;-S.\.L DA RE. ·n.\., POl't 
:'.\IEIO DE CHEQL'ES': 
Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas mediante avi o 
prévio: 

De 30 dias a. a. 
De 60 ·dias a. a. 
De 90 dias a. a. 
Deposito minimo 
rs. 1; 000$()00. 
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inicial 

4 % 
5 

3%% 
41h3 

3 1h% 
4 % 
41/:io/o 

LETRAS' A PREMIO : 
Selo proporcional. Con-
dições identicas ás do De­
posito a Praso Fixo. 

O Banco do Brasil faz 
todas as operações banca­
rias. Desconta, ás melho­
res taxas do mercado, du­
plicatas, letras de cambio 
e promissorias. Realiza em­
prestimos em conta corren­
te garantida. Efetua co­
branças. Promove transfe­
rencias de fundos, etc. 
presta assistencia financei­
ra direta á agricultura, á 
pecuaria e ás industrias, 
por intermédio da Cartei­
ra de Credito Agrícola e 
Industrial, com os seguintes 
fins: 

a) custeio de entre-sa· 
fra; aquisição de adu­
bos e sementes; 

b) - aquisição de maqt:i­
nas agrícolas e ani­
mais de serviço pa­
ra trabalhos rurais; 

e) - custeio de criação; 

d) - aquisição de repro­
dutores e de gado 
destinado á criação e 
melhora de rebanho; 

e) - aquisição de maU­
rias primas; 

f) - reforma ou aperfei­
çoamento de maqui­
naria das industrias 
de transformação; 

g) - reforma ou aperfei­
çoamento ou aquisi­
ção de maquinaria 
para outras indu'>­
trias que possam S<'r 
consideradas genui­
namente nacionai~, 

pela ctilização de 
materias primas j'.) 

pais e aproveitamen­
to de seus recursos 
naturais, ou l[Ue in­
teressam á defesa na­
cional. 

PENSAMENTOS DE 
LOLITA 

A única ocaswo cm que a noiua mo­
derna se ruborisa, é quando o noiuo 
não aparece para a cerimonia. 

EM MORRO GRANDE 

l.lm !fl"llJJO de foliões 
<'arnaual. 

110 IÍlfimo 

BALCÕES FRlGOIUFICOS 
Gm'.ADEIRAS 

S~>R\'ETEIRAS 
Preços nmdicos 

_Pagamt>Úlos 1>nrl't;lados 

SOCIEDADE · COMERCIAL LTDA. 
Rua S. Pt1ulo,"' 381 - ·'fel . . 2·5:i81i 
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TEXTO e VERSOS 

de 

GUILHERME TELL 
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Leonidas, o famoso cráque de futebol, sentindo-se doente 
deixou a pelota para ser viajante de' uma fabrica de cerveja. ' 

Caso triste ? verdadefro 

Esse que a todos amola, 

O craque, p'ra ter dinheiro, 

!Ioje dá tratos a bola 

E' bom que as forças 1·eu11a 

Tornando a vida mais bela: 

Deu ponta-pés na fortuna 

Quem Iwje vive a.traz dela . 

* 

Vida Hurst, famosa escritora norte-americana, entrevista­
da, no Rio, disse que aqui veio para saber como se· ama no 
Brasil. 

Quer estudar? pois estude . .. 

""\' erá que somos iguais : 

Nosso beijo é o de Holiúde, 

Só que tem que estala mais. 

Diferença nos carinhos, 

No geito e modo de amar ... 

Que vale estudar caminhos 

Se á Roma todos vilo dar! . .. 

* 

Uma mulher de nome Maria de Lourdes, residente no Pen­
dura Saia, nesta Capital, bateu o "record" das prisões, com o 
escóire de 103, no corrente ano. 

Entre dois guardas, todos os d-ias 

Vaz para a "pedra" sem protestar, 

.\'do sente maguas nem alegrias, 

Fez da enxovia seu doce lar. 

Sem ter receios, se1n ler cuidados, 

Não traz rancores dessas prisões: 

Conhece o "forte" dos delegados, 

Conhece o "fraco" dos prontidões ..• 

* 

Noticiam de Portugal que a senhora Margarida de Souza 
Fernande·s. que tinha o habito de tomar todos os dias, às refei­
ções, um calice de paratí, morreu com 102 anos de idade, sem 
ter tomado uma unica receita medica. 

Com muito afago e carinho 

A.o fim da vida chegou: 

Foi tomando seu golinho, 

Quem cem anos completou. 

Com a saude mais perfeita, 

Poude cem anos vivet: 

Nilo precisou de receita, 

Nem mesmo para morrer. 

* 

o bairro do Calafate, um fantasma está perturbando a 
calma das familias. Como uma sombra, entra pelas janelas nos 
quartos das moç,as e· deslisa suavemente, como se tivesse pés 
de lan. 

.-1' meia noite vem o fantasma, 

Vem o fantasma num doido afan, 

Enll'a o vampiro pela janela, 

Entra de leve, com pés de lan. 

l'em pelos ares, vem de mansinho. 

Vem pelos ares a assombração, 

Peito de vaina, corpo de arminho, 

Dedos de pena, ma.os de algodão. 
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O BANCO DO DISTRITO FEDERAL 
E O SEU RAPIDO PROGRESSO 

EM MARÇO DE l940 

ATIVO PASSIVO 

Capital . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . OCO :000$000 
Fundo dç reserva . . . . . . . . . 130 :00(). 000 1. 1:l0 :OQí, 000 

Letras descontadas . 2. 660 :112- 500 
Emprestimos em e/corrente . 746 :039 100 3. -106 :151. 600 

Titulos e imóveis pertencentes ao Banco . . 4-10 :223-.'600 
Correspondentes no interior . . . . . . 10 :813$200 
Efeitos a receber s / praça . . 3. 253 :905. 000 
Efeitos a receber s/interior 165 :595. '900 3. 419 :500. 900 

DEPOS:Tos E::\1 C/CORH.E~TES 

C/C com juros ....... . ... . 
Cisem juro~, . . .......... . 

Valores depositados . . . 
Valores caÜcionados . 

79 ·1 :501- 000 
455:658~900 1.250:159 900 

Depositos nopula1 es 
A prazo fixo . . 

1. 561 :745:000 
61 :668. 800 

118: 12(). 000 
7 Hi : .• 00 .·11 o 

Certificados de apolices . . . · · · 
CAIXA 

Em moeda corrente no Banco 181 :963. 900 
Em outros Bancos à vista 264 :760. 400 

Diversas contas . . . . .. · · · · · · · · · · · · 

ATIVO 

1. o REALIZA VEL 
Letras descontadas ....... . 
Contas correntes . . ..... . . . 

18.549:730$900 
2.6:i2:613. 300 
1.275:550. 000 

95:138 000 

416 :12.1. :mo 

197:629. ººº 
9.266:340- 500 

EM MARÇO 

Acionistas . . ......... · · · · 
Valores de n/prcpriedade 189:943- ººº 22.667:837. 200 

2. o DISPO~IVEL 

Caixa . · · · · · · · · · · · · · · 
DcI?..ositos em Bancos ..... . 

932 :103-, 800 
1. 4Li3 : ., 5 ~ · 100 

Correspondentes . . . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
3. ô DlOilILIZADO 

::\!oveis e Instalações . . ...... · · · · · · · · · · · 

4.º DE RES"CLTADO PEl\DE_:-;T~ 
Despesas "erais e Impostos . 110 :912. 100 
Juros pasºsivos . . . . . . . . . 201 :781."600 

5. o DE C0)1PE);'SAÇÃ0 -· .. 
Cobr. p/conta de terceiros. 1.~:;:s;o-~oo 
Cobranças por n/conta "3- :6-~· 300 
Va]ores caucion'.1dos . 6. 184 :11;.i. -iOO 
Valores deposllados em 

custódia . . . . . . . . . . . 6. 837 :950, 000 

2.335:57\)$200 

41:631$500 

262 :!l52. ·soo 

312:757. 300 

Ações cauciom:.da~ ·: · · · · · · · ;;o :OOOKtl!lt) 
Certificados de apolices . . . 4 :1:rn. 000 15. 081 :625.'800 

DIVERSOS 

:\fatriz e Filial . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Diversas contas . . . . .. · · · · · · · · · · 

755:936:)000 
176 :379S HlO 

Bancos - C/::\lovimento . . ............. . 
Cobranças divetsas 
C?ntr:itos de apolicc~ ~ Íi<~~ltlt~~· · : : : : : : : : : : : 
T~tulos descontados cm cobrança ...... . 
T~tulos em caução e em depósito ..... · .. . 
Diversas contas . . ..................... . 

DE 1941 

PASSIVO 
1." ·'ÃO EXíGIVEL 

Ca:;ital . . ....... . 
Fundo de reserva . · · · · · · 5. ººº :000. ººº 

2;rn :ooo. ooo 

653:131-. 600 
3. 119 :500$\lOO 

95 :1:38- ººº 
35 :í!l l-~000 

1. 250 : 1:rn. ·uoo 
188:569~600 

9. 266 :340· '500 

Lucros suspensos . : . ·. ·. ·. ·. ·. · · 
2. 0 EXIGiVEL .. 57:00C$UOO 5 . 307:000:000 

DEPOSITOS 
Em c/c::\Iovimento 

:í. 251 :9618900 
77 :384. 500 

5.)5 :884.'l 00 
570:000800() 
317 :709. HOO 

Em e/e Limitada . · · · · · · · · · 
Em c/ c Po1rnlares · · · · · · 
Em c/c pré-aviso . · · · · · · · · 
Em e/ e sem jurôs · · · · · · · · 
Em c/ c a prazo fL··o · .· .· · ." · ." 

7 .1!J7 :7:l:l. 900 u. 000 :67 !$300 

R~d_escontos e cauções . . -. -. -. . -.-.-.-. ~ . . -~ 
Ihv1dendos a pngar . 
Efdtos a D:lgar . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

3·" ~DE RESt;LT~Ú,o. i>°ri~i)i<;,·Ti~: . 
Juro<> e descontos . . . . . . . 1. 276 .711 ~900 Hescn·a P imposto s/rcada 15 ;ooo. 000 

4." DE CO:\IPEXSAÇÃO 
Títulos em cob:·ança . . 1. 6:32 :836. 2CO 
Títulos em cau~a<? . . . . . 6 .. i:íG :6 :> 9.S6üO 
1_'ítul?s em c~1stodia . . . . . . 6 . s:i7 :950_ 

000 ~t:uça:> da Drr~toria . . . . . . 50 :OO(WO( o 
C< ntratos a1201Jccs a liq. . . t: 1:;o "'lOO 

DIVERSOS 
~!~ltriz e Filial . 
L1versas contas 

......... ······. 

Diretor em Belo-Horizonte 

4.961:(ii1· 500 
37:ti:J7~200 

1;)7:098~500 

1.291:711. 900 

15. 081 :62:>. 800 

:>CO:OOO~OOO 
:!.!li: t'.JO· ·ooo 

DJALMA PINHEIRO CHAGAS 

Gerente 

rDWARD NOGUE:IRA 

O BANCO DO DISTRITO FEDERAL, ALEM DE TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS, 
MANTEM UMA CARTEIRA PREDIAL PARA SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO DE PREDIOS, 
COBRANÇAS DE ALUGUEIS, COMPRA E VENDA DE PREDICS E TERRENOS 

RUA TUPINAMBÁS 3 8 o 
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PNEUS 

DA FABRICA 
AOS CONSUMIDORES 

PELOS 
MENORES 

PREÇOS 

PNEUS 

MATADOU~O 

M U f'J 1 C 1 P A L 

O comercio de carne-verde da 
cidade de Ubera b a 

As melhores carnes bovinas 
que se consomem diariamente 
nas cidades mineiras, são as 
de Uberaba, fornecidas por 
FeLcio Frange, que procura to­
dos os meios de adquirir gado 
vacum de melhor qualiidade. 
Para isso, o Sr. Felicio Frangc 
vive em perfeito entendimento 
cem os talhadores de carne 
do JlERCADO :\IU~ICIPAL da 
cidade, na sua quasi totalida­
de, aos quais fornece, diaria­
mente, carne p.lra seus talhos 
naquele proprio Jlunicipal. 
... "ão só aquela maioria de açou­
gueiros do Jlercado se abastece 
com Felicio Frange, mas tam­
bem outros dentro da cidade. 

Quem quiz.er abrir açougue em 
l'beraba, procure Felicio Fran­
ge, à rua Pires de Campos 
l'BERABA - JlIXAS. 

* 
PENSAM ENTOS 

nlma nüo tem segredo <lUe a con­
duta não revele. 

* 
::\n ponte e no vau, criado adiante 

e amo atrús. 

,\LTEROS.\ ::· ~L\IO DE 1!H1 

AVENIDA PARANÁ, 2 

O UNICO 

COM 

ROLATOR 
IMPORTAÇÃO 

DlRECTA DOS 

ESTADOS UNIDOS 

Af.l::Vf[S E\ CI USI\ 0 9 

CASA 

ARTHUR 

HAAS 
Rua Tupynarnbás, 346 
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CASA /1 P R 1 M O R 1BE1R011 

Vista interna da CASA PRIMO RIBEIRO, no Mercado 
Municipal de Uberaba 

A CASA "PRI.:\10 RIBEIRO"• estabelecida no Merc~;­

do :\Iunicipal, é especialista em fumos em corda, das me­
lhores qualidades dos que se apresentam em Uberaba. Ce­
reais por atacadQ e a varejo, louças, ferragens, armari­
nhos. miudezas,_ etc. Tudo isso se encontra na CASA PHJ­
:\-10 RIBEIRO, qt:e vende aos melhores preços da prac:t. 
Vendas a dinheiro . 

MERCADO MUNICIPAL - TELEFONE, 477 

UBERABA • Ml~AS 

B A R R o MANO 
DE 

ROMANO RUGUÊ GARCIA 

Aspéto colhido no interior do Bar Romano 

Esmerado serviço de bar, restaurante, café, leite, choco­
late, d_oces., queijos, bonhons, e bebidas nacionais e es­
trangeiras· ao natural e geladas. 

Aberto nos dias uteis da 5 ás 17 horas e aos 
domingos das 5 ás 12 horas. 

Estabelecimento situado logo à entrada do 

MERCADO MUNICIPAL 

Seitviço feito com atenção e presteza 

Refeição a 2 000 o prato 

U BERABA MINAS 

PAGINA 32 

Em cima, 
Vera 
Luc ia. 
filha de 
Guarací 
Januzzi 
e de 
d. Amelta 
Lage 
Januzzf, 
da capital e ao 
lado Marilia, 
·wuiler e Nun­
ciato. filhos 
do casal dr . 
.Tosé Schitine, 
de J.far de 
Eçpanha. 

.to lado. 
Osvaldo 
.tnlonio, 
filho le 
Edgar d 
.1/esseder 
e llaria 
<ie Lo11rdes 
Gomes 
Jlesseder, 
da Capital 
e e1n ci1na, 
Gernldo e 
Domingos, 
filhos 
do dr . 
. llario 
Vieira e 
ri. Alzira 
.li. Vieira, 
<J,· Mal' de 
Espanha. 

Lindalva e Angela Bm·bosa Vile­
la, de Mar de Espanha. 
(Foto Castro) 
Marilena, filha de Virgilio de Cas­
tro e d. Er11.eslina Miranda de 
Castro, da Capital (Foto Otacilio) 

ALTEROSA * MAIO DE 19 U 



AZA 
PARA O BRASIL 

REVISTA MENSAL ILUSTRADA 
DIRETOR M iRANDA E CASTRO 

O Sr. Joaquim Vieira de Faria, elemento de destaque no alto 
comercio desta Capital -e diretor da Associação Comercial, pro­
poz, em uma das ultimas sessõe·s dessa concieituada entidade de 
classe, um voto de louvor ao nosso ilustre confrade Assis Chateau 
briand, pela patriotica campanha que vem fazendo em pról da 
aviaç-ão civil brasileira. 

Claro que essa moção foi entusiasticament.e aplaudida sendo 
enviado um telegrama ao diretor dos Diarios Associados, no qual 
aauela casa externava o sent 1r de todos os seus consocios, aplau­
dindo a elevada iniciativa do jornalista patrício. 

Em nenhuma outra oca~ião a Associação Comercial agiu mai 
acertadamente. AqueJe seu gesto póde ser repres€nfado como o 
~entir unanime da opinião nacional, vibrando de entusiasmo ci 
vico pela arrancada gloriosa que · hoje se processa em todo os se­
tore da sociedade brasileira, no sentido de dotar o país de 
aviões que cruzem o seu territo11i o em todas as direções, -e em nu­
mero cada vez maior, rasguem nos céos brasileiros um horizon­
te melhor para o futuro da Patria. 

O apelo de Assis Chateaubri and à consciencia dai l Ta­
ção vem ncontrando por toda a parte __, como não poderia <lei-

ar de acontecer - a acolhida mais calorosa. Diariamente, atra­
vés das colunas dos Diarios Associados, .encontramos a noticia de 
ma· s um avião retirado dos depositas da organização :'.\fesbla, 
para ser levado a outro centro de formac;ão de novos aviadores 
brasileiros. Dia apó dia, aumenta o numero das asas que pas-
sarão a cruzar os nosso 
progre so nacional. 

céos, abrindo uma nova era para o 

Em :\finas, o chamamento de Assis Chateaubriand lambem 
v12m encontrando o merecido éco. 

Americo René Gianetti, ".\fanuel Ferreira Guimarães . João 
\foreira Sales Crist' ano Guimarães e outros líderes das nossas ela. -
ses produ1oras, já atenderam ao patriotico apelo em pról de um 
Brasil melhor e nrnlis forte, doando aviões que deverão formar no­
vo pilotos brasileiros. 

Outros deverão ser acrescentados à lista de honra dos que, 
genero amentc, acodem aos imperativos ela necessidade nacional. 

E nos demai Estados brasileiros a campanha prossegue, 
anunciando resultados que deverão constituir um justo motivo 
de orgulho à vaidade patJi"iotica do Sr. Assis Chate·aubriand. 

Porque a êle, inegavelmente, deve o Brasil €sse largo ervi­
ço, entusiastica e desinteressadamente prestado à causa da no -
sa aviação. 

E' justo, portanto, este· registro qu.e ora fazemos, no entido 
de pôr em fóco urna das mais brilhantes e vitoriosas campanha. 
do grande jornalista brasileiro. posta ao serviço d um ão idea­
li mo, no fotere e exclusivo da Patria. 

E' oportuno que facamos chegar ao bravo confrade, junta­
m€nte com os aplau os da Associação Comercial de :\finas, as fe­
Jicitaqões e o jubilo de lodo o mineiros, pela sua denodada in~­
ciativa em pról da aviação civil brasileira. 

Que o eu _ entusiasmo repercuta por toda as nossas monta­
nhas, frutificando em dezena e centenas de nova asa para o 
Bra il. 

MI A DA E CASTRO 



o lado, o cliché mostra 
lm grupo fi:l.:ado durante o 
lti11Jo baile do Clube dos 
ancarios. Em baixo, um 

lSpéto da solenidade do 
'nramento á Bandeira, pe­
los 1·ecrutas do 10. 0 ,'(. 1. 

De regresso de sua iJiagem 
de estudos aos Estados Uni­
dos da America, chegou á 
Capital o sr. Ovídio de 
.-!breu, ecretario das Fi­
nanças do Estado. nue te­
ve desembarque muito con­
corrido. A foto foi tirada 
no aerodromo da Pampu­
lha. 

O MES EM REVISTA 

Flagrante tomado no Jfinas Palacio Hotel, após 
a chegada dos diretores do Laboratorio Uro­
donal. Xa foto vêm-se os srs. .Ual'io Corquilo 
J>ereil'a Lima, Gustavo Fel'reira e Fred Ilof­
fman, que fo1'am recebidos pelas figurns re­
presentativas do nosso alto comel'cio. 

n rir. 
José 
Cabral, 
]Jl'OllUn­
CÍOll 
uma 
conferen­
cia na 
Associaçao 
Comercial 
perante 
numerosn 
assistencia. 
O cliché 
inosil'a o 
conferen­
cista, 
quando 
pronun­
ciai•a sua 
orar<l.o. 



Sta. Cacilda .4.rantes 

Rm cima, a srtr:. 
Sair Oliveira e, 
ao /ado, a srta. 
(;lias Costa. 

Srta. Palmira Carualllo 

SOCIEDADE DE UBERABA 

FC TOS 

J . 

SCHRODEN 

JUNIOR 

Ao ladv, .-. ~ria. Le­
nila Bra<:i!. _4o al­
to, a srt2. Ercilia 
A.l11es. 

Sna. Luciana Brela 



CAMPOS DO JORDAO 

A árvore coberta de plantas tre­
padeiras atraem muito os raio . O 
mesmo ucede com as que e tão co­
berta de 1~111sgo. 

do .Jordüo 

CRIANÇAS MINEIRAS 

A Sra. Alaide Siq11eira, da nossa so­
cil:dade, tem ao colo o seu in!eres.~an­
te filhinho Alírio, com nove '1'1eses 
de idade. 

Campos do Jordão tornar-se-á 
uma grande Estação de Turismo. 
dentro em bréve, dadas as gran­
des obras que o Sr. Interventor 
Federal, Dr. Adernar de Barro , 
está fazendo executar alí - tais 
como : Grande Hotel Casino, a ser 
inaugurado em Drzembro proxi­
mo viu douro; o Palacio do Go­
verno, a ser inaugurado cm Ju­
nho proximo; o Serviço de Abas­
tecimento de Agua, cm fase final 
de sua execução. Cogita-se igual­
mente da pavimentação da Eslan­
cia, serviço esse que se acha em 
eskdo; este serviço é de grande 
utilidade, visto como acabará com 
o pó no inverno e com a lama no 
verão. 

Merecendo especial atenção e ca­
rinho da brilhante administração 
do atual governo paulista, Cam­
pos do Jordão promete transfor­
mar-se. assim, em un1 ponto de 
atr~ão turística de primeira 
grandeza no vizinho Estado. 

* 

VARIAMOS MUITO DE 
ESTATURA 

rgundo parece, o nosso pêso e a 
nos a e talura variam de uma hora 
para a outra. e nos medirmos com 
rigor ao altar da cama e ao deitar, 
obser aremo uma pequena diminui­
ção que, em alguma pessoas, chega 
a ultrapa ar um centímetro. 



• NÃO ESTOU SÓ! 

- Edison, Pasteur, Marconi, Oswaldo Cruz, 
Santos Dumont. Carlos Chagas, e outros sabios 
que o mundo venera, não estiveram sós durante 
as horas amargas que precederam as suas des­
cobertas. Tiveram, todos elles, o apoio, a colla­
boração e a 1rres tncta ded1cação de um numeroso 
grupo de auxiliares, leaes e desamb1c1osos. 

- Rendo as minhas mais respeitosas home­
nagens a essa classe de denodados auxiliares 
quas1 anonymos! E nmguem melhor do que eu 
pode avaliar a effic1enc1a e dedicação desses 
leaes companheiros de trabalho que, a mim, por 
exemplo, tanto a1udam a bem servir o publico 
desta cidade - diz o Snr. Kilowatt, seu criado 
electnco. 

c•A. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
TELEFONE 2-1200 



NA CRECHE 
MENINO JESUS 
iMPKESSÕES DE UMA VISITA Á BENEMERITA CASA DE CARIDADE 

O RE..,ASCE. ·çA chegou ao Bni.-ro 
da Graça, na manhã banhada de 

sol. A'quela hora, a n :a Urandi, que 
e um pouco afastada da linha de b :>Il-

dct~, cintilaYa na alegria dos raios 
doc:rados. E', nesta rua, em frente 
à Policlinica do Hospital de Sfo 
Francisco de As h . que fica a "Cre-

Os clichês t>stampa­
dos na pagina <tão 
uma ideill lo raJ"i­
nlw que é dispensa­
do ás crianças reco­
lliidas á Creche Me ­
nino Jesus, a bene­
meritu instituição da 
Capital . 

che ~Ienino Jesus", cm ótima situa­
ção, suspensa na ladeira, de onde se 
descortinn um panorama de horizon­
tes anilados. Muita gente que por ali 
transita (e talvez toda a cidade igno­
ra ainda!) não sabe, vendo os dois 

(CONCLÚE NO FIM DE REVISTA) 



civilizados,, porém, o conceib de beleza é dh'.­
metrulmente opôsto. Para o homrm de apurad;> 
gosto estético, o tipo ideal d e belez~ é o que 
se consubstancia na proporcionalidnde das di­
fe1·entes partes do corpo, na harmonia de J i­
nhas, na gracilidade do aspecto geral e aind:l 
na normal distribuiç·ão dos diferentes tecidos 
do organismo. 

Só as mulh er es qt:e se enquadram dentro 
de ~. tes canones 111erectm o tit .il o d ~, b ?lus. No 
entanto, se uma deficiencia glandular ou me­
t2bolica provocar um aumento patologico dos 
tecidos gordurosos, tornando o fisico pesadão 
e disforme, infringindo, assim, as rigidas leis 
da beleza fe1uinina, só mn tratamento co1n o 
famoso medicamento alemão LEANOGIN (com­
posição de alga s marin,has, estratos glandula-
1·es e hormonios) poderá corrigir permanente-
111ente essa anornu:lidadev e reintegrar o fisico 
no seu antigo aspecto. 

LEA~OGlN age nos fenomenos mais sutis 
de trocas organicas, promovendo a queima e 
eliminação de toda a gordura superflua. 

Distribuição de literatur:a elucidativa e 

A LGUNS povos barbaros apre­
ciam, como tipos rl e beleza 

feminina, as mulheres gordas e 
de formas avantajadas. Entre os 

venda deste prodt:to nas principais drogarias, 
bem como no Departamento de Produtos Cien ­
tifieos, á rua Alcindo Guanabara, 17 - 5. 0 an­
dar, Rio de Janeiro, onde se ofe1ecem, gratui­
tamente, todos os esclareciinentos. 

LEANOGIN é absolutamt:nte inofensivo, 
pois, não contém tiróide. 

O SEGREDO NA APLICAÇÃO DO ''ROUGE" 
A maneira de colocar o rouge no rosto va­

ria; si for em pasta, isto é, creme, toma-se uma 
quantidade ínfima e estende-se com a ponta dos 
lkdos muito hem até obter-se a côr desejada. 

Si se prefere o rouge em pó, passa-se a pe­
queniina esponja no rosto depois de ter aplicado 
duas camadas de pó. 

Exi te uma infinidade de tons de rouge, em 
harmonia .com o tipo de cada mulher. af im de 
dar-lhe· um conjunto impecavel de tonalidades. 
Cabelo, pele e olhos devem ser levados em conta. 

Na . rea1idade não ha regra fixa para a esco­
lha das côres, mas damos alguns principios ba­
sicos que servirão de' guia. Para uma pele clara 
com cabelos castanhos ou avermelhados, olhos 
verdes, o "rouge rosa" é o preferido. Para uma 
pele de tom ambarino. cabelos louros palidos, 
'·rouge laranja" ou "capucine". Para loura~ de 
cutis tostada, "rouge bronzeado" fica bem. Pa­
ra as que desejam um arranjo discreto, quasi im­
perceptível, o "rouge mandarine" é o me1hor. 
Além de dar á pele um aspeto são e fresco, ele 
:1ge como um verdadeiro corretor, equilibrando 
as feicõe . 

As pessoa que possuem rostos compridos 
e estreitos, ficarão muito favorecidas aplicando 
o "rouae" muito alto, sobre a parte mais salien­
te das maçãs e continuando até a raiz dos ca­
belos, enquanto que a de rosto oval, curto, ga­
nharão aplicando o rouge perto da base do na­
ri~'" descéndo até perto da boca. 

Em ro to de linhas regulares. basta acentuar­
se as .côres naturais, tendo o cuidado de apJicar 
o rouge sobre a parte mais pronunciada dos pon­
tos, igualando-o bem. 

Pa;â diminuir um pouco as olheiras, quan­
do demasiado pronunciadas, passa-se pó de ar­
roz bem •Claro. 

A so_mbra nos olhos de·ve ser posta na par­
te superjor, com muita discreção. O matiz da 
sombra tambem depende do tom da cuti e da 
côr do olho . Quando estes são azt1es, a om­
l>ra tem que ser azul-claro; alguns olhos cin­
zentos ficam bem com a sombra azul e·scuro. 

Para os olhos francamente castanhos, som­
Lra marron, a qual tambem favorece as pessoas 

de olhos pretos. Os o:hos castanho-verde fi­
cum mais interessantes sombreados de· verde. 
A sombra lilaz pode ser empregada para a noi­
te pelas louras de olhos verdes ou azues, e lam­
bem para as de olhos. castanhos. 

Assim como o rouge pode aplicar-se com 
maior generosidade á claridade eletrica, lam­
bem é permitido acentuar um pouco mais a 
sombra nas palpebras, evitando o exagero que 
dá a artificialidade de boneca. 

RADIO VITROLA 

SYMPHONIC 
MODELO DE 10 VALVULAS - Alto falante de 12 polega~as - Troca 
aulomatica de 10 discos-ULTRA CHIC·PREÇOS SEM COMPETIÇÃO 

A AUXILlADORA COMERCIAL LTDA· 
RUA RIO DE JANEIRO 446 FONE 2-3281 



O inleress(Lnle fenomeno, qllando tinha início. A al'vore, já frondosa, como pode ser vista ein Dianrnnt,"na 

CUR I OSIDADES DE DIAMANTINA 
Dentre as muitas curio ida­

des que o turista encontra na 
velha e lendaria Diamantina, 
aponta-se a bela gameleira nas­
cida alí e tendo a sna raízes 
dentro do historico Cruzeiro do 
Rosario. 

.J1uitas são as lendas que cnr-

A·NEMIA 
CLOROSE 

PALUDISMO 
CONVALESCENÇAS 

rem na cidade, a proposito des­
se curioso f enomeno da natu­
reza, que hoje mostramos aos 
nossos leitores, tão ornentP Tle-

* 
RISONHA VINGANÇA 

Foi presa cm Detroit uma jovem 
professora, pelo fato de haver atra­
ve::;sado uma rua sem se preocupar 
com o sinal vermelho que e tava 
aberto, desre peitando, assim o re­
gulamento do tráfego. Levada à pre-

ença do juiz, alegou ter atravessado 
a rua em grande velocidade para não 
chegar tarde à e cola de que era pro­
fessora . 

- "Cm.a prof e sora? - ::\[uito me 
al egra, enhorita - di se o juiz. Du-
rante muitos ano tenho onhado 
com ter uma profe sora ne te tribu­
nal . 

E com voz de trovão, ordenou: -
Pnte- e à e sa me a e e crevr. 500 

veze : " .Tão devo atravessar a rua 
tfuanclo e~tiver acê a a luz vi'rmelha." 

* 
FALTA DE CORAGEM 

- Di e ao patrão que ernrn 
gemeo ? 

... Tão tive coragem. Ele Ps­
taYa fazendo a barba. 

* 
PROVERBIO 

Pensa muito, fala pcwro. e crcvc 
n1enos . 

lo aspéto inedito que ele apre­
senta. 

Os clichês dão uma ideia da 
bela e curiosa arvore, quando 
co~neçava a elevar-se e, .::~m se­
gmda, numa foto recente, abrin­
do os seus galhos frondosos so­
brP o Cruzeiro do Rosa rio . 

* 



O clichê mostr1aj uma parte dos alunos do Instituto, quando desfilavam pelas ruas da Capital 

AS FESTAS CIV CAS NO INSTITUTO 
PADRE MACHADO 

Cumprindo o programa de 
educação inte·gral de seus alu­
nos, o I~STITUTO PADRE 
.:\1ACH'P.(D0 faz comemorar, 
com brilho e entusiasmo, as 
grandes datas cívicas, aquelas 
que mais falam à mocidade e 
aos espíritos patriotico . 

Dr2sta natureza foram as so­
lenidade de 21 de Abril, que 
ali tiveram lugar ao ensejo da 
comemoração da Independcn­
cia :J1ineira. 

Fazendo de filar ma: de 
meio milhar de aluno garbo-

sos, elegantes, entusiastas, pelas 
ruas da cidade, arrancando pa­
lavras de admiracão e ap:au­
sos de quanto os viram; fa­
zendo) depois, memoravel ses­
são artística e literária, no vas­
to recinto do Cine-Teatro Bra­
sil, o Instituto realizou uma 
festa que marcará época na 
crônica educacional belorizon­
tina. Fazia gosto ver centenas 
de vozes harmoniosas no Cine 
Teatro, ou o belo desfile pe'as 
nos a ruas, o que bem fala do 
que se pode espr2rar de u'a mo­
cidade assim educada e assim 

* 

moldada em sãos princípios. 
Dispensavel é insistir-se no va­
lor de empreendimentos como 
este, que são índice da educa­
cão que um colégio dá aos seus 
educandos, e na qual se in­
cute'm os sentimentos de amor 
à Patria, nobreza de carater, 
respeito aos grandes vultos. 
Direção, docência e discência 
do INSTITUTO PADRE :\1A­
CHADO dão, pois, um cxemp~o 
edificante, e gritam alto uma li­
ção de entusiasmo e de civis­
mo promissores. 

CARUSO em APUROS 

. CATCTINLIA 
e E:RTA vez, em ::-<o''ª 

'[ ork, Caruso csteYe cm 
erio apuros para con­

seguir receber a importan­
cia de u1n aquc num ban­
co, porque havia deixado. 
por di tração, todos os Pus 
documento cm Chicago. 

vm., <?118a, 

~/J~GUDhD~ / 
Purissimo Creme de Jlilho Catl'le, recomendado 
para a alimentaçcío das crianças. dos conva­
lescentes e </(ls pessoas idosas que necessitam 
de um alimento clljli digestlio seja facil e de 
nulriçcio segura. 
DELICIOSO PARA llOLOS0 :\UNGAOS, ETC. 

flfiJl:.l+A{ 
..-~,~o os_.. 

FABRICANTE 

~-~~~-
RUA DIAMANTINA.22.-FONE·23lb3·9Ei.,O HORIZONTE 

- ::\ão p osso pagar -
dizia o empregado. - Pre­
ciso que o senhor prove a 

SLJa identidade. O senhor 
diz qu :;> é Enrico Caruso. 
'.\[as posso lá saber si está 
folando a verdade? 

A essa altu1a, Caru.o te­
ve uma idéia. Cantou uma 
a ria da Tosca": "Recondita 
Harmonia". O Caixa facil­
mente se convenceu e pa­
gou o saque . . . 



"lguassú", cmglo-arabe, da Fazenda do Diamante,_ que obleve º. ~:º 
lugar entre os animais equinos de raças estrangeiras na Expos1çao 
de Curuelo. 

FAZENDA DO DIAMANTE 
ESTAÇÃO DE CONTRIA - E.F.C.B. - MINAS GERAIS 

'eus anirnais já levantaram 3 campeonatos brasileiros, mais de 211 

primeiro lugares. além de numerosos segundos e terceiros lugare , 

e menções honrosas. 

\ 

CRÍA : 

Bovinos das raças: CHAROLEZA-GUZEHAT 
e INDUBRJJ.SIL-
Equinos das roças: INGLEZA - CAMPOLl NA ­
NACIONAL -
Suinos da raça : DUROC- JERSEY. 

"Ilélio", propriedade da Fazenda do Dirunanle, que levantou 
tulo de campeão da raça Charole:::a na E:rposiçcio de Curvelo 

o ti-

PARA TIRAR MANCHAS DE 
GORDURA DO MARMORE 

P ara tirar do mármore bran­
co as nódoas de gordura, 

que tanto o desfeiam, 1avam 
se com um líquido que se pre­
para, dissolvendo 50 a 60 gra­
mas de' cloreto de cal num li­
tro de água. Aplica-se esta so­
lução com um pano mac~o, e 
deixa-se secar bem, esperan v 
êsse efeito no espaço de umã 
hora, ou hora e· meia. Em se­
guida, acaba-se de lavar com 
uma esponja embebida em áglla 
limpa. 

Sucede, com frequência, que 
a parte em que o mármore é 
assím tratado, perde o brilho. 
Para puxar êste· de novo esfre­
ga-se a dita parte com pedra po. 
mes, e depois, se fôr necessário, 
com trípoli muito fino, e ain­
da, por último, com branco de 
Espanha. 

Em vez de cloreto de cal, po­
de empregar-se a soda cáusti­
ca ou o cremor tártaro. 

* 
A laranja, fruta tão bua e ultima­

mente tão recomendável pelos médi­
cos, tem a eguinte composição: 90% 
de água, 4,5 de açúcar, 1 de hidrato 
de carbono, 2 5 de ácidos, 6,7 de al­
bumina , 0,5 de materias minerai e 
1 de celulose. 

Contém, ainda, como o limão, mui­
tas vitamina e, entre estas, as in­
dispensávei ao desenvolvimento das 
crianças e pessoa fraca 

* 
A conversação entre mulheres é, 

para o homem0 incompreensível. 
Sempre ela assume feições de confi­
dencia e de segredo. 

e 

CAMILLE MAUCLAIR 

O HUMORISMO DE 
SAINT SAENS 

AMILO Saint aens era frequen: 
temente impo1•tunado com soli-

cita('Ões de opiniõeS' sobre genios mu­
sicais em formação. Um pouco contra 
gôsto foi ele um dia escutai· uma go 
rola prodígio. Uma vez terminado o 
concerto marlirizador, os parentes da 
executante quizera.m, com avidês, sa­
ber qual era a opiniiío do compositor. 
Então Saint Saens, dando uma pro­
va do seu fino humorismo, mescla­
do da ironia que singularisava suas 
afirma('ões, declarou: 

--.Yolff-se claramente qne esta me­
nina recebeu uma educaçl7o religiosa 
in 1eiramente de acôrdo com os Evan­
gelhos. aplicada à m11sica. Sua mão 
direita ignora por completo o que faz 
sna mc!o esquerda.. 
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SALAS 7 e 8 

BELO HORIZONTE 

TEL. 

OUTRA VITORIA DA ESCOLA DE 
IA RADIO DA INCONFIDENC 

Déa Lúcia, a nova estr ela lançada pe­
la Escola de Radio da P. R -1. -3 

* 
o CAIPIRA MISTERIOSO 

N A Rádio Recórd de São Pan­
lo estreou há dia atravéz 

de se~ microfône . o querido 
"caiplira" Cap:tão Furtado, que, 
incógnito, está sendo apresen-

Durante muito tempo, Déa 
Lúcia pertenceu à Escola 

de Radio da Inconfidencia. Rs­
te ano, por ocasião do periodo 
de preparação do:; programas 
carnavalesco-, da emissôra Ofi-

cial, os seus diretore;; aprovctta-
1 am-na em bôa hora, contratan ­
do-a para o seu cast exclusivo. 
Comu era de esperar, suas atua­
ções foram coroadas de êxilo. 
Uma vóz bvnita, sonóra, com 
um ritmo seguro, interpretação 
impecável ,tudo isto, Déa Lúcia 
rezmía para melhor desempenho 
de sua'> alzzações. Sambista de 
quaUdade, com os conhecimen­
tos adquiridos na Escola de Rá­
dio, muito promete para o fzz­
cf.uro a irmã da rainha do nosso 
rádio. Das poucas que primam 
por uma perfeita segurança de 
voz, sabe escolher e selecionar 
s.eu reperto.rio 1com melod'ias 
dos nosso" compositores. O que 
se torna necessário. agóra, é sa­
ber apresentá-la e con'>eruá-10 
nos programas de esludio da 
emissôra da Praca Rio Bran­
co. Temos cerlf!za de que ela 
será uma das mais 1fdimas re­
presentantes da música popular 
do Estado. 

* 
tado aos ouvintes do Brasil, nnm 
concurso, que tem por finalida­
de única, ser reconhecido, pe­
los numerosos "escutas" da et:­
tação paulista, PRB-9. 

SIL INO & PONTES LTD A. 
ACUMULADORES 

Ford 13, 15, 17 placas 

GARANTIA ABSOLUTA 

Estoque completo de peças FORD 

Av. O legerio Maciel 268 

Tel. 2-43 35 

os NOVOS LOCUTORfS 
DA GUARANÍ 

.llilton Ponzi, llm dos novos lor-11/ores 
lict P R. 11 . G 

A CH.ITICA construtiYa orui.'na que 
(!(>vemos observar a atuação de 

cada artista, indicando-lhe as falhas 
e exaltando-lhe , os méritos. Com es­
se nobre intuito vamos analisar ns 
personalidades dos dois novos lo­
cutores da Guarani, que como sempre, 
detem a pl"imazia de apresentar o 
quadro mais perfeito e homogenco 
de locutores no Estado de ::\Iinas. O 
primeiro é .'.\filton Panzzi. Este jove1r 
vem se firmando dia para dia. As 
emoções iniciai., aos poi.:.cos vão 
desaparacendo e êle nos vem provar 
e demonstrar as características de 
mcito senso de responsabilidade, que 
possuc como un1 locutor que se enqua­
dra nas suas fun~·ões, com sóbria s<•­
ri Pdade e disciplina .• egar-lhe os mé­
ritos; seria injustiça . T r a t a -
se de um elemento de futuro. Con­
cluímos dizendo que êle não é nem 
"camelot" nem "palhaço". ua di~ 
cção é boa e possue uma simpatka to­
nalidade de voz, que não di virtua 
em absoluto, a atenção do ouvinte. 

O outro, é Genesco Cairo, que aca­
ha de vencer brilhantemente o con­
curso para preenchimento da vaga 
de suplente de locutor na rádio Gua­
rani. A sua vitória foi devida em 
parte, à clareza de dicção e facili­
dade de adaptação à terminologia ra­
diofônica que possue . ::\Iais uma inte­
ligenC'ia moça que se entrega ao ser­
viço em pról do engrandecimento do 
rádio em ::\Iinas. Fez a sua estn•a hú 
dias, <iuando revelou ·ua personali­
da<le, cerh firm<•za, seu alto grau 
d e cu}tura e outros predkados radio­
fônicos que o capacitam a se tornar 
um perfeito locutor . . luito emhora 
eja um neófito, já podemos inclui­

lo na lista dos nos:os melhor . lo­
cutores . 



R EC0)1E ... TDA)IOS aos nossos 
leitores, que ouçam os se­
guintes programas, transmi­
tidos pelas principais es­
tacões de rádio do País: 

A "Bibliotéca do ar", um 
programa que é o refléxo 
do que se póde desejar 
com relação à litera­
tura pelo rádio às terças, 
quintêls e abados na PRA-
9, com o seu organizadôr, 
Cesar Ladeira ao microfo­
ne. 

D RA)IAS DA VIDA, apresen­
tado também às terça ·, 
quintas e sabado âs 21 ho-
ras, pelo "mestre do riso". 
o impagavel Silvino l Teto, 
ao "microfône famôso" de 
PRG-3, Rádio Tupi, do Rio 
de Janeiro. 

~TEHPHETA,DA e escrihi 
por Lamartine Babo, a 
"Canç1ão do dfa" pela on­
da da PRE-8, Rádio .. .Jacio­
nal do Rio, con titue sem­
pre momentos de indelevel 
prazer. ~ Teste programa é 
focalizado o mai palpitan­
te e intere sante aconteci-
mento do dia, no Brasil. 

O "Programa da saudade" 
creado e mantido por Dé­
cio Pacheco Silveira, na 
PRF-3, Rádio Difusora de 
São Paulo, onde diáría­
mente âs 22 horas, são revi­
vidas as mais bélas melo­
dias dos tempos idos ... 

Marlí , a deliciosa cantora de sambas 
que conquistou milhares de fans em 
Jli11as, atravez do microfone de 
PRB-!l, Radio Record de ão Paulo . 

PROS E CONTRAS 
V ALTER GONÇALVES é um menino de 12 anos 1 

que faz inveja à muila gente, quando está ao pia-
no. O "pequ~no-grande-pianista", irmão da saudosa 1 

estrelinha Etél Gonçalves, que por muito tempo atuou j 
em nosso "broadcasting", é que faz os acompanha-
mentos de seus amiguinhos no programa "Gurilandia" 1 

da Rádio Guaraní. 

F OI a Rádio Record de São Paulo, PRB-9, quem 
pela primeira vez no rádio brasileiro, irradiou, 

de seus estudi9s, em 2 de novembro de 1931, a palavra 
de TiltO\ Schipa. · 

MORAIS NETO, cantor que foi descoberto em ~Iinas 
ao microfône da Inconfidênc1ia, é a maior revela­

ção do rádio carióca de 1941, e está atuando na 
PRG-3, Tupi do Rio, com invulgar suceso. 

E NEDI.1. A, desapareceu como cantôra e voltou a 
atuar como artü,ta rádio-teaifral em nosso "broad­

casting". Que· preferem seus "fans"? 

A RECORD, foi tambem quem apresentou, pela pri­
meira vez em São Paulo a celebre dupla Franci~,­

c0 Alves-)lário. Reis, em 15 de dezembro de 1931. 

"PROGRAMA DA DISTA1 CIA" de PRB-9, radio 
Ü necord, de São Paulo, durará o tempo suficiente 

para que os "chretores daquela difusora, recebam car­
tas de todo o Brasil. 

S 
ILVIO FER .. AXDES, um cantor que faz · a saudades, 
voltou novamente a atuar ao microfône da In­

confidência. 

A 
ALDINHA já tem preparado para as festas Joani­
nas deste ano, um repertorio de musicas tipica­

mente de compositôres mineiros. Na ve·rctade, a "chi­
nezinha do samba" é muito cuidadosa e cautelosa nes­
ta ma ténia de apresentação de nóvas melôdias ... 

O UVE-SE falar insistentemente nos meios radiofô­
nicos da Capital. que um dos "ce~ebres" locutô­

res da Inconfidência ,tem contra si, fórte corrente para 
as votações ~inni do grande concursQ do "melhor 
speaker", idealizado e organizado pelo nosso confra- 1 

(fe "O Diário". ------ _ __ _ 

O DIA DA JUVENTUDE NA P R 1 3 

A. gurisada de Dindinh_a Alegria, que tomou pal'le no progl'lmw especial d 
PRI-3, em comemoração ao D.i<D da Juventude Yacional . 



VIOLETA CAVALCANTE NA RADIO INCONFIDENCIA 

T ODOS nós nos lembramos perfei­
tamente da magnifica temporada 

qt:e Violeta Cavalcante, a graciosa e 
gentil "estrela" da Rádio Ipanema do 
Rio, realizou ao microfône da Incon­
fidência, em meiados do ano pa sa­

do. 

Aquela, deixou-nos saudades. Seus 
"fans" não se julgaram porém, sa­
tisfeitos e exigiram o e.i retorno ao 
estudios de PRI-3 

Afinal, poude vir de encontro ao 
desejo unanime e insi tente de seus 
numerosos e exigente admiradores. 

Com a per analidade que a cara­
cteriza como uma da nos as melhores 
interprPtes de ambas, permanecerá 
entre nós, provavelmente, por mais 
de um mês,, afim de cumprir o con­
trato qt:e mantem em vigencia com a 
emi ôra oficial. 

Hi toriando um pouco, abemos 
que para o Carnaval que pa ou, Vio­
leta gravou varias disco , que vieram 
aun1entar o eu cartaz, sendo <•ue 
"Hon1em chorando é novidade", "Yo­
cê não é palhaço" e "~Iama meu ne­
tinho", merecem e pecial referencia. 

Após o tríduo mome co, empreendeu 
vitoriosa excursão à cidade mineira 
de Poço de Calda , onde contratada 
pelo Ca ino Palace, atuoll por mnis 

, 

Vio l eta Caualcrm/e 

de 20 dias em prorrogação ao primei­
ro compromis o firmado, com invul­
gar e merecido ucesso. 

O convite para que viesse abrilhan­
tar os programas de studios da In­
coafidênc.ia, lhe foi dirig ido pessoal­
mente pelo diretor artístico de PRI-3, 

onde sua!'. atuações tem constituido 
uma nota de realce e elegancia na vi­
da radiofônica e arlistic::: das Altero­
sas. Violeta "sambista que o nor­
te nos enviai.:", não reluta em afirmar 
e demons~rar a . ua grande simpatia e 
alegria em rever a cidade das flores 
e c•star de novo no convivia dos mi­
neiros, aos quais dedica especial afei­
ção e admiração. Tenciona realizar 
um festival popular, para que pos<;a 
ficar em contato mais direto com e !t' 

povo generoso e amigo. 

Ias a sua permanencia entre nós, 
será muito curta, porquanto da<ru í 
eguirá para o ul, onde no pampas 

e provavelmente na Farroupilha d,.. 
Porto Alegre. irá cumpri r mais um d•• 
eus vantajosos contratos. Quando 

regressar ao Rio, tem em v ista a gra­
vação de varia melodias que integram 
o seu caprichoso e variado reperto­
rio, que conta tambem com diversas 
mú icas de renomado compositore 
de Minas. Violeta é artista exclusiva 
PRH -8, Rádio Ipanema. 

BABARO VOLT A AS CANCHAS 
Q TAr DO Babaró anunciou o seu 

de ligamento da e tação da rua 
Curitiba, uma onda de desconff'nfa-

DE NOVO AO MICROFONE 
DA GUARANÍ O FAMOSO 
LOCUTOR ESfJORTIV O 

111 n t o e pellar assclou estrep itosamen­
te en t re os seu mi l h~ires de fan . Ne­
nhum dêlc acreditava que o t'an.oso 
locutor e portivo da Guarani, fôs~·.e 

capaz de se au entar definitivamente 
do nos o rádio. Di so resultou serem 
feitos muitos e in istente pedido . não 
r.omente à direção da PRH-60 como 
pcs!;oalmente ao próprio Babaró,, no 
entido de que êle voltasse, afim de 

fazer vibrar de emoçi".e , todo-; os 
que atravé da onda , ficavam aten­
tamente pre o ao receptor ouvindo 
com a facilidade que o caracteri a a 
descrição pormenorizada e empol­
gante do de enrolar da pu"nas e -
portiva . E Babaró, num preito de 
reconhecimento ao seu ou.vinte , 
atendendo ao cu pedido, voltou no­
vamente a ocupar o microfône da 
"e tação das grande~ realizações", pa­
ra a irradiações e portivas e ·ter­
na , depoi de um curto período de 
ausencia. De novo na Guarani, Ba­
ba ró acaba de marcar o eu tento 
mai glorio o. que o imortalizará de­
finitivamente como enclo o nini~ Jll<'-

rido e o mais perfeito e completo lo­
ci:tor esportivo de Mina., quiçá do 
Hrn::il. 

* 



AS COMEMORAÇÕES DO 

DIA 21 DE ABRIL 

A da.ta de 21 de Abril foi brilhante­
mente comemorada na Radio Jnconfi­
dencia, com o interessante programa 
"Corog1•ctfia Musical do Brasil", no 
qual tomaram parle quasi todos os 
elementos do "cast" da P.R.1-3 e o 
Côro Orf eonico do 10.0 R. 1. - .Va 
página uemos A. Coura .llacêdo, di­
retor artístico de P.R.l·-3 e organi­
zador do progn_1ma; Terezinha Tava­
res; Léa Delba; Mari Chaues Corrêa; 
.llaria Silvia PinJo, Aldinha do Amor 
Diuino, Carlos Cruz, Conjunto Regio­
nal, com o cantor lVilson Bistene e o 
Côro Orfeonico do 10.0 R . 1 . 

NA R A Df O 
INCONFIDENCIA 



Flagrante da cerimonia do casamento, do sr. Antonio Jtw·tins 
de .-1.raujo, com a srta. Sild Veloso, qzze marcou 1un dos 
acontecimentos culminantes da 1wss<L vida socift/ 

O sr. G. A.lbuquerque, fi · 
gura de destaque no alto 
comercio desta praça, i11au · 
gzzrou recentemente as 110-
vas e modernas instalaçõq< 
dos escrilurios e depo.~tlo<i 
de SU!l organisação de re­
presentações. o cliché r Ll'lf 

zzni grupo de pessó11, , .. , -
sentes ao áto. 

Flagrante da chapada o~ereci1~~z 
pela revista "Era Uma lez ... . 
nas suas ufiei1111s graf1< 11;;, po.1· 
motivo da passagem cio 1.'' 111u­

versario de fund1u·ú.J desse inle­
ressante magazine· inj'antil. .V1J 
clichê apareceni redatores e gra­
ficos dessa p11bli1·•11:ti" e .i•Jl'll1;/1s­
tas convidados. 

Gru_no feito na .~éde da Cia. A lian­
ça de Minas Gerais, dzzranl!! ns 
cor:iemorc~çoes ela passagem do 15 .0 

anwersano desrn importante s"­
gzzradora nacwnal. 

Ao fo<lo, um flagran/ d -
Contabilista n e as comemoraroes do Dia do 
Aleixo. __ Emª b C~ipttal, quanao_ falcwa o dr. Ped1·.o 
d t d B W.t:o, ° Cel. Isuloro Cordeiro pres1-

en.: 0 .anco Comercial e A.grico[((, falando ,;ur oc 11-

ca.nao da inmtguraçcio <lesse estubclec1mc1:to 11<> c1'< d t >· 



ARTIGOS DE 
~ S · \\O A IN O . ARRtto. 

FOOT-BALL 

N 

Variado stock em malas 
de fibra - Oleado - Couro 
Pano couro, etc. 

o B R E z A 

A nobrêsa não se adquire nasceu-

<lo, nU\S vivendo PETH.AHCA. 

O holllelll nüo é nobre por sua li­
nh~? gem; é nobre o l'omrm de boas 
aç·ões. - CHAN'CER 

A nobrrsa é méra deno111inac;ão ex­
tl'inseea e de cel'imonia e que na..la 
põe no individuo. - PADHE FEIJO' 

Quem apenas se adorna com sono­
r os titulos de n0bresa, apoia suas 
prd<>nções rm fragil e escorregadia 
base . - CASTI. 

* 
A mulher tem o privilegio te­

mivel de poder mudar subita 
<.' completamente. 

* 
SOCIAIS 

Enl<'ce Frandsro J,auri Tauares-Jlarta 
Car<lo.w1 (,onli.io. rcali~ado recente­
mente na Capital e que constituiu um 
dos acontecimentos c11lmi11antes da 
nossa i>ida sncial. 

PARREIRA & VAZ 

G u R L 

RUA CAETÉS, 507 
FONE: 2-3285 
BELO HORIZONTE 

A N D A 
MAIS UM INTERESSANTE PROGRAMA DA RADIO GUARAN 1 

O cliché mostrn um flagrante fi:rado em um dos ullimos1 domingos, nos estudios 
de P . H..II . -6b o que diz bem do entusiasmo com que foi recebida o programa 
Gurilandia, outm nova inicialivll de sucesso d<l "estação dos grandes realizações" 

* * * 
BANCO DO TRIANGULO MINEIRO 

CIFRAS Q UE ATEST AM COM ELOQUENCIA O DESEN VOL­

VIMENTO E A SOLIDEZ DESSE ORGAN ISMO DE C RÉDffO 

O Banco do Triangulo :Mineiro •!UP 
em :H de Dezembro de 1937 balan­
ceou o seu ativo em 7. í18 :000. 000 
em 31 de dezembro de 1910 teve es­
se atiYo elevado a 24. 286 :000 000, 
havendo, pois, e1n 36 n1e ' es, un1 1110-
vimento men al, em média, de 
.J60 :222- 2220 relativo ao acmento que 
teve o seu ativo nesse espaço de tem­
po. da quantia de 16. ;i68 :0(10 000. 

• · esses 36 mêses operou mais na 
praça de lJberaba que qualquer dos 
outros Bancos ali existentes, com 
exceção do Banco do Bra il . 

E' preciso notar, qt:e o Banco do 
Triangulo ~Iineiro movimenta-se qua­
si que exclusivamente con1 o s<>u ca­
pital e contas de depositos em geral . 

A sua conta de cobrança do interior 
e letra a receber de conta alheia é, 
pode-se dizer, de valores insignifi­
cantr . Essa conta . em 1940, foram 
apena de 231 :587 800. Descontou 
letras nesse ano de 1940 no valor de 

1 :l.591 : 7 07 ., 300 e emprestou 
2 . 880 :%2.'100, 2/ 3 do total do ativo. 
conseguintemente dinheiro em fran­
ca circt:lação, não se contando com 
valores caucionados e depositados que 
se e leYaram a 3. 831 :1:163. 300. Do seu 
capital de 5. 000 :000 0 3. 000 :000 já 
estão realizados0 dos quai 30 % já fo­
rain levados a fundo de reserva -
216 :000. 000 e para fundo de con tru 
ção 631:915 .. 500; este fundo é par 
construção da séde do Banco. 

Vale apenas mencionar a confian 
ça que o Banco do Triangulo Minei 
ro inspira. O valore ali deposita 
dos em conta corrente com juros 
limitadas, populares, pré-avisos, a 
prazo fixo e sem juros, elevam-se i 
10. 054 :061. 80.0. 

O numrro de correntista . do Ban 
co el evava-se a mais de 1. 200, o qu 
indica largueza na distribuição d 
creditos aos que ali vão a procura d 
negocios sadios . 





UBERABA 
u~J 

REALISA OBRA DE VERDADEIRO SENTI­
DO NACIONAL, ENOUADRA~JDO-SE 

NOS POSTULADOS DO BRASIL NOVO BRILHANTEMENTE 
As trrras <rur formam a arra 1<>r­

ritorial de l;b<>raba foram das pri­
nwiras a serem atravessadas pelo<; 
nossos audazes bandeirante quan·lo 
ingt rssaram nos verdadeiros <;ert•'>es 
do Brasil Central. 

E é digno salientar qi.:e es es pri­
meiro povoadores do seu sólo, fi­
xar:.im, desde logo, o sentido rura­
lista da futura vida de toda a rP­

gião. 
Fundado o arrnial, entre o Rio 

Grande e o Paranaíba, ambos de fer­
teis e portentosos vales, teve inicio 
a cultura :.igricola e a criação de 
gado. 

Quando cm 1819 o grande historió­
g<t:fo francês Augusto d -:! ~aint-tiil:J í­
r r, visitou as terras uberabense , va­
t.cinou-lhe - com o poder da jus­
teza de suas observações - um fu­
turo radioso como grande produtora 
de t:tilidades. E o seu vaticínio vem 
se realizando perfeitamente. 

De certo que não vamos fazer o 
histórico completo da vida de L"b"­
raba, para chegannos a uma ampla 
den1onstração do seu já vo1'.1111u-,0 
acervo d e realizações que a t >niam 
um dos niais notavei inunicipios de 
~Iinas Gerais e, quiçá, de todo 0 Jlrn­
sil. Tal esforço exigiria wu volume 
de pagina que e sa reportagem e o 
e;.pa<;o da revista não compodari.t. 

Contentar-no -e1no , porém, em re­
portar-nos aos ultimos fato de sua 
brilhante trajeloria de civilização, 
focaliznndo, de modo especial, as suas 
realizações de 1937 a e ta parte, pe­
ríodo este qi.:e julgamo suficiente 
para esclarecer os nossos leitores o­
bre a significação do esforço e do 
lrnbalho de um município que t em 
~;abido honrar e dignificar as tradi­
c;ôes mineiras, engrnndecendo o Es­
tado e o país . 

Ligeiros dado de geografia física 
do município - Altitude, 772 metros. 
Clima seco e e taYel sendo de 20° a 
média de sua temperatura anual. 

A sua area t !'rrilorial é de 4. 66 l 
quilometros2, com uma população 
atual de 56. 616 habitantes, dos quais 
:H.000 são da cidade. Já possuiu .. 
83. 556 habitantes, quando os atuai 
município de ConcPição das Alagôa,, 
Yeris·simo <' Campo Formo o, eram 
i,,c«s distritos . 

Entremo agora no a sunlo de sua 
economia, que é o mais interessante 
como elemento elucidativo do s••n J•J'l)­
gresso, e comprovante autêntico do 
valor de sua atual administrat".lo t : 1 ·­

niripal, cujo governante é o Dr. 
\Yhady ::-\af.sif, empossado ness<> alto 
cargo p ela confiança do eminente Go­
vrrnador do Estado, em 23 de Ju­
lho dei 1937, estando l)Ois, com 13 me­
zes apenas de govrrno, dentro do;; 
rruaL km reali~ado obra da mais 
alta ex2)ressão economica e financeira . 

l'h t ra1Ja sempre foi elemento de 
produção destacada entre os municí­
pios triangulinos de )finas, mas, den­
tro dt• um certo numero de anos, até 
julho de 19:!7, esteve estacionaria em 
todos os multiplos aspétos de sL:a vi­
da publica, asfixiado na eÃpansão d e 
suas ccndruçõ ~ s urbanas e suburba­
nas .• 'ão nos interessa determinar as 
causas dessa grand<' estagnação. 

O determinismo dos falos que ge­
ram a! noYas fases da vida do po­
vos, trou~r ú governança do munici-

1risla p(lnorwnica de Uberaba, vendo-se ao centro o edificio do Grande Jlolel 
e Cine Jlelropole, talvez o mais imponente do interior brasileiro. 

Casa acs Filtros do novo serlliço 1:?e 
agua de Uberaba 

i;io dr- l'beraba, em 2:l de Julho d e 
1937, a figura moça de um autenti­
co uberaben e, o Dr. \\'hady J os(• 
Na sif, advogado sobejamente conhe­
cido nos audilorios do foro de Ube­
raha, na região do Triangulo e no 
Estado, como un1 nome por lodos 
os tiklos respeitavel. 

POLITICA AD)IINI TRATIYA 

O orçamento con1 qu<>, em 1937, en­
controu o dr. \Vhady .José ::-\a~.sif o 
mum~1p10 era de l. 520 :000- 000, ten­
do ar:·ecadado, então, a quantia de 
1. 762 :860. 000, conseguindo, assim, 
já ne se mesmo ano, um sup<>ravit de 
212:soo .• ooo. 

• 11/)-estacão de Forra e Luz de C.:beraba. Obm nolla da administrac<io do Pre­
feito Wliad11 J. Nassif . 
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Os "superavits" apresen'.ados pela execução orçamentaria de Uberaba, dão 
bem uma ide•ia do criterw da sua n.dminis,fração e do afio nivel economico 
do municipio. 

Em 1938, o orçamento foi de _:.· .. 
1. 700 :cm. 000 e, a arrecadação de 
2. 044 :421. 900. O " uperavit" foi de 
344:421 900. 

Em 1939 foi o orçamento de . · · · 
1. 760 :OC·O. 000 e, a arrecadação de .. 
2. 075 :578. 700, apresentando um su ­
peravit de :115 :000 000. Note-se que, 
depois da organização desse orça­
mento, der.membraram -se Verissimo, 
Conceição das Alagôas e Campo For­
moso, que eram distrito de Uberaba 
e estavam incluidos no orçamento co­
mo colaboradore da renda tributa­
ria. 

Em 1940, o orçamento foi de .... 
2. 07;> :000 000 e a arrecadação, de .. 
2. 259 :232$000, havendo um superavit 
de 184 :232 O~O. 

Todos os orçamentos foram calcu­
lados de modo a que não pudessem 
aparecer "deficits'', elementos signi­
ficativos de má administração, salvo 
motivado por cm:sas imprevistas, 
alheias á marcha normal da vida elo 
municipio. O bom senso administra­
tivo do Prefeito Dr. Whady Nassif, 
determinou sempre, em todo o or­
çamentos do município, desde 1!l37, 

A expressão das cifrns alinhadas neste gz·áfico, dispensam comentarios e de­
monstram 0 acelerado rítmo que a administração de Uberaba vt:m imprimin­
do ao seu progresso. 

"supera.vil" de mais de 20 % sd.:re 
os orçamentos de receita. 

As arrecadações de 1937 a ·19111. 
elevaram-se ao total de 8. 141 :269~000, 
mas, só com a instrução municipal 
nesse mesmo período, foram gasto!' 
686 :040. 000 e com obras pubJ il"~:s · · 
3. 716 :019, 600. Só estas duas verbas 
elevaram-se a 4. 102 : 059$600, ou se­
jam 50% do total das arrecadações. 
Pela necessidade de multiplo~ traba­
lhos municipais, a verba gasta ann;il­
mente com o funcionalismo elevou-se, 
nesse periodo, de 1937 a 1940, a mais 
de 800 :000 000, de cuja cifra desta­
cou-se o pagamento de 230 :321 800, 
relativos a 1940. 

A administrnção do Prefeito de 
Uberaba não se descuida de auxiliar 
os estabelecimentos de caridade, Sl:h­
vencionando alguns. As verbas gas­
tas, nesse particular, de 1937 a 1940, 
elevaram-se a mais de 400 :000$000, 
destacando-se a de 194() com 150 :000$. 

Não cabe nesta reportagem exami­
nar o estado financeiro do municipio 
de Uberaba, anterior a 1937, mas, o 
volume de compromissos do erario 
municipal encontrado pela akal a·d­
ministração, subiam H alguns milha­
res de contos. De 1937 a esta parte, 
o municipio de U:oeraba vem pagan­
do juros e amortizando anualmente 
esses compromissos de administraçõr~. 
anteriore , que se elevaram até De­
zembro de 194() a 1. 056 :458 500. N es­
ta mesmã aatã, a divida do municí­
pio, mercê da firme politica finan­
ceira do seu prefeito. havia sido re­
duzida a 1. 001 :840 000. 

Dentro de administrações munici­
pais como a de Uberaba, cujas neces­
idades são imperativas e não podem 
er levadas a efeito com verbas ex­

cassas, o total de despezas no trans­
curso do ano, tem. de elevar-se a a f -
gumas centenas de contos lé réis. 

Temos, por exemplo, as desapro­
priações de predios qce são imposta 
pela remodelação da cidade; aqui i­
ções de moveis e utensilios de c0n­
formidade com o valor representati­
vo do llnlnicipio; pagamento de sua 
guarda Municipal; fardamento e ma­
teriais para a mesma; serviço de pu­
blicidade; impressos; publicação do 
expediente, que é bem volumoso; via­
gens de interesse exclusivo do mu­
nicípio~ materia l para suas escolas ru­
rais; con ervação de predios escolares 
ri:rais cujos di pendio estão separa­
dos das verbas gastas com instn:ção 
em geral e que, já alinhamos em qua­
dro especial; orgãos culturais; edu­
cação fisica; operarios em erviço de 
higiene; combustiveis para os ervi­
ços urbanos e de estrada do muni­
cípio; limpeza, publica de uma cida.<le 
de 5. 000 ca a , com inten o movi­
mento diario de uma população dP 
34. 000 habitantes; con ervação de 
veículo ; extinção de formigueiros: 
acidente no trabalho; aqui ições dt• 
placa para ruas e praças, e outra;; 
despesa que omitimos, para abr«'­
viar, notando- e ainda que, nu· ita. 
vezes, aparecem despesas de f'me;­
gencia que a municipalidades sao 
obrigadas a fazer, por vl<1 de runção 
do municipio, em tudo quanto se re­
laciona com a defesa dos eus in­
tere es. Uberaba uma da grandes 
e movimentadas ~idades do interior 
do Brasil, não escapa ás despesa de 
tal natureza, na sua maioria não pre­
vi ta nas dotaçõe orçamentaria · 

Continuando a alinhar cifra de 
uma admini tração adia, diremos 
que a area calçada da cidad~ de Ube­
raba em 1937, era de 48. Oll(I ms2 · e 
em 1940, de 63. 814ms2., dentre dos 
rTnai 7. ?.08m 2. de a falto, <;enrlo ' 
r1>stante da paralelepípedo de granito. 
Em 1937 existiam 497 carro de lo­
comoção de pa ageiro e carga mo­
vido a carburante, e, em 19·t0, ele­
varam-se a 566, dentre os quais "'u~ 
tomovei do mais alto valor, me3111 · 



entre os autos d e alugu el, que são 
lambem dos ultimos modelos lança­
dos nos mercados do pajs. 

Poderiamos demonstrar o total do 
movimento ocorrido durante o ano 
de 1940, nas ferrovias que vão a es­
sa cidade: - Mogiana e Rêde Mineira 
de Viação, mas não o fazem')s, i,or­
que não nos foi possivel obter com 
relativa presteza os dad·1s ola Esla­
ção da Rêde Mineira de Viação . Da-
1nos, no entanto, a parte do nlovi­
mento da estação da Mogiana, refe­
rente ao ano de 1940, pelo qual se 
verificará o grande potencial eco­
nomico que se movimenta dentro de 
Uberaba . 

Vejamos: 

Passageiros de 1 . ª e 2." classe sin -
gela, 33 . 071 com 16 . 52.-0 de 1.ª e 2 ." 
classe de ida e volta, num total d e 
49 . 321 passag)eiros. Do movim •nto 
das mercadorias entradas e saídc1s 
por essa Estação., no mesmo peri•)­
do de 1940, temos os seguintes ulg:: -
rismos: 

Mercadorias despachadas, - - - -
11 . 193 . 620 qdlos; mercadorias rece­
bidas, 43 . 158. 230 quilo . 

Uberaba rec.ebendo esta volumo-
ª cifra de mais de 43 milhões de 

quilos de mercadorias de outras pro­
cedencias, só pela Mogiana, fornec'' 
um atestado vivo do sec. potencial 
economico • 

Outro atestado não menos expres­
sivo é o movimento do Departamento 
Regional dos Correios e Telegrafo 
dessa famosa Uberaba, que e verifi­
ca de te modo: 

Renda Postal, 842 :554 500, sendo 
que 208 :368 900 da séde - cidade . 

A renda telegrafica em 1940, atin­
giu a 498 :750 300 - sendo da ci­
dade, 120 :235 800 e 378 :514$500 das 
agencias . 

O volume do ativo bancário que r.m 
1937 foi de 655 . 549 :628 700, en1 1940 
elevou- e a 172.486:835 200 . 

Só esta exposição de fundamentos 
economicos, em que os algarismos fa­
lam irrefutaV'elmente., demonstra a 
marcha triunfal do progresso de Ube­
raba. E por que esse progresso? E' 
facilima a resposta: Fruto de uma 
administração adia, laborio a, inte­
ligente e proba. Onde não há bôa ad­
mini tração, por maior que ejam o 
elementos de riqueza d'uma zona 
ela não avança enão vagarosamente 
f', asshn mesmo, df'sordenadamente . 
t:beraba, de 1937 a esta parte, n'uma 
administração rigorosamente enqt:a­
drada dentro dos postulados do Esta­
do Novo, vem, aos olho do obser­
vador mai pe simista, expandindo-s e 
vigorosamente, galhardamente, l'SJ>.l ­

lhando por todos os quadrantes do 
Triangulo~ de finas e do Bra~il, o 
lampejo dum programa administra­
tivo vigoroso e conciente dos recla­
mos dos mais vitais interesêsses do 
povo brasileiro e dos outro povo 
que aqui mourejam com o mesmo 
anceio de progre o . 

O Prefeito • Iunicipal de Uberab9 
- Dr . \Vhady Jo é • as if - con ~ i­
ente de eus devere de cidadão ge­
nuinamente bra ileiro e de adminis­
trador d essa Comuna, de de o primei­
ro dia de sua in e tidura no cargo 
obedece rigoro amente às diretrize 
estabelecidas pelo eminente Goverw1-
dor Benedito Valadares. o homem de 
11overno que v em e palhando nor t ,do-; 
os quadrante da terra mineira, a 
maior orna de reai beneficio pú­
blico . 

A este grande governante que já tem 
a adimiração do povo mineiro pela 
suas realizações administrativa , Ube­
raba con lituit:-se devedora de im­
perecível gratidão porque dele re .. 
crbem os doi principais elem entos 
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Neste gráfico, cada coluna representa o numero. de predios e;r;istentes em Ube­
raba nos anos de 1937, 1938, 1939 e 1940 . 

para a sua propulsão economica: -
Agua e Luz. Agua aos milhões de li­
tros diarios; luz em profusão pelo 
seu volumoso potencial de energia 
geradora de eletricidade, digna pela 
sua capacidade. de movimentar um 
grande parque industrial . 

O Governo de Mina Gerai , pelo 
eu grande chefe, dr . Benedito Yala­

dares, sem medir sacrificio do era­
r.io do Estado, determinoi.: que se fi­
zessem essas dua obras gigante cas, 
cujo benefícios refletirão por todos 
os meandros da zona triangu!i11[l de 
Mina . E sas duas maravilhosas obras 
da engenharia nacional, estã o re­
alizadas e preste a serem inaugura­
das oficialmente, quando o beneme-

rito Governador de Minas visitar Ube­
raba para receber as bençãos de gra­
tidão do seu povo. 

O Prefeito dr. Whady José Nassif 
não desmereceu, nen1 um instante s.i­
quer, da confiança que recebeu do 
Governador Benedito Yaladares. Estão 
patentes, ao olhos de todos os que 
ali vivem, as realizações dos -. 0 us -IJ 
mêses de governo Municipal: Constru­
ções e reconstruções de caminhos au­
toviarios; ponte e pontilhões de vi ­
da di.:radoura; desapropriações de in­
terêsse público; constru~ão de uma 
rêde de canais no coração da cidade, 
saneando-a; calçamento e pavimenta­
ção de ruas, praças e jardins; levan­
tamento de monumentos de alta sig. 

GLTUA~~OdoeN9LNO MUNLeLPAb 
~flEQU[NCIA [JCOLAlt V[ilQAJ DUPENDIDA'1 
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A frequencia escolar em Uberaba é das mais elevadas e diz bem' 'do nível 
cultural de seu povo . 



Obras de scuicamenlo na Au. Leopoldina de Oliveira, feitas 1,c/a alllal <,dmi­
ministraçiio de Cbcl'(éba. 

.Vesta praça de Uberabo, encontra-se a moderna fonte luminosa e o bllsto do 
Governador Benedito l'aladares. Ao fundo, terminando .)Ua canstn1çcio, a 
Catedral de Uberaba. 

Outro aspéto das obras de srrncamento que o Pref eilo "'\\' ll'Ui:J J. S is~íf vem 
fazendo no coraçüo da cu/ade de l.'/Jeraba. 

nifica\:10 patriotica; melhoria da si­
tuação e~.colar do )lunicipio; mterex­
se pelas instituic;ões de caridade da 
cidade e, até pelas de outras regiões 
brasileiras; zêlo admiravel pelos pro­
blemas sociais do município; patro­
cínio moral de sua administração às 
boas causas coletivas; auxilio e in­
cnmento decididos às associações es­
portivas e, sobretudo às de fundo 
propuh;or da econo1nia do muniri­
pio, como a Sociedade Rural do Tri­
angnlo \Iineiro . 

~ enhuma administração mineira, de 
1937 a esta parte, tem realizado mais 
obras de intrrêsse coletivo que a de 
Uberaha. 

Erguem-se no corac;ão da "urbs" 
uberabensc edifícios notaveis pela sua 
arquitetura e pelo seu valor" dentre 
os quais destacam-s e alguns que po­
derinm ser alinhados entre os mais 
nolaveis das grand<>s metropoles do 
País. 

As fotografias e graficos qtw es­
tampamos são afirmativas dest:oi no­
tas. 

Os telefones automaticos com que, 
dentro de breves dias contará t:hc­
raba, é outra conquista dessa adminis­
tração proveitosa. 

\Iuitas capitais e cidades brasilci­
rus de maior significação qt:.e Uhera­
ba, falam ainda por velhos e antiqua­
dos aparelhos. 

Outro indice vigoroso da propul­
são economica de Ubcraba, são as ren­
das crescentes das Coletorias Federal 
e Estadual, de 1937 a 1910, que s~· 
cxpressain a sim: - H.cndas da CO·· 
letoria Federal em 1937 1.091:367 ; 
em 1938, 1. 390 :12:1. 000; em 193() -
1. 509 :811. 700; em 1910, 1. 659 :391 '700. 

Rendas da Coletoria Estadual em 
1937, 1.919:633 '310 0; cm 1938, - - - -
:l.:l80 :85:\~;()()0; em rn:rn, :l.51 o :599. 000; 
em 1910, 3. 593 :2 15$·100. De rn:n a 
1910 a Coletoria Federal arrecadou 
5. 550 :729 . .JOO tendo a arrecadação d 
Coletoria do Eslado alcançado nesse 
mesmo período a soma de - - - -
12 . 101 ::l:l1"3001, ou seja o total de 
amhas de 17. 955 :060. 700. Esta soma 
rrpresenta duas vezes o que arreca­
dou o )lunicipio nesse mesmo perio · 
do. 

~enhum jornalista hem intcnciona­
clo e de observação segura depois de 
analisar o 1nunicipio, como o fize-
1nos, colhendo dados e informações 
nas fontes da propria estalistica, po­
d< rá 1 egatcar o esforço que se nota 
em l:beraba - povo e governo irma-
1u:<los e1n uma ansia aclmiravel de 
progresso - no sentido ele uma n1.i­

pla e cabal integração da con1mia, 
dentro dos elevados ideais qt:e nqrtr•a­
ram a creação do Esta do Novo. 

Observando as uas rua , praças, 
parques e jardins; admirando ª" 
suas autovias; apreciando o movilnen­
to ele suas estações 1 prroviarias e ae­
rea ; contemplando o seu co1nercio c 
a sua produção industrial; visitan.io 
suas culturas agrícolas e seu can•­
pos pastorís; frequentando suas ca­
sas de divr rsões, seL:s clubes sociais c 
~nitros de cultt:ra física, aprecian­
do seu movimento cultural e econo­
n,ico; fica-se con\'encido de que l.ibc­
raba inteira se acha possuic.la de urna 
Yontade unica - trabalhar por u111 
Brasil melhor e maior! 

E para coroar a sinceridade destas 
nelas, ineluin1os na presente reporta­
gem algarismo· e fotografias que dis­
pensarian1 comen lariosb tal a eloquen-· 
eia de que se revestem, atestando o 
imenso esforço de um pugilo de abne­
gados mineiros, dirigidos pela intP-
1 igencia moça e dinámica do seu Pre­
feito, realizando obra dignas d0 
h on .oso laurel conquistado a poder 
de vontade, e que se resL:me na frase: 
a que nos acostumamos cksde muito 
tempo - t;BERABA E' A \L\IOH CI­
DADE DO BRASIL CE~TIUI.,! 



POÇOS DE CALDAS não é apenas a grande obra erguida nas montanhas de 
Minas pela mão do homem. A mais bela e a mais encantadora estancia balnearia 
da America do Sul, como é conhecida em toda a parte. 

Não. Poços de Caldas é ainda um monumento de belesa, plasmado pela natureza 
que se destaca entre todos os demais, pela rara salubridade de seu clima, suas 
deslumbrantes paisagens e incomparavel qualidade de suas aguas. 

No cliché, emoldurada pelas montanhas que a cercam, vemos ao longe uma 
visão da cidade de sonhos e de alegria, méca dos turistas de todo o mundo 
e esperança de saúde ao alcance de todos os homens. 



A AULA INAUGURAL DO GINÁSIO TRISTÃO DE ATAÍDE 

Flagrante da aula inaugural proferi­
da p elo R vmo. Pe . .4nlonio de Pau­
la Dutra. 

Revestiu-se de grande brí­
lhanlismo, constituindo um dos 
acontec imentos marcantes clc:1 
nossa vida social em Abril úl­
t imo, a Au ·a Inaugural do ano 
letivo c.ie 1941 do Ginasio Tris­
tão dr2 Ataíde. 

A rnlenidade, que foi reali­
zada perante uma vasta e selP­
üi ass · stencia, no salão do Cen-

tro da Colonia Portuguesa ,1 

Rua Curitiba 746, transcorreu 
em meio a um ambiente rle 
franca alegria e entusiasrri • i, 
com um programa que teve o 
seguinte transcurso: 

Hino Nacional. 
Aula Inaugural - pelo Revmo. 

Sr. Pe. Antônio de Paula Du­
tra, Reitor do Instituto Superior 
de Cultura Católica, e pelo di­
retor do Ginasio, prof. Jaime 
de Souza Martins. 

Sessão Artística 
1) Onde o céu azul é mais 

azul - Rosinha Santos. 
2) Can ão do jornaleiro _ 

Gilberto Sant' Ana. 
3) ~o tempo da Valsa - Bai­

lado. 
4) La Geisha - Rosinha San-

tos. , 
fi) Côro orf eônico. 
6) Car,ador de Esmeraldas 

Quadro. 
7) Solo de piano Telci 

Murta. 
0) Haiwaianas - Bailado. 

10) ~avio Negreiro - Acrnelo 
Correia Viana. º 

11) Os Jesuitas -Vanda Bam­
birra. 

12) Os quidim de iáiá - Bai­
lado. 

13) Noche de Ronda - Geral­
do Paixão. 

14) Brasil e Portugal - Omi­
dro em Homenagem à Co­
lônia Portuguesa de Belo 
Horizonte. 

Terreo do Edificio Cecilia 

DIPECAYEL E.XATIDÃO ::\O AYIAR AS RECEITAS DOS SRS. 
~IEDICOS OCCLISTAS 

* 
LIMPEZA 

DE PANELAS 

A ntes de se usar uma panela 
nova, enche-se de água com 

um pouco de soda e cascas de 
batatas, indo ao lume para fer­
ver, por algumas horas. Depois 
lava-se be·m, não havendo peri­
go algum de envenenamento. 

* L'ma galinha põe, durante a sua 
vida, 300 a 500 ovos . 

* 



PENSAMENTO 

O destino liga-se 
em parte, ao u -;<i 

que fazemos das 
nossas qualidades 
e das nossas possi­
bilidades. Assegu­
ra-se destino feliz 
conhecendo e com­
batendo os defeitos 
que prejudicam ou 
anulam as qualida­
des. Basta, ás ve­
zes, um unico de-

feito para inutili­
zar o conjunto de 

mt:itas virtudes. 

RENATO KEHL 

Acora, 1eu1 companheiroa o chamam ~ 
"Batuta"! ... Dewdii!«fue começou a saborear alimen­

tos prep.rados com MAIZENA DURYEA, nlo lhe cabe maia 
aquele apelido! Como por milagre, aeu apetite aumentou, e 
devora com gosto as sopas de creme, os legumes deliciosos e 08 

e.quisitos p~dina preparados com MAIZENA DURYEA... Obeerve 
._,_. ... ~: .... a:.. que menino robusto! Ot alimentos preparados com MAIZENA 

D~YEA subministram a nutrição de que 01 organismoa em deten­
volvu:nento necessitam. As crianças, assim como a familia toda, 
apreciam o !abor dos pratos com MAIZENA 

7 

DURYEA. Peça-acmqual-
1 , quer parte. 

MAIZENA BRASIL S. A. 
AL f. SÃO p,a.ULO ( • • " 

CAIXA POST • ,. "Receita• de oiunn• 
29 Gratis 1 R~meta-ma seu ivro ·-··-· 

* * * 
A MULHER, A INTELIGENCIA E O AM ÔR 

Un1 livro nunca é uma obra pri­
ma; assim se torna depois. O genio 
é o talento do homem morto. 

* 
Poderiamos definir o orgulho con10 

a vaidade que impede de cometer 

baixezas. 

* * 
* 

ESPERANDO .•• 

(Um pedestre a t.:.m "chauffeur" es­
tacionado junto a um precipicio): 

- Alô, Manoel 1 Que fazes aí? 

- Estou esperando um freguês que 
saltou lá em baixo, dizendo-me que 

voltava. 

* 
BOM CASAL 

- Minha querida, dizia o marido 
para a mulher, devemos ir hoje ao 
teatro porque se representa uma co­
media que não vemos há muito tem-

po. 

Qual é? 

"A Paz Domes tira". 

* 
EXIGENCIAS 

O inspetor de veículos vê passar 
uma bicicleta e desconfia que o ci­
clista está sem o documentos neccs­
r.arios. Apita e se aproxima: 

O senhor tem a sua licença? 

Tenho. 

Onde está 

Aqui no bolso. 

E tá bem . i tem é inutil que 
me mostre . ilias si não tivesse pre­
cisava mostrar-me. 

A miséria das ideias nos interiores 
ricos chega, ás vezes, a causar-nos 
compaixão. 

O homem pede, ás vezes, a um li­
vro a verdade; a mulher só lhe pede 
as suas ilusões. 

Se soubessemos o que custam as 
venh.:ras da vida ninguem as que c­
ril'! comprar. 

* 
Nos tolos a misantropia é insolen­

cia. 



ELDORADO 
INDUBRASIL - 3 ANOS 

FAZENDA DO ESTREITO 
Distrito do Sagre - Municipio de Curvelo 

Propriedade de 

, , 
EFREN EPIFANIO PEREIRA 

GRANDE CRIADOR DAS RAÇAS PURO SANGUE 

"GYR" - "GUZÉRA T" - ''INDUBRASIL" 



NO T 1 C 

RECEPÇÕES 

:\Ii\RIA CLELIA CO~TL ' E;\'Tl~O 

ARAUJO - Transcorreu a 19 de Abril 
ultimo, o aniYersario natalicio da 
sr ta. '.\lar ia Clélia, filha do casal J o­
sé O valdo de Araujo, e distinto or­
na:nento da nossa melhor sociedadr. 

Por eses motivo, a srta. :\Ia ria Cle­
Jia ofereceu uma recC'pção ás suas 
relações sociais, á qt.:al estiveram 
presentes, entre outras, o casal Joa­

quim Yieira de Fal'ia, srta. CC'lia ~la­
galhãe~~ Pinto, sra. :\Iaria José :\fa­

galhãrs Pinto, srta. Celia :\Ia:·inho, 
srta. Irene Rocl1a, sra . Lucia Cruz, 

casal Raimundo Az~redo, casal :\Ii­

randa e Castro, srlas. Sandoval de 
Azevedo, D. '.\Ia ria Secunda de Arm1-

jo :\1anso, casal .José Continentino , 

ca ai ~icias Continentino, dr. Ho­
bC'rto Pena, casal \'aldomiro :\fo~:i­

lhilc~; Pinto, d1·. Lincoln Conli11C'11-
tino e sl"las. :\la rio :\la tos . 

HOMENAGENS 

Ll'IZ 10.: BITSCHECK DE FIG"C'ElHE­
DO - Por motivo da passagem do 
seu aniversario natalicio, o dr. Luiz 
E.ubitscbeck de Figueiredo, prefeito 
de Diamantina, recebeu calorosa ho­

menagem da população local. Essa 
homenagem, que se revestiu de gran­

de brilhantismo, contou com a coope­
ração de toda a . ociC'dade diaman1i-

Senhoritas Luzia, B ene­
dita e Filomena .\Jaa. ra 
gentis fiUurn rio major 
Jonas Moura e D. Fir­
mina ,1lrmn1, da 1:ocie­
dade de Fra111·a, e1n S. 
PalllO. 

AR 1 O L E G AN TE 

nense, no que ela tem de ma;, :·e­

p1csentatiYo, tornando-se extc'nsiva ú 
pessoa de st.a ex ma. esposa, D. Il­
da :\Ianso Figueiredo, que teve oca­
<;i{io de 1·rceber nrnis uma inequivoca 
prova da estima e do apreço que lhe 

vci•a a sociC'dade de Dimantina. 

NOIVADOS 

Contrataram casamento, na cidade dP 

Pirapo1a, a srta. Ilka Soter Vnrgas. 
filh<! Jo cel . Quintino \'argas, eom o 

dr. Edmundo Boaventura L 0 ite. 

hllf(l{'I' 

Dias. 
A11guslinn F< rn '• nd('s-i~ r1.i1,1 

<Foto OT.\Cl LTO l 

FESTAS 

CLCBE DA RESSACA - Continuam 
d<·s1wrtnndo interesse os cocteis rlan­
snntes que se estão realizando no 
Balneal'io da Ressaca, aos domingos, 
a partir das 14 horas. Com serviço 
de bar C' rC'staurantt', essas reuniões 
[ tm alcançado grande afluencia. 

FESTAS JOANINA$ 

Já teYc inicio o movimento c•m in·ól 
dt.s proxinias festas joaninas cm nos­

sa Capital. " ' ão apenas nos clLües 
1 <'cre::1ivos, como tamhe1n em nossas 
rodas sociais, já se d esdobram em 
prcparatiYos par maior brilho da s 
festas <'m honra ao tradicional santo 
de Junho. 

Faz gosto ver-se o azafama rcin<rn­
lP entre as conhecidas líderes do nos­
so movimento ocial, no preparo dos 
planos dC' suas festas e na confe~t;[ío 

dos seus tra.i~s típicos. 

Ao que tudo indica, teremos em 
Jt:nho proximo uma serie ele frst :1s 
que marcarão época em nos sos tinais. 

CLUBE DOS BANCARIOS 

F;; ~; c no •· e\ (' h1 ilhai1lC' gremio ([li (' 

' " 111 :.:dquir~ndo fort es simpa~las nús 
circulos sociafr. de Belo H t• ri7onte , 
continua r ealizando, as suas sema­
nais elegantes, que decorrem, em rtm­

hiC'nl<' dP vc•rdarkira cordialidad" . 



f\~ me. 1 rene Rigoto Prado 

ALTA COSTURA 

Edificio Cecília 

2: andar 

* 

Apart. 206 

Fone, 2-3167 

Rua Carijós, 454 - Belo Horizonte 

Enlace Geraldo Reis-Dagmar 
Oliveira. 

(FOTO ZATS) 

UMA DELICIA! 

GUARANÁ 

BREMENSE 
FA BRICA BREM ENSE - ANINGER & 
CRUZ LTDA. - AV. S. DUMO NT, -471 
FO NE: 2-2232 - BELO HORIZONTE 

Enlace Celso Melo Azeredo 
Srta. Dalia Furta:lo. 

(FO TO ZATS) 



MODELO 
DO MES 

MAIO.. . O mês das flôres e das noivas. . . Maio 
sugere "toilettes" como esta, da alvura e do encan­
tamento com que se preparam as candidatas ao hi­
meneu. Na foto, Polly Benedict, da ·Metro, nos mostra 
um vestido digno das nosssas lindas noivas de Maio. 
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Um vesiido de Bonita Granville. Estilo esporte; ma­
llw mwHwl de 11ma pera. 11-ermelho cereja. Saia com 
acabamento na 011rela da fazenda. No peito, botões d<' 
lií de 11ltima1 novidade. Chapéo na mesma côr do ves­
tido. E' um modelo que assenta realmente bem na en­
cantadora est1·ela da m€tro. 

é dssegurado pelo uso do 

CUTISOL - REIS 

D e f e n d a s u a e u t i s e o n t r a 

a ação i mplacavel do tempo 

CUTISOL REIS dispensa o 
emprego da "maquillage", CUJOS 
efeitos pre1ud1ciais à Sdude da 
cutis SdO por demdiS conheci 
dos É um preparado 1nte1rd· 
mente inofensivo . que dJ cÍ 
pele o b ri lho e a maciez do 
veludo. 

M ODO DE USAR 

Com poucos dids de trdtamento cem 
o famoso CUTISOL REIS, d cutis adqu ire 
o aspecto saudavel e fresco que tOrnd 
as mulheres verdddeiramente belds. É 
um prodúto 1ndispensdvel no toucador de 
coda ddmd elegante que dispensa 4 sua 
cutlS o cu1dddo que ela exige. 

CUTISOL PEIS deve ser 
usado duu veses 1 0 d ia, em 
fricções no rosto, antes do pó 
de arroz. 

Preço SSOOO 
P elo corr• io mais lSOOO 

CU1150l-REI 
A VENDA EM TODAS AS* f~RMACIAS E PERFUf.1ARIA'> DO BRASIL 

D!STRIBUIDORES : 

R IO - P ERFUMARIA LOPES • PRAÇA TIRADENTES, 34 
SÃO PAULO - FACHADA & CIA. - PRAÇA DO PATRIARCA , 3 

A mãe: - Ofoa, Juquinha, já vi que tua ir­
mãzinha tem a maçã menor. Não deste as ma­
çãs para ela escolher? 

Juquinha: - Dei sim, mamãe. Eu diss e que 
ela podia escolher a menor ou nenhuma, e então 
ela escolheu a menor. 



Lindo vestido para jantar 
com blusa em mo11.~di11r 
rosa, saia em mouseliJle 
preta, cinto e punhos em 
11el11do chifon. 

(Foto PA.'A'.\IEHICA) 

.Ya America continzíri mui· 
to em voga os clw.péos com 
enfeites e véos, como se 
vê no clichê ao lado. No· 
te-se o efeito mara11illwso 
de um estilo leve e oriai:· 
nal nos modelos apresen· 
lados. 



TENDENCIAS 

DA 
MODA 

O 
negro parece impor-se, para 
os vestidos de tardes, co­
mo um dos tons mais pre­

feridos . Vemos os vestidos 
simples, os guarnecidos e ale­
grados por detalhes e aecesso­
rios em extremo variados que 
lhes dão atração e beleza. 

Muito longe de produzir a 
tristezaD o negro dá um tom 
de elegancia e distinção insu­
peravel . O complemento dos 
vestidos negros são geralmen­
te boleros, jaquetinhas e rnsa­
cos, tambem em negro, po­
rem quasi sempre bordados 
inteiramente em branco, beije, 
verde, marron, amarelo pali­
do, etc . 

• 'o proximo inverno, vere­
mos reinar além do preto, 
muitas outras côres. O azul 
marinho, nos seus mais varia­
dos tons. Alguns em extremo 
tentadores e formosos, tal co­
mo o azul "medianoche", de 

um matiz profundamente es­
curo . 

Nos modelos para noite, es­
tá imperando o "tailleur", de 
inegavel elegancia e ao mesmo 
tempo muito comodo. Estes 
são enfeitados com nervuras , 
cortes simples, aplicações, 
além de bordados, discreta­
mente dispostos. 

As damas d e certa idade. 
prefere1n o "tailleur", porque 
o mesmo lhes dá um ar jovial 
e encantador. 

O "tailleur" é indicado pa­
ra a hora do coctél, do bridge, 
do teatro e do cinema. 

Por mais simples que á pri­
meira vista nos pareça um 
modelo de "taille!!r", obser­
vado de frente, encontraremos 
o dorso, inteiramente enfeita ­
do, de nervuras, recortes, prc­
guinhas invertidas. pespontos 
á mão e á maquina, sempre 
trabalhados, com efeitos de 
"lailleur" á fantasia , sem 
nunca perder o seu talhe gra­
cioso. 

Para as morenas, aconselha­
mos o amare!o palido e o mar­
rou, desde o seu tom mais 
claro ao mais escuro. 

O beije, na sua tonalidad r 
hem clara e o verde palido , 
devem ser u ·ados pelas garo­
tas de tez clara. 

Toilette para jardim em te cido impermeavel cllinez. clwpéo e v cstidinho igual.. . 

(Foto PA;-;A:\IERICA) 

* * ;~ 

Cera 
ajuda a sua cutis a 
embelezar-se a si mesma 

U :\I elemento embelezador qu e é um verdadeiro achado para voei! 
- mulher que aprecia a beleza - r a Cera :\lercolizada (:\ler­
colized \\'ax) . Você estará, com ela, segura de entrar na proxima 

estação com uma cutis nova, mais clara, mais suave e de aspéto 
mais jovem. 

A finalidade da Cera Mcrcolizada é ajudar a eutis a embele­
zar-se a si mesma; eliminando a descorada pele exterior e revelan­
do a nova e bela cutis que ha sob ela . Cera "'.'.Iercolizada é um tra­
tamento de b eleza pouco custoso. Apenas necessita-se aplica-la em 
pequena porção todas as noites . E' uma verdadeira pechincha, po5s 
só t:m creme executa os mistéres de limpar, clarear" suavisar e 
embelezar a sua cu tis em cada aplicação. Faça revelar a beleza 
oculta, da sua cutis, e mantenha-a jovem com Cera ::\Iercolizada. 

* 
PORLAC ELDIL A O PELO Sl'PERFLUO . E' delicadamente 

perfumado e facil de aplicar. Até o futuro crescimento da penu­
r em é ret a rdado por <' ~ .te d epilator io moderno e puro . 



Salarios de CARMEN MIRANDA 

O PRE\IEJRO salario de Carmen -:\Uranda, 3. 

can tora brasileira que hoje está milionada, 
não fui um "cachet" de 10." 000 no Radio 

Clube dó Brasil, como já houve quem public ::i.c;;­
s e, mesmo porque, antes disso_ ela cxerceü ou­
tras atividades, tendo sido chapeleira e empre­
gado no comercio. :\Ias. . . e antes disso? Antes 
d isso, Carmen Miranda teve· o salario de 400 réis 
por semana, em sua propria casa. Na programa­
ção do trabalho domestico, tocava a ela fazer o 
csfé, pela manh ã, durante uma semana e na ou­
tra à sua irmã mais velha. Esta, porém, seurpre 
que ch egava seu turno, oferecia 400 réis a Car­
men para executar a sua tarefa . . . A criadora de 
O que é que a baiana tem? tinha nessa ocasião, 
doze anos de idade ... 

Desapareceram os cabelos broncos, e essa 
senhora ao lodo de suo filho, sente-se re ­
juvenescido e confiante em si mesmo. O 
problema de rest ituir aos cabelos a côr e 
o brilho primitivos, resolve-se dentro d i:-
15 minutos, pelo uso da Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de qua lidade 
- obtem-se em 18 tonalidades dife rentes 
nas boas casas do ramo. 

Enviamos GRATIS o nau o fo lheto " A A r1• d e Pintar Cabe los" a q uem o 
soli cita r á Ruo 7 Setembro, -40 , ou ô C. Posta l. 131 -4 . Rio, indica ndo 

• endereço. 

Nom•-----------
Cidade, ___ _ ______ _ 

Ruo ------ --
f• I. _____ _ 

.ll rwrce1.1 O ' S 11ll~van , <tlriz d a M elro, apr esen ta esia 
mr g":U1 ~·a .rnges tao para. os d ias m ais quen tes. o té­
m a e lwh o branco, mmto r a l o e t ranslucido . listras 
l a rgas de a :::u l ar mada r ode(lndo o colo até a bainh a. 
O m esmo en /eile n os b o l sinhos e n as mun gus. Os sa­
JNlios ~om p.l etam todo o "en semble", com moliuos e1n 
1·ores zdenl i cos ao vestido. 



Série B - Lei n. 0 131, de 6 de Novembro de 1936. 

RELAÇÃO DAS A POLICES PREMIADAS 
NO SORTEIO DE 30 DE ABRIL DE 1941 

QUINHENTOS CONTOS 
Cincoen ta contos 

Vinte contos 

Dez contos 

Dez contos 

Dez contos 

PREMI OS 

1. 530. 785 1. 565.316 

DE CINCO 

1. 729.252 

PREMIOS DE UM 

1. 010.452 1.193. 506 1.364.483 
1. 034. 673 - i.200 .480 1.366.331 
1.050. 877 1. 228. 098 1.371.394 
1. 059. 847 1.228. 925 1. 398. 954 
1. 059. 918 1. 235. 998 1.425. 787 
1. 085. 558 1.247. 575 1.429. 090 
1. 093. 031 1. 257. 941 1. 439. 669 
1.111.124 1.263. 809 1.446.413 
1.115.974 1.272.362 1.455. 671 
1.124. 816 1. 279. 032 1.504. 622 
1.142. 655 1. 309. 317 1. 507 .347 
1.147 .373 1.323. 811 1.509 .467 
1.147. 578 1. 327. 639 1. 521.253 
1.152. 689 1. 331. 757 1.564.366 
1.159. 818 1.344. 649 1. 565. 782 

CONTOS 

1. 749.521 

CONTO 

1.571.457 
1.575.311 
1. 581.370 
1.583.310 
1.603.472 
1. 611.399 
1. 614. 743 
1. 618. 072 
1.620.232 
1. 623. 539 
1.623. 688 
1.626. 874 
1. 646.453 
1.661.381 
1.678.297 

1.179.864 

1.940.942 

1.234.712 

1.028.917 

1.686.697 

1.910.070 

1. 846.226 

1. 682. 861 
1. 700. 732 
1. 707. 535 
1. 714.427 
1. 723.338 
1. 724. 718 
1. 736. 732 
1. 774.377 
1. 832 .460 
1. 866.674 
1. 911. 721 
1. 967.694 
1. 984. 799 
1. 992. 727 
1. 994. 581 

Secretaria das F'inanç.as, 30 de Abril de 1941. - J. O. Guimarües, 
chefe da 1.ª Secção. - Visto, F. Martins, Superintendente do Departa-
menta da Despesa Variavel. ~ --

ALTEROSA * MAIO DE 1941 



ROTtIRO ~OM[R~IAL DE UBERABA 
-------------------------------------------------"~~~"' // '/;,//.'/ ______________________________________________ __, 

Aurelino Luiz da Costa 

YE~DAS A DL ºHEIRO 
Süo te1ne concorrencia 

Grande armazem de sal, café, quc­

rozcne, niateriaes para construção 
e muitos oi:tros artigos. 

Deposito do sal "IXDlIBR.\SIL" 

Praça Frei Eugenio0 37 - Fone, 66 

BAZAR SÃO JOÃO 
O mais barateiro 

Artigos pura presentes - XoYid~­
des, louças, aluminios e artiga3 

do11!csticos en1 geral 

João de Melo Maia 

Rua Artur :,rachado, 34 - Fone. '125 

Nossa Casa 
A menor da Praça 

Calc;ados, Chapeus, Gravatas. 
~leias, Camisas, lenços, etc. 

Exclusivista do afamado calçado 

"Independencia" 

".ºOSSA CASA" 

A 1ncnor da Praça 

Rua Arkr ~tachado, 78 - Fone, 76 

Sapataria Molinar 

Exclusivista das seguintes niarcas : 
Leão, Lupa, Diniz, L unar. D~T~, 

~Iakcrli, • • apoli, Independ encia e 
d os acreditados calçad os Sanches , 

para senhoras. 

Rua Artur Macha d o, 100 

CASA 
A • IAIS B.\RATEIH.A 

\~ 

CAFE' 
A. S. A. 

P.aulo Sabino Primo 

• 
o melhor de l:brrnba 

Pontualidade? 

Somentr com os relogios adqui­

ridos na Helojoaria 

PEGORER 

Hua Artur :'.\!achado, ·12 

LUIZ APRILE 
O CRIVES 

Hua Artur :Machado, 13 

PIATTI 

T<:illeur du grund mond 

Hua Artur ~fachada, ·12 

K 

Cereais e latar·as de primeira - Sal, caf(\ <1urrozrnr, farinha dP 
trigo, louças" ferragens, 111iudezas cm gt'ral, etc., etc. 

TEOFILO FARIA AR"NTES 

Rua Scn<u:or Pena, 11 - TclPfone, 210 

C A LDA'S 

Fo i, é e será 

O A L FAIATE 

dos el<'gantes 

MANTEIGA JAN E T E 

Não e•:ti-agur seu rst'lmago Cfl­

mendo <1uaqurr mnnt~ig'.l. A :'.\IA.· -
TEIGA .f A~ETE é a melhor, es­
crupulosamente fabricada e dis­
t1·ihuida. 

FABHICA .. TE 

Pedro Salomcio 

Hua :\Ianorl Borges, 1 

Casa de Casemiras 

Cascmiras ótimas l' garantidas 

Artigos para Alfaiataria 

IlElTOH l'IYA 

Hua Artm· .:\lachado 

CASA DAMASCO 
TE.:\1PLO DA :'.\IODA 

Sedas - Tecidos f inos - :'.\Iodas 

Hua Art~a· :\!achado, 80 - T<'l. !JO 

.:\larc 0 naria 

e 

Empn•sa Funeraria 

Francisco Palharo 

Hua Joüo Pinheiro 1G - Tcl. 2li'.I 
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Farmacia Santo Antonio 
de 

Alcide; de Oliveira 

rma dns mais bem sortidas far­
macias do Brasil Central, onde 
são encontrados perfumes í ino.;,, 
sabonetes, talcos, pastas para (!('n­
tr>s P oL:tros prodútos d e touc,1 J >:, 
dos melhores e inais acrec!ibdPs 
fahrieantes de perfumarias. 

l~ 1•1 .\rtur ~!achado 

Bar Roial 

de 

Nuim J o r g e 

Praça Comendador (Ju inlino, 12 . 

Com hehi<l a,, nacionais e rstrau­

geiras. Otimo salão de S1111ker . 

ABERTO DIA E ~OITE 

MINUSCULO 
CAFÉ DE CONFIANÇA 

Preferi do cm Ubcraba 

A Mobiliadora 

Milto n de Stefani 

Moue is em geral por preços 
e.rce prionais 

.\nn.o mantem uma oficina ti(' 
conef.'rtos, 1 rformas, cnvcrniz~• ­

mc•ntos, r tc. 

ll.u a Tristão dr Cast ro, 1 13 

Q 'EllEIS \'ESTIH. nmr? 

Procu r a i 

Rafael Pesce 

alfaiate 

í3 - Tristão de Cas tro - í:1 

Livraria São Bento 
O mais complrto sortin1rnto •le 
papdaria e objetos para cscritnri•1. 
H rceh(' diariamrnte todas as au-

vidadcs 1 iterarias. 

Canetas tinteiro e objetos para 
engenheiros, o;;c• cncoutran1 nesta 

livraria 

Fundada cm 1922 

Rua Artur ~rachado, 45 

Caixa Pos tal, 80 

Alfaiate D.:>mingos Fida 

E' a grand!! alfaiataria cm que 
se encont ra u m grande stock de 
c~:~.cmiras e brins extrangei ros e 
nac ionais d<' va riadissima pa.iro -

nu~enl. 

- Arte, Elcganrin e Perfeição -

Il u~ Artur 1lachado0 5G 

''Ou ri vesa ria 

Freitas Mundim" 

de 

J OSE' DE FHEIT .\S ~! L ·nnr 

,J >ias . rc• l og ios r hijouteria s 

Hua Ar t ur ~l:.chado, 1!) 

ParPcr lll('n ti ra, nH1s 1; 11 ma v <>r­
dadc ! E' mais facil o m u n do aca­
har d o q ur u ma ondu l a~·ã o do 
"- E<;CS" falhar. 

Ao Chie Brasil 

Salf:o para Srnhor as 

Pra~·a elo Cn:po, :1 - Trl. 186 

CARPINTARIA 

L U 1 Z 
ALFAL\TE 

O lidrr ela moda 

carioca cm Ubcraba 

LUZ ::\IE.NG.\.TTI 

Hua ,\ r t ur ::\Ia-

ch a d o, 83 

Casa Guaritá 

d e 

Luiz Guaritá 

Ferrngens, Lou ças, Ti n tas 

C<•r ea is rm ge ral e latar ias fi n :.is 
DEP OSIT O DE SAL, AH.DIE FA Jl-

PADO E Qt:EHOZE. 'E 

1 

Jlu a Art ur :\Iach ado0 63 ---·· 
Farmacia Cruzeiro 

Fu nd a d a em 18H!l 

Fmco. D A\'ID CAH\'ALH O 

PHEÇOS . IO DI CO S 

Praça Com cnd :lclor Qui n ti n o, ·H> 

F on e 12 - Ca i. a P ostal 2!> 

M /, R C E N AR 1 A 

PROGRESSO 
OE LUCIO FIDALGO 

Ru~ Joiio Pir.heiro 90-Fo 'le 1334 U3ERABA-M!NAS 



MINISTRO FRANCISCO CAM­
POS EM UBERABA 

cliché acima mostra um flagrante 
o banquete ofel'ecido ao Ministro 
'runcisco Campos, I'ealizado por oca­
iiio da inauguração do GI'ande /Jo­
el de Uberaba· 
o lado do Ministl'o, vemos o dr. 

>ereira lfra.~il, Juiz Municipal e o 
!ajor Edson Ne11es, comandante do 

B. C. da Força Publica. 

sua recente visita a 
:\Iinistro Francisco 

arnpos recebeu as mais inequívocas 
emonstrações do apreço e admiração 
u e lhe dedieam as elites do Trian-

Dentre essas homenagens. destaca­
os o grand<' banquete que lhe foi 

ferecido no "Grande Hotel" de "Cbe­
aba, ao qt:al esteve presente a nab 

da grande metropole do 
iangulo. 
Depois de receber a saudação do 

rador oficial, o sr. Ministro da Jus­
iça solicitou ao dr. José Pereira Bra­
il, intelectual conhecido e Juiz .Muni­
ipal de Gberaha que falasse em seu 
orne, agradecendo a homenagem que, 
iga-se de passagem, se reYestin do 
aior briho. 

* 
DA RURAL 

O Bar da "elite" saciai de Ubmba 

Edilicio da Rural 

A elegancia das instalações do mo­
>iliario do BAH DA R"CRAL, d"le-r­
ina-lhe o titulo de mab moden10 

o Brasil Central, senão tambem o de 
m ambiente dos mais distintos e 
iscretos, frequentado pelas mais dis­

intas familias que habitam e que 
is itam "Cherabn. Bebidas, refre cos, 
atidas, cocteis, gi.:aranás, cervejas, 
r utas gelada: nacionais e e trangei­
a s, do melhor nue se pode encon­
ar em Bares chie de tal natureza. 
ARLOS GAR CI A ROSA - Propriet ar io 

O cliche aµresenl<i um aspéto das brilha11tes comemora.rões J"ealizallas em re­
rissimo. no Dia d~~ Bw1dei1:<i. A.o alto, o Gel. Rufino de Camargos Filho, 
Prefeito de "Veríssimo .. 

MUNICIPIO D E VERISSIMO 

V :-:RISSI:\IO é um dos novos municipios de :\Iinas Gerais, tendo sido distri­
to de Cheraha. Coube a Yerissimo, para dirigir seus destinos, o Coronel 
h1fino de Campos Filho, um desses mineiros autenticos, que tudo faz pelo. 

amor da terra natal, sinal evidente da mais pura brasilidade. ~lunicipio de 
renda ainda incipiente, pois que o seu orçamento é apenas de 105 :000$000, nã0o 
poderá :.tualme>nte realizar obTas de grande vulto. Dois problemas, porém, en­
frenta o Prefeito )lunicipal dei Veríssimo: a instrução e o transporte. A instre-. 
ção e as vias autoviarias absorvem a maioria das rendas do municipio, mas, 
sente-se visitan,do Yerissimo, e observando-se o surto de sua instru<;ão e o cui­
dado con1 suas vias de transp9rte. 'lllC toda a sua riqueza de teITas uberrinias, 
de sua já volumosa pecuaria, de seu potencial de quedas dagL:a, krão l>retvc­
mente, aparelhagem para un1 surto eficientt> na economia de :\J inas. 

O Prefeito :\funicipal, cel. Rufino de Camargos Filho é, sobretudo, um. des­
se~; brasileir0s que sacrifieam seus proprios in.terêsses particulares, pela cau­
sa coletiva. 

Uma das grandes quedas d'agua e.ristentes no mu111{·1pw de "l'el'issimo, 110 ri­
beinío Siio Feli:r, com 215 II P. e 21 metros rie qu eda. 



H .O TE L MODELO 
O preferido pelos que visitam UBERABA 

O "Hotel l\Iodelo" é, não há 
negar, o mais bem localizado 
dos boteis rle Uberaba para o 
grande corpo de viajantes des­
ta acreditada e solida praç1a. A 

Vista da facllada do Ilotel Modelo 

par desta vantagem, está o bom 
trato e lhanesa de seus proprie­
tarios, Carlos de Souza e sua se­
nhora, dona Cannen Vasques 
Perez, que se encontram a to-

das as horas ordinarias na ge­
rencia do hotel para atenderem 
à sua fidalga freguezia, não só 
de ilustres viajantas das mais 
acreditadas firmas do paíz, se­
não tambem de familias, jorna­
listas, medices, advogados, Pre­
feitos :Municipais, comerciantes, 
agricultores, industriais e e·stu­
dantes em transito para as ci­
dades visinhas. 

O "Hotel ·Modelo", fundado 
em 1930, vem sempre marcan­
do ritmo seguro de ordem in~ 
terna, o que é uma inconte·stavel 
garantia para seus ilustres hos­
pedes. Tem telefone. 

Possúe automoveis para aten­
der à sua grande clientela para 
dentro e fóra da cidade. 

RVA ARTUR :\!ACHADO 
ESQUINA DA AV. GETULTO 
VARGAS - UBERABA - MI­
NAS -- BRASIL- E . .F. O. M. 

Banco Comercio e Industria de Minas Gerais, S. A. 
Fundado em Janeiro de 1923 

Capital realizado ................... . 
Fundo de reserva .. . ................ . 
Total dos d epositos em 31-3-1941 .. 

24.000:000 000 
11.500:000._ooo 

383.098:720 '600 
MATRIZ - Rua São Paulo, •esquina com Caetés 

FILIAL - Rua da Quitanda., 131 
AGENCIAS, SUB-AGENCIAS E ES'CRITORIOS: 

No Estado de Minas Gerais: - Alto Rio Doce, Arag~arí, Araxá, Area­
do, Bambuí0 Bicas, Bôa Esperança, Bocaiuva, Bom Despacho, Campo 
Belo, Caratinga, Carmo do Rio Claro, Cassiia, Cataguazes, Caxrunbú, 
Conceição do Rio Verde, Conquista, Ferros, Formiga, Governador Va­
ladares, Ibiá, Itabira., It~peccrica., Itaúna., Juiz de Fóra, ::\!ariana, l\ler­
cês. Monte Belo Montes Claros, Nepomuccno, Ouro Preto, Pará de Mi­
nas, Paracatú. Paraguassú, Parreiras, Passos, Patos, Patrocinio, Pira­
pora, Pitanguí, Pi1:m-i, Poços de Caldas. Ponte Nova, Prata; P1·csiden­
te Vargas, Rio Branco, Rio Casca, Sacramento, Sta. Rita do J::icutinga, 
Santos Dumont, São Gotardo, São Sebastião do Paraisob S'ão Tomaz de 
Aquino, Trcs Pontas, Uberaba, Ubcrlandia,, Y'arginha e Viçosa. 
Xo Estado <lo Rio de Janeiro: - .Angr~ dos Reis, Barra ?\!ansa, Barra 
do Pirai, Bom 'Jesus do Itabapoana, Campos,, Entre Rios, Friburgo, .Ita­
pcruna, Natividade, Xiterói, Nova Iguassú, Padua, Pctropolis, São Fi­
delis, Terrzopolis e Valença. 
No Estado do Espírito Santo: --. Alegre, Cachoeiro de Itapemirim

0 
Co­

latina, João Pessõa, Siqueira Campos e Vitoria. 
No Estado de Goiás: -:-- Anapolis, Catalão, Goiania., Ipameri 1\forrinhos 
e Rio Verde. 
No Estado de São Paulo: - Santos (cm organ.iziação). 

AO PEDIR UMA CERVEJA 
D IG A AO SEU FORNECEDOR: 

T E UTON 1 A 
Para a sua festa llU casamento, sirva aos convidados o delicioso 

CHOPP DA BRAHMA 
Pedidos pelo fone 2-3718 

ALTEROS'A * .MAIO DE 1941 

A LAGR~MA 
INÁ SOUZA 

(Especidl PMO ALTEROSA) 

"Lagrima ... alivio dos que. so­
frc1n .. . " 

Gõta lucida e transparente, que 
às vezes, e1n mom entos de nostal­
gia, de dõr e d e Saudade, desliza 
Yagarosa e suavemente nas faces 
maceradas p ela niagua cruciante 
do sofrimento ... 

Lagrima de amor. . . Lagrima 
de alegria. . . lagrima de Sauda­
de... são as fantasias com que 
você constantc1nente se r eveste, re­
presentando em cada instante um 
sentim<mto excelso, t:ma virtude 
sublime ... 

Lugrima, você é uma gota mui 
pequenina. e clara. que às vezes 
desliza pelo rosto alegre e juve­
nil de uma criança que sorri con­
tente, e outras, rolando vagarosa­
mente, gôta a gõta, pelo rosto da 
vóvózinha, que chora tristemente 
recordnndo o seu passado radian­
te e feliz, que passou e que não 
Yolta mais ... 

E você, lagrima celeste, que é 
tão pequenina, tão insignificante,. 
é para mim, uma "coisinha" gran­
de, n1i.:ito grande, que representa 
tudo o que se diz: amor ... sauda­
de... alegria... tristeza. . . feli­
cidade ... 

Quão bcl'a e sublime você fica, 
quando, a rolar lentamente, torna 
digno o rosto de um filho que ar­
rependido, ajoelha aos pés de sua 
bôa mãezinha, a implorar-lhe o 
seu perdão! ... 

Lagrima. . . gôta etérea de su­
blimidade! Gôta pequenina que 
encerra em si, todo um punhado 
de virtudes puras, todo um mun­
do de sentimentos excelsos ... 

Como você é admiravel e gran­
diosa, ó pcqt:cn.ina lagrima ! 

E Yocê, lagrima bendita, se 
torna mais elevada, mais imen sa, 
quando, pelos olhos sinceros e pu­
ros de uma mãezinha idolatrada, 
desliza brandamente pelas suas fa_ 
ces envelhecidas, Que choram de 
saudades de seu filhinho que par­
titi., partiu, para nunca mais vol­
tar ... 

Lagrima. . . Perola que existe no 
mar profundo dos olhos que sen­
tem o que é viver. . . gotinha que 
desliza suavemente pelao; faces de 
quem sabe o que é sofrer ... 

Eu a amo, ó lagrima celeste, eu 
a amo porque é você que alivia 
todos os corações abaudonados e 
sofredores deste mundo. que é tão 
ingrato e tão enganador ... 

Lagrima... símbolo de iiublt­
midade !-... 
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Exposição Nacional Agro 
a UA~DO há 52 anos passa­

dos, chegaram às terras de 
Uberaba, o grande rincão de Mi­
nas Gerais, que é um dos Esta­
dos brasileiros de maior signi­
ficação economica, política e 
social, os primeiros Zebús, ne­
nhum homem de governo, com 
excecão do inolvidavel Dr. João 
Pinh~iro da Silva - um dos 
maiores estadistas que o Bras:il 
já possuiu - previu que eles vi­
riam de·ntro em pouco concor­
rer tão poderosamente para a 
expansão da economia nacional. 

Partiu dos criadores de Ube­
raba a iniciativa da criação do 
Zebú, para substituir os reba­
nhos de gado mestiço• nacional. 

Fai um cometimento feliz, es­
se, apezar de,. por v.arios ~n_?s, 
contra e]e se insurgirem senos 
e Tespeitaveis opositores, que 
não estavam ainda à altura de 
compreender a largueza e a se­
gurança de visão dos criadores 
natos de Uberaba. 

Com o tempo, a iniciativa 
conquistou adeptos fervorosos 
multiplicando-se os planteis, que 
se espalharam pela extensa re­
gião triangulina do Estado. 

Dentro de poucos anos, pas­
sou a ser o Triangulo Mineiro o 
centro de irradia~,ão para todo 
o país, da criação de gado das 
raças indianas, cabendo a Ube­
raba a primazia, quasi absoluta, 
do fornecimento dos melhores 
planteis, para a melhoria da pe­
cuaria brasileira. 

Apesar da inteligencia do pe-

A PRIMEIRA QUE SE REALISA, 
PROMOVIDA PELA SOCIEDADE RU­
RAL DO TRIANGULO MINEIRO, SOB 
OS AUSPICIOS DO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA E DO GOVERNO 
D_O ESTADO DE MINAS GERAIS 

cuarista mineiro e dos esforços 
que despendiam os criadores de 
Uberaba }1"ara a melhoria e 

Edifirio da Socicdad" R11ral do Trian­
gulo ,1Jineiro, em Ubcrnba. 

ape'rfeiçoamento da criação das 
raças indianas, faltava-lhes uma 
organização associativa de con­
trôle e orientação técnica para 
seus trabalhos de criadores . 

Em 18 de junho de 1934, 
grande parte doS' fazendeiros de 
Uberaba ,reuniram-se e funda­
ram a SOCIEDADE RURAL DO 
THIANGULQ MINEIRO. 

Foi, talve·z, o acontecimento 
mais notavel que até hoje ocor­
reu nos anais da economia mi­
neira, notadamente do Triangu­
lo. 

Presidiu essa magna assem­
blea - que poderíamos deno­
minar: ASSEMBLÉA ECO NO.MI­
CA - o Dr. Fidelis Rc'is, co­
nhecido economista e banquei­
ro que proferiu então, conside­
raçpes de magnifico alcance 
sobre os fins daquela socieda­
de de home·ns que aspiravam 
desenvolver e amparar seus ár­
duos trabalhos de criadores 
adiantados. 

Estabeleceu o Min!isterio da 
Agricultura, com a Sociedade 
Rural do Triangulo Mineiro, 
quando Ministro dessa pasta o 
S.r. J?r. Odilon Braga, entre' va­
rias Iniciativas <>m pról do me­
lhoramento do Zebú, o acordo 
e contrato em que a dita So­
ciedade se obrigou a manter os 
registros genealógicos das ra­
,..1s, Gir. ;. ~rlore e Guzerath e 
tip0 Indubrasil, para todo o 
país. -

O atual :\[inistro d fl Agricul­
tura, Dr. Fcrnanrlo Costa, es-
1 adista qtv• vem dando ao pais 
inteiro vultosa soma de servi­
ços utilissimos, trabalha dcsa'i­
f<)mhr::iclamente pela melhoria 
do Zebú, emprestando todo o 
Jlrc·stigio de sua nes"t)a e de e-eu 
cargo, a esse "<lesicleratum". 

Pavilhão-arquibancad ·4 da Feira Permcmente da Sociedade Rural do Triangrilo 
Mineiro, no "Parque Fernando Costa". 

Reconhecendo S. Excia. ser 
L'beraba o maior e o mais adi­
antado centro pecuario de re­
produtores de corte do Brasil 
Central, constituído quasi que 
exclusivament•8 de Zebú, fez ins­
talar na mesma um recinto de 



Pecuaria do Brasil 
UBERABA ASSISTE AO CERTA­

ME DE MAIOR SIGNIFICAÇÃO 

ECONOMICA PARA A REGIÃO 

CENTRAL BRASILE I RA 

·~xposição, que atenderá com 
nrnior amplitude os Estados de 
Minas, São Paulo, Goiás e Ma-
o Grosso. Essa obra gigantesca 

inaugurou-se a 1. º de maio cor­
rente, com a presença dos 
Exmos. Srs. Presidente da Re-

·publica, Governador do Estado, 
'Ministro da Agricultura, Inter­
·ventores de Estado ,altas autori­
dades Federais, Estaduais, Mu­
·nicinais e Classe·s Conservado­
ras de varias unidades brasilei­
,.as. 

Ali, naquele suntuoso "Par­
•que" de forç;as economicas, em 
que os exemplares da pecuaria 
bovina do Brasil Central, es­
tão re·velando aos visitantes o 
significado patriotico da benr2-
merita obra que o governo do 
pr•2claro presid~mte Getulio Var-
gas vem realizando, de modo 
marcante, no campo agro-pe­
cuario, os brasileiros poderão 
eomprcender, de perto, os ines­
tima.veis serviços que à pecua­
-ria brasileira vem prestando a 
Sociedade Rural do Triangulo 
'Mineiro, desde a sua providen­
cial instalação. 

Os registros genealógicos das 
Taças indianas, e do tíuo Tndú­
hrasil, sob a re'sponsa bilida de 
dessa Sociedade, vem já de fa­
zer-se, em varios municípios 
paulistas, registrando diversos 
~Janteis Gir, ~elore e Indúbra­
sil. atend•::ndo com ri maio· 
presteza às solicitacões dos 
criadores bandeirantes . 

O ref!istro genealógico das rn­
\.ªs indianas, dentro e fóra rlo 
pai<>, será um estimulo para 
maior desenvolvim•::nto dn cria­
C'ão dessas raças, cabendo o 
mplhor premio. ne<>sri trirefa. aos 
0c:.;forC'os da Sociedade Rural do 
Triangulo ~1ineiro. 

A Soriedade tem tido, cksrlc 
e sua fundação, um corpo de 
dirigentes à altura de sua<> gran­
des e patrioticas finalidades. 

ra algum tempo, em mãos do Dr. 
José de Souza Prata, que a vem 
administrando com raro brilho 
e e'ficiencia, emprestando-lhe 
toda a força de sua intelig·~ncia 
e toda a sua extraordinaria ca­
pacidade de trabalho, para que 
ela não desmereça o alto con­
ce'ito em qu·~ se firmou perante 
os governos do Estado e da, Na­
ção, conceito esse conquistado 
atravez de realizações admira­
veis e proficuas. que lhe custa­
ram penosos trabalhos. 

Foi sob a presidencia do Dr. 
José de Souza Prata que a So­
ciedade' Rural do Triangulo Mi­
neiro conseguiu, dos poderes 
publicas do país, urna ajuda rk 
intraduzível valia. qual a da 
construção do Parque Fernando 
Costa, no qual se inaugurou, a 
l. º de maio corrente, sob o 
sc>u patrocinio, do Minister:io 
da Agricultura e dos Governos 

Central 
do Estado e do Municipio, a 1. • 
Exposição Agro-Pecuaria do 
Brasil ce·ntral. 

Foi nesse grande certame que 
teve lugar a maior parada de 
zehús da America, dentro do 
mais espaçoso, imponente e apa­
relhado r•ecinto dessa nature­
za, no país, convindo acenhrnr 
ser essa a primeira exposição, 
no genero, a ser realizada na 
vigencia do Estado i rovo. 

E essa realização é devid1, 
em grande parte_, sinão exclusi­
vamente, ao espirita de inicia­
tiva e ao trabalho porfiado da 
Sociedade Rural do Triangulo 
Mineiro, tangida por um pre­
sidente e uma diretoria que 
a~em em consonancia com to­
dos os associados .visando. tãl) 
~ó, a grande'za da pecuaria na·· 
ciona], na qual TTbrn1 ha iá des­
frnta um papel de indisfarç-avi>l 
relevo. 

Inau~urando o maior e o .n~i s 
notavel recinto de exposicã0 do 
país, o municipio uberabense e 
toda a região triarumlina ficam 
a dever um rc·conhecimento pe­
rene ao insigne ~1inistro Fer­
nando Costa que, na pasta da 
Agricultura, tem sido o maior 
fomentador da riqueza agro­
p~cuaria do Brasil . 

Sua presidencia está, vac pa-
Entrada do "Parque Fernando Costa" , da Feira Permanente da Sociedade Ru• 
ral ao T1 :angulo Mineiro -



.{ l'n:ça. il<·~ j}<.tr:::, en1 í11nte e' "11 elo 

E. "THE ~.s varias comunas que D »on.iam essa Yasta e riquíssima 
região do Estado que se denomina 
Triangu lo :\Iineiro, podemos destacar, 
"<'111 11enhun1 faYor, por sua signifi­
ca~·~i.o economico-social, a de l\lonte 
Carmrlo. 

~eu atual pz·rfeito, dr. Geraldo de 
Ca111pos Yal:.d,ir"., vdu suh,,tit,1ir o 
cl'I. José Cai do .. o . aves, n1ja admi­
nistra•,:ão d<'L':ou pl:>smada varias r<'­
ul · s:v; ·.c·s de vult.l. Foi nomC'ado a 2 l 
de outubro dP 19-10, emposs:rndo-se 
no cat go n o;; primeiros dias de no­
V<·mlno do mesmo ano. 

Clinico de nomeada,. ha seis ano" 
vmha o cir . (; praJJo Yaladares pres­
t:mdo os mais as~inalados SC'rviços 
profi:sionah ao povo de :'.\Iontr Car­
mrlo, onde con olidou de forma bri­
lhant a sua rrputação d<' medico e a 
sua fama de d evotado estudioso dos 
problr111as economicos e culturais do 
seu mun icipio. 

(;, raldo de Campos 1'aladares 
Prefe i to de .l1onle Carmeiu 

Prefeitura de Monte Carmelo, na Prara Getulio Vargas "ista do Forum e 

Monte 

Um municipio que 

se destaca no pano-

rama economico do 

Triangulo Mineiro 

Elevado à governanç.i municipal 
pela honrosa confiança do ilustre 
Chefe do Governo l\Iineiro, o dr. Ge­
raldo Yaladares, após assumir o car­
go, procurou concluir as ohrns mais 
prementes iniciadas na adrnini ·t ra. 
ção anterior e já enquadradas no or­
çamento do exercicio expirante. En­
quanto isso, S. S: iniciava o estu­
do e a coordenação de obras de maior­
' ul to e que, certamente, tomarão cor­
po e se transformarão ern magnifi­
ca realidade a comc~·ar do exercicio 
de 1911. 

Demonstrando, desde logo, o plc;;') 
conhecimento da vida economica do 
nrnnicipio, elaborou a sua lei orça_ 
mentária para 1941 com uma receita 
de :':55 :500. 000. Em 1910, essa recei­
ta foi de 304 :300$000. 1-Ia, portanto, 
um aumento apreciavel de 18 :200 000. 
notando-se que, para a sua consecu­
rão, não houve necessidade de nenh1:­
ma majoração nos impostos. 

Na elaboração desse orçamento, o 
prefeito Geraldo Valadares demonstrol! 
cabalmente o seu alto senso adminis, 
trativo e a sua sadia compreensão do<; 
problemas economicos de :\Ionte Ca:-­
mclo, fato este que não escapa a ne­
nhum observador, especialmente áqu.o­
les que poderam notar - como nós -

as diversas obras públicas já inicia­
das ou prestes a terem inicio naquela 
importante comuna mineira. 

E já que falamos de obras publicag, 
p.1<.~cmos a enumerar as qne maiJ. 
prenderam nossa atenção, quando de 
nossa recente visita a :'.\Ionte Carmelo. 

Si "goYernar é- abrir estradas"• <> 
l•r<·feHo Geraldo Valadares m1c1ot: 
rnn:to brm o seu governo. Talvez ~te 
dê razão a Beat:delaire, quando o 
grande franeês afirmou que a melhor 
inaneira de se tornar rica uma na~·ão, 

é abrindo estradas que a atravessem 
em todos os sentidos, facilitando, a-i. 
sim a circulação da sua riqueza. 



Carmelo 

Alguma coisa do 

que vai pela vida 

da prospera 

comuna mineira 

O problema d os transportPs rodo­
' ·iarios em Monte Carmelo, graças ''l 

essa orientação, vem sendo atacado 
de frente. " 'o orçamento de 1941 f 0 i 

dotada uma verba destinada à con<;n·­
vação e construção de rodovias muni­
cipais, ele 85 :200. 000, ou sejam 27 % 
do total de sua receita! 

E não pára aí,o zelo da atual ad­
mtnislração de Monte Carmelo pela 
"t'xecução de obras publicas de in­
·teresse imediato do município. !'<a­
da menos de 12% de sua receHa, ou 
sejam precisamente 43 :OOO. ,000, fo­
ram reservados para construção e re­
'Constn: ção de próprios municipais. 

A instrução publica mereceu tam­
hem, na lei orçamentaria do municí­
pio o maior desvelo de sua adminis­
tr~ção. 29 :150. 0000 correspondentes a 
9,7 % da receita, constitue a sua do­

tação. 
33 :628. 000, foram reservados tam­

bém, p::!ra amortisação de juros da 
<lívida do município. Para a ilumina­
ção puhlica, 28 :OOO>;;OOO, e, para ser­
viços de utilidade publica, em geral 0 

27:800~000. 

Xas verba<> quP acabamos de enu­
m 0rar .encontramos um totnl de 

·2 !.> :978. COO ou sejam quasi 78 o;, do 
total do orçamento. O restante é- con­
signado às despesas com a adminis­
tração, ~uncionalismo, materiais d e 
~f'Ct etaria, tesot~raria, fiscalisae<'í.o, 
subvenções, eontribuiçües e auxilhs, 
encar~os transitorios,. r•stitui<;ões, 
rustas Judiciais, honoraric s. limprs:J. 
puhliea e, finalmente, as desprsas im­

previstas . 
Examinando criteriosamente as ver­

bas constantes dessr orçamento r, 
trndo rm vL ta a execução da ki orça­
mentaria do exercício anterior, verifi­
ramos ter o atual prefeito de ~tontr 

Çarmelo enveredado pelo caminho 
firme de uma administração baseada 
nos mais solidas princípios da sfi 
politica económico-financeira. 

t.:m dos problemas que mais preo­
·cupavam a população local e que não 

A.spé/o da .'lueni« .1 O! , gar:o Maciel, em Monlc Carm,lo 

poude srr satisfatoriamente solucio­
nado pela anterior administração de 
1\lonte Carmelo, por fatores alheios 
à sua vontadr - a agua - tCJn me­
recido o mnior carinho do prefeito 
Geraldo Ya la dares. Set:s prillleiros 
1)assos nesse sentido já foram dados 
na Capital do Es Lado. Em busca de 
sua solução definitiva , deverá elr 
volfar a Belo Horizonte, num esfor­
ço flll<' prollletr ser coroado de pleno 
exilo, para g:.a:<lio e satisfação de seus 
municipes. 

Outra i :11porta ntr realisação do pre­
feito Geraldo Yaladares,, e que muito 
contribuirá para a facilidade de cons­
trução e rreonstru~·ão dr rodovias, 
foi a recente aquisição dr uma das 
nJais modrrnas r aperfeiçoadas 111a­
quinas rspecialmcnte fabricada para 
cs~c fim. O seu custo foi de 110 :l)!l08-, 

já trndo sido paga a primrira pres­
tação, no valor de 35 :000. 000. 

As obras dr saneamrnto e rrba­
nismo tambem vêm mer-:-ce1:do as me­
lhores atenções da administraç:\o de 
Monte Carmelo. D entro cm breve elas 
deverão tomar corpo e transformar a 
já magnifica cidadr trianµ:ulina, em 

uma das mais apr::isiveis e c cnforta­

veis de todo o Estado. 

Aqui estão, em linhas gerais, as re­
alis~~ções d !' uma adminis '. ra<;ão que, 
embora nova, já se apresenta muito 
promissora, r com um acervo de tra­
balhos que honram as tradições do 
progresso e civilisação da brava gen­
te que vem fazendo a grandeza do 
Triangulo .'.\lineiro. 

Ao ensejo desta reportagem, é ju -
to que se de taqur, p 0 lo muito que 
está contribuindo para esse •e levado 
objetivo,. a atual administração d<' 

Monte Carmelo, ct:jas dirctrizrs se 
acham perfeit~~1nente enquadradas nos 
idrais do Estado Novo. 

Ouil'a vista da Prara da .Ualriz, em Monte Cm melo 



LOTERIA DO ESTADO DE M INAS GERAIS 
ORDEM .DAS EXTRAÇÕES DE JUNHO DE 1941 

DIAS PREÇO DOS BILHETES PREMIOS MAIORES BILHETES 

6 de junho 15$000 100:000$000 28.000 
13 de junho 18$000 120:000$000 25.000 
20 de junho 15$000 100:000$000 28.000 
27 de junho 60$000 500:000$000 28.000 

A "NOSSA LOTERIA", LEITOR AMIGO, REALISARÁ SUAS ASPIRAÇÕES 

''POUSA'' CERVEJARIA 
GENUINAMEt'-lTE BRASILEIRA A 

FABRICA DE BEBIDAS DO BRASIL CENTRAL 

"'Vista de um dos departamcnlos dct fabrica "Cervejaria Pousa", de Uberaba 

DOM INGOS POUSA & 

P AGL'A 74 

RUA DR. JOÃO PINHEIRO 114 

TELEF O NE 1 5 9 

UBER A BA - MINAS 

C I A . 

Domingos Pousa Garcia, chefe d~ 
f i nrrn Domingos Pousa & Cia., fun­
dada em 1916, ncn c idade de Uberaba 

A CERVEJARIA "POUSA" 
uma das fabricas de bebi­

das nacionais de maior signi­
ficação economica no Brasil 
Central, fabrica as afamadas 
cervejas branca e preta de gran­
de aceitação em todos os loga­
res onde são conhecidas e· os 
guaranás "ZIZI" e "V-8"', deli­
ciosas bebidas muito aprecia­
das pelo seu sabor agradavel e 
por suas qualidades de refrige­
rantes, licores, xaropes, ver­
muths, quinado e gazozas. Todas 
essas especies de bebidas, in­
clusive vinagres, a CERVEJA­
RIA "POUSA" fabrica com ·a 
maxima perfeição e acabamen­
to, satisfazendo a todos os re­
quisitos da técnica e higiene. 

Até a "pinga", da famosa ca­
na mineira, se encontra nes::a 
cervejaria. · 

,1\nexa, esse estabelecimento 
industrial mantem uma ofici­
na p·ara reforma de sacarias 
para embalagr2m de seus produ­
tos, comprando- e vendendo es­
se vasilhame, qualquer que seja 
a sua quantidade. 

ALTEROSA * MAIO DE 1941 



C. CARVALHAIS (Belo Ho­
rizonte) - Seu soneto "Pirata" 
não está. máu, apenas um pou­
co fóra da moda. Entre o mo­
dernismo e o parnasianismo, ha 
o meio termo que adotamos. 
Os seus versos são~ ás vezes, 
frouxos, como, por exemplo: 

Volto exultante, nos braços trazendo. 

Apezar disso, o seu soneto 
tem qualidades aprecia veis. 
Continue. 

* 
Jl'A~ T :\OBLES (Paraizopo­

lis) - Sentimos deveras que 
o seu soneto "Símbolo Eterno" 
tenha alguns defeitos. porque 
você é poeta de verdade. E' es­
tranho que á sua sensibilidad~~ 
tenha escapado o n~áu gosto 
dos seguintes versos: 

Na luz que vai mo1Tendo, instante a 
[instante 

A Paizagem dilue-se , traço a traço. 

O ultimo terceto não deixa 
de ser original : 

· · · · ·.. . ...... o brasileiro 
Vê, a velar-lhe a Patria que estremece, 
As cinco chagas aluas do Cruzeiro. 

Com prazer, receberemos ou­
tros trabalhos seus. 

* 
PA"CLO DE ~!ELO (S. Pau­

lo) - Temos, em mãos, o seu 
trabalho "Desquitei-me e arre­
pendi". E' longo e desinteres­
sante. De vez em quando uma 
frase util. :'\Ias i so não basta. 
O senhor naturalmente fará coi­
sa melhor. Perdôe-nos a fran­
queza. 

* 
EDESIO ELIAS DAHER (Ana­

polis) O nosso dedicado 
correspondente em Anapolis 
enviou-nos alguns sonetos seus. 
Vamos publicar "Cruz da E -
trada". Gratos pela preferen­
cia. 

* 
AZER.EDO FILHO (Goáás) 

Seu trabalho "Fraquezas de 
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Gonzaga e Estoicismo de Ma­
rília" não contém grandes no­
vidades. O senhor acredita que 
o ilustre· poeta foi, de fato, 
conspirador. A doutrina hoje 
corrente não é essa. Os mais 
argutos pesquisadores do nos­
so passado não .crêm que o noi­
vo de ~Iarilia tenha participa­
do da conspiração. Está, tam­
bem, provado que ele não bor­
dou os vestidos da amada. A 
balela foi inventada para di­
minui-lo aos olhos do povo. 

Sobrn o assunto, ha livros 
modernos que· o senhor deve 
ler. 

ARACY VITRAL (Belo Hori­
zonte) - Recebemos o seu tra­
balho "Verdadeiro amor". Do­
ze paginas densas e compa­
ctas! Creia a .cr2nhora que le­
mos Ludo. Desde· a introdução 
- "A tarde caía tristemente" 
até a frase final que justifica 
o título. Tudo lido e meditado, 
resolvemos não publicar o seu 
conto por d<Yis motivos ponde­
raveis: enredo frouxo e proli­
xidade. 

POETA (Ribeirão Preto) -
Recebemos seu poema "Ansia 
Eterna". O amigo deve mudar 
de pseudonimo. Não é poeta 
quem fugindo ás rr2gras da me­
trica e do ritmo, escreve e·ssa 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos- E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

Seu figado deve derramar, diaria­
mente, no estomago, u~ litro de bílis. 
Se a bilis não _ cor~e l~vremente, os 
alimentos não sao digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago: 
Sobrevem a prisão de ventre. Voce 
sente-se abatido e como qu~ en".'ene­
nado. Tudo é amargo e a vida e um 

mu~!i~imples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como as fa'!Ilosas 
Pillulas CARTERS para o F1gado, 
para uma acção certa. Fa~~m corre: 
livremente esse litro de b1hs, _e voce 
sente-se disposto para tudo. Nao ca~­
sam damno; são suaves e co_n~udo sao 
maravilhosas para fazer.ª b1hs correr 
livremente. Peça as P1llu]as CA~­
TERS para o Fig.ado. Nao acceite 
imitações. Preço 3$000 

coisa tremenda que nos man­
dou. 

Para a edificacião dos nossos 
leitores, vamos dar aqui uma 
pequena amostra das suas ha­
bilidades: 

Crepuscúla ... 
Que ansiedade! ... 
Dóe-me QJ alma sentidamente . .. 
Tudo me fala com tristeza . . ,. 
Tudo me fala com saudade! . .. 

E eu penso em ti - e reso; 
E eu penso em ti - e anseio-te! ... 

JOTA G~ (Belo Horizonte) 
- "Cezar" e o "Vento na Ma­
ta" serão publlicados. A data 
não podemos pre'cisar. Não é 
da nossa repartição. 

.JOÃO IBATUBA (Itabirito) 
- Recebemos as suas trovas. 
Aqui vai uma : 

Nunca sai do seu borralho 
A sogra do Leonel, 
Essa mulher tem chocalho 
Como cobra cascavel. 

Sabe de uma coisa moco a 
sogra do Leonel não é dif êr~n­
te das outras. . . Vamos calar. 

ETELVINA HERTZ (S. João 
del fü~i) - A senhora é muito 
exagerada, dona Etelvina. No 
verso tudo se' pode dizer, mas 
de certa maneira. Aqui vai 
umq. quadra sua das mais ame­
nas: 

Teu an10r, quando me envolve, 
Com seu calor, me derrete 
Ta 1l qual o fogo dissolve ' 
A vela de espermacete. 

Seja mais forte, dona Et2I­
vina. 

VITORIA REGIA (Belo Hori­
zonte) - Seu soneto "Dr.:silu­
são" tem varios defeitos. A se­
nhora diz que é a sua primeira 
tentativa nesse terreno e nin­
guem tem direito de duvidar. 
P.ez mal em começar pelo so­
neto, genero dificil e cheio de 
ciladas. 

Por que não começa com­
prando um tratado de metrifi­
cação? De·pois dessa leitura 
experimente a redondilha, ~ 
trova popular, a quadra singé­
la. Aquí estamos para acom­
p~nhar os _seus passos e aplau­
d_1-la no dia da primeira vito­
ria. 

Nos quatorze versos que nos 
(CONCLUE NO FIM: DA REVISTA) 
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D e Caxambú, a senhorita Cel~ 
ma Araujo diz o seguinte: 

- Sou noiva ha cinco anos e 
tenho vinte. Qu e pensa o se­
nhor dos noivados longos? Já 
estou perdendo a paciencia. 

RESPOSTA: O noivado, dona 
Celma, é a quadra melhoI" da 
vida .1 Tão deixa de ser neces­
sario. E' o período de reconhe­
cimento. E' durante esse tem­
po que as almas se ajustam pa­
ra o casamento. Acontece, po­
rém, que os noivos, muitas ve­
zes escondem os seus defeitos. 
E' justamente por isso que ha 
muitos casais infelizes. O noi­
vo angelical se transforma em 
marido cruel. Da noiva suave 
e compassiva, surge a esposa 
ciumenta e intoleravel. 

O rapaz que pediu a sua mão, 
ou revela muita prudencia es­
tudando-a durante cinco anos, 
ou está inutilisando a sua mo­
cidade. Em re·gra os noivos 
teem pressa de vêr realizado o 
seu sonho. Os noivados longos 
acabam por enfadar. A senho­
ra diz, com muita razão, que es­
tt. perdendo a paciencia. Lance 
e seu ultimatum. Os seus vinte 
anos atrairão jovens mais de­
cididos e lestos. 

* * 
E screve-nos, de Sete Lagoas, 

a srta. Carolina Palento: 
Não sou bonita e o rapaz que 
me declara sua afeição já teve 
namoradas lindas. Devo acre­
ditar no seu amor? 

RESPOSTA: 1 'ão ha mulher 
sem encantos. i'aturalmente a 
senhora não é feia como diz. 
Campo amor escreveu: 

z...·uma mulher qualquer, nobre ou 
pastora, 

Ila sempre qualquer coi~a ecantadora. 

E, depois, a senhora se esque­
ce do essencial: - a alma. A 
beleza, não ha duvida, é gran-

Perfeitos serviços em .monta- · 
gens .de 
SALÕES DE BARBEIROS 
BARS E RESTAURANTES 
ESTABELECIME."lTOS COMEH· 

CIAIS 
SOCIEDADE COMERCIAL L TOA. 
nua S. P:iulo, 388 - Tt'l. 2-ã38G 
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de predicado, mas dura pouco . 
.f\s qualidades morais, muito 
mais preciosas, só acabam com 
a morte. Além disso, os anti­
gos pintavam o amor cégo. Pa­
ra o homem apaixonado, a cria­
tura amada não tem defeitos. 
J ulio Cezar da Silva disse isso 
em duas belas quadras: 

Não tenhas por mal ou bem 
Ser desta fórmro ou daquela; 
A mulher é feia ou bela 
Conf01•me os olhos que a vêem. 

Quem tem sincera afeição 
Nessas coisas não repara, 
Não vê com olhos da cara, 
;'I-las c;m os olhos da ilusão. 

Penso que a senhora não tem 
direito de duvidar do rapaz que 
lhe· confessa a sua paixão. 

* * 
J) e Tremedal, escreve-nos D. 

Angela Pacotina: Sou casa­
da ha quatro anos, sempre fui 
esposa submissa e leal, mas te­
nho duvidas a respeito do <'Om­
portarnento ele meu marido. 
Não acha o sr. que o marido 
deve· ser tão fiel quanto a es­
posa? 

Resposta: Assim d<'verla ser, 
dona Angela, mas, desde o co­
meço do mundo, os homens go­
zam de certas regalias. As mu­
lheres, em todos os tempos, fo­
ram tratadas com rigor. Com o 
progresso do kminismo, já se 
nota uma reação da parte de­
las. Possivelmente dentro de 
cem ano a diferença que tan­
to a molesta terá desapareci­
do. 

E' obriga<'ão da esposa st::'r 
honesta. João Ribeiro conta 
que, certa vez, em l\Iadrid, uma 
mulher, que se ufanava da sua 
honradez, disse ao marido: -­
Hermano, soy muy honrada; ao 
que o esposo retrucou: - P11es 
anda a Dios qlle te lo paglle, 
que a mi cLZenta no está el pa­
garlo, q11ando lo seas, sino el 
cas;,.garlo quano no seas . .. 

* * 
D E Ituiutaba, nos escreve a 

senhora Rita Védras o se-­
guintc: .:\leu marido não gosta 

que ·eu ande só, principalmente 
em viagens de trem. Ape·zar de 
ser moça, sei me governar. 
Considero esse procedimento 
do meu marido uma humilha­
ção para mim. Não será? 

RESPOSTA: Creio que não. 
Nós, homens, sabemos a conta 
em que é tida a mulher que 
anda só. Principalm :::nte em 
viagem. Aparecem logo "cava­
lheiros" solicitos para servir a 
dama que está desacompanha­
da. Essa solicitude, em regra, 
é excessiva e suspeita. 

A senhora já reparou como 
são difíceis de serem erguidas 
as vidraç;as dos carros da estra­
da de ferro. Diz Pitigrili que 
as jane·~as dos trens são feitas 
assim para estimular as rela­
ções entre mulheres e homens 
que_ ~iajam ... 

Quantas relaçõ2s, e algumas 
nefastas, tiveram a sua ori­

gem cm um acidente de· estr::i­
da de ferro A senhora, natural­
mente, além de jovem, é formo­
sa. Poi&, nesse caso, o risco é 
infinitamente maior. Os mari­
dos de mulheres belas vi ve·m 
sempre inquietos. 

O grande Ovídio poz na bJ­
ra de Helena a seguinte fraze: 
Quando ~ienelau põe os olhos 
ém minha formosura, tem re­
reios; quando os põe em minha 
honestidade, tem confianca; e, 
assim, tanto o asseguro por ho­
nesta, quanto o inquieto por 
ser bela. 

O cuidado do seu esposo es­
tá longe de se·r uma humilha­
cão para a senhora, como está 
supondo. Ele não duv;da da 
sua lealdade, apenas não tem 
r0nfiança nos homens. Além 
dis~oi todo perigo deve ser evi­
tado. O Parlre Vieira em 11m 
nos seu<; mais celebres sermões 
dizia: A donzela que vaii a bai­
Jrs não Yolta para ::i s1rn ca<;n 
como sai11: - ou desejará, ou 
será dcseiada ... 

"LEITURA" 
O Clulw ".\Iin<'irn º"' Lritura <'tn­

presta o lhTo, figurino ou a revis­
ta que V . S. dnscjar. Inscreva-se no 
Clube Mineiro de Leitura e leia o 
que desejnr <'m st:a casa. Peçam in­
formações á A v. Afonso Pena, 550 
- 1.0 andar - Sala 6 - Fone: 2-0793. 
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Companhia Mineira Auto Viação Intermunicipal S. A. 
O TRAÇADO DE SEUS CAMINHOS AUTO VIARIOS UMA 

ORGANISAÇÃO Q UE V EM PRESTA NDO OS MAIS RELE­

VANTES SERVIÇOS Á ECONOMIA DO TRIANGULO MINEIRO 

Em 28 de Dezembro de 1912, 
fundou-se em Uberlandia a 
"Companhia ~Iineira Auto Via­
t,:ão Intermunicipal", cujo tron­
co vai dessa cidade a Ituiutaba, 
passando por :Monte Alegre, de 
oiide parte o ramal de Tupaci­
.guara. 

Linhas adiank~, passamos a 
dar as caracteristicas princi­
pais dessa importante rêde de 
transportes rodoviarios. 

A "Cia. )Iineira Auto Viação" 
tem concessão do Governo do 
Estado em 242 quilomctros de 
estrada, e dos municipios cita­
dos adiante em 142 quilometros, 
p•::rfazendo, assim, o total de' 
384 quilometros. A concessão 
do Governo do Estado deve 
terminar a 13 de Junho pro­
xi mo. 

Sua Rêde de transportes 
km o seguinte desdobramento: 
<le Uberlandia a Ituiutaba, 154 
quilometros, passando pela ci­
dade de ~fonte Alegre no qui­
kmetro 73. Ramais: da estra­
da tronco entre ~lonte Alegre 
e Uberlandia, 38 quilometros, 
~::·guindo dai para Tupaciguara 
com 36 quilometras. 

Entrn )fonte Alegre e Tupa­
~jguara, parte o ramal-caco, pa­
ra a ponte Afonso Pena com 50 
<1uilometros até a ponte que ser­
ve de ligação e meio de tran­
~ito c·ntre :\Iinas e Goiás. Até 
aqui a concessão do Estado de 
Minas. 

As vias autoviarias de con­
cessão municipal são as seguin­
tes: de ~lonte Alegre á cidade 
do Prata, 54 quilometros, pro­
longando-se até Columbia, á 
margem do Rio Grande, fazen­
dü, desse modo, a ligação com 
o Estado de São Paulo. Esse 
trecho do Prata a Columbia 
pertenc•J a outro concessiona-
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do. A parte da "Cia. :Mineira 
Auto Viagão Intermunicipal, 
com 54 quilometros, de ~Ionte 

Alegre ao Prata, é de conces­
são desses dois municípios. 

A concessão do município de 
Tupaciguara é a que vai dessa 
C'idadr:: até a ponte Afonso Pe­
na, com 67 quilometros, cru­
zando, no distrito de Arapoãn, 
com o ramal entre ~Ionte Alegre 
e Ituiutaba. 

O distrito de )larti nopolis 
acha-se ligado a Tupaciguara, 
numa distancia de 32 quilornr­
tros, ligados por uma ponte· de 
30 ms. sobre o rio rberabinha, 
construi da pela Cia., cuja co­
municação serve a vastos ter­
renos de culturas agrícolas. O 
tipo desses caminhos autovia­
ríos está perfeitamente enqua­
cirado dentro do regularnen lo 
do Estado, obedecendo a todos 
os requisitos: - largura, ború­
ros, mata-burros 1 rampas, etc. 

As reformas das pontes es­
tão sendo feitas com a largura 
de 5 metros, com capacidade de 
peso adequada ás cargas que 
transportam os mais possantes 
riuto-caminhões. 

O movimento de transportes 
efetuado durante o ano de 1940, 
por esses caminhos, foi de .. 
14. 567 autos de passageiros, 
que transportaram 36. 334 pes­
soas, e de 13. 051 auto-cami­
nhões, que transportaram .... 
48. 915. 500 quilos de Ifü~rcado­

rias. 
O serviço de transporte de 

malas postais é feito com toda 
a regularidade pela Cia., não 
se tendo registrado, até a prc­
~ente· data, reclamação de esp1"­
cie aguma. Ha 10 anos que es­
se serviço vem sendo feito sem 
nenhum aumento de preço, du­
ran1·~ todo esse longo periodo. 

As malas são transportadas pa­
ra todos os rnunicipios e· dis­
tritos enumerados nessa repor­
ttgem, ás segundas, quartas e 
sextas-feiras) com retorno das 
mesmas ás ten~1as, quintas e sa­
b::idos. 

A "Cia. ~lineira Aulo Yiação 
1I1termunicipal S. A." tem, pa­
ra atr2nde·r ás necessidades de 
sua economia, secção banca-
ria, armazem de viveres em 
A rapoãn para fornecimento á 
tina grande rêde de empregados 
111 antidos para a conservação 
de 384 quilomelros. de· estra­
das que são consideradas as me­
lhores vias auto-viarias do Bra­
sil Central. 

Cultiva ainda a Cia. a pro­
dução de cereais e crfa já, em 
~dta escala, gado zebú, possuin­
do planteis de reproduçãQ, com 
~uas manadas já ck~ grande· mes­
tiqagem. A criação ca,'alar da 
r::~'a ~fangalarga, tamhern vem 
~endo apreciavelmente desen­
volvida pela Cia. 

Eis aqui, em hnhas gerais, a 
eficiente atua~·ão de uma em­
prr2za que vem cooperando bri­
lhantemente para a expansão 
economica de Cberlandia, qui­
(,:á de urna grande parte do 
Triangulo :.\l·ine'iro. 

Pelas cifras que alinhamos 
com o fim de mostrar o volu­
me dos transportes cm 1940, é 
possível avaliar o valor clre sua 
colabora~·ão na economia mi­
neira. 

Certarnente 1 o eminente che­
fe do Governo ~Iinei ro, sr. Be­
nedito Valadares Hiheiro, fará 
questão capital da prorrogação 
ci•,ssa patriotica concessão que 
tão relevantes benefícios vem 
r restando á colrlividade do 
Triangulo ~Iineiro. 
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Em cima, Leila Regina, fi­
llia do casal Carlos Porto, 
de Araguari; e ao ado, Zai­
da, filha do casal Ani<:ni? 
Toledo Ribeiro, de Vertssi­
mo, (Foto Zuw); em bai­
xo, Nanci, f illta do casal, 
Antor!._io Bretone, de Ara­
guarí. 

, m cima - Vilma e Va ­
n er. filhos do casal Rufi-
o Camargo. de Veríssimo; 
o lado, Jo.~é Al'mando. fi­
ho do casal Tozo R. Jla-
1,1.f, de Sac1•amento. 

A.' cl ire ila, 
Sonia 
So/ange, 
/ilha do 
medico e 
P1·ef eito de 
Fr1Mal. dr. 
San d oval 
Henrique 
de Sú. 
e a 
esquerda 
.llari:a, 
fillw do 
casal dr. 
Rannlplw 
C11nha. 
ele Jlonte 
Carmelo. 

BAZAR AMANCIO 
E 

BAR E RESTAURANTE x A No 1 e o 

A.spéto do BA.ZAR AJIASCIOI, de Alce1i Amancio de Souza,. 
no .llercndo Jlunicipal de Uberaba • 

• To BAZAR A~IANCIO, de Alceu Amancio de Souza, se 
mostram orodutos de mercearia de. todas as qualidades e 
dos melhÕres. Conservas, bebidas, louças, ferragens, ar­
marinhos. Finalmente, tudo quanto interessa à sua gran­
de e seleta freguesia, se encontra no BAZAR AMANCIO . 
• ·o "BAR E RESTURANTE XANDICO", de Alexandre 
A.maneio de Souza, encontram-se bebidas finas, dôees, 
café, leite pasteurisado. cervejas, bebidas geladas ou não. 
e os melhores pasteis de Uberaba, dos quais aceita 
encomenda. 
MERCADO MUNICIPAL UBERABA MINAS 
NOTA: - Alceu e Alexandre A maneio de Souza, são fi-

lhos de Arthur Amuncio de Souza, que super­
intende moralmente es::.~s estabelecimentos. 

UM ; ATESTADO - oE VALOR 
ld.nilterio do Juati ~a • NegociCM1 Int.eriorea 

6 /'j'""'"~ '_ J 1, e~./!.;,;,_,,,,,_~ -
/J,A.-"-(Â/L)'-:t'-t~,~ tfol-~ ~ ~.fl... 
/~ 1~-. j< rf~~, .e~ ~ t~, 
/vi· ~C< i--. O.... /Vl-- µ_ ~ ~ - ~ ~ -z.,,__ ~'-
L ~ r-i.-~~ ~vi,,_ ~ - 1.j)_ ._e_ <a-~ <-

;:J~~ -,-~) -;;-~~~-~ , . 
til f, (_ ,,L__ / L "L-~ ,íl t'J )d 

. ' I / ') 

O clichê acima, pela eloquencia de sua significação, dis­
J1Pnsa ronunt<írios. S. Excia., o Sr. Ministro Francisco 
Campos, visitando a fábrica de fumos dos Srs. Menezes &: 
Bruno, teve oportunidade de dar um atestado sobre os fa­
mosos cigarros "31", justificando, mais uma vez, o Largo 
conceito em que são tidos, em todo o pais, os produtos 
des~a organisaçcTo mineira. 



SONHO DE OURO 
O recordista das utlimas sortes graJldes continua 
enriquecendo o pouo mineiro! Seja, taJnbem, um 

dos felizardos, adquirindo hoje mesmo o 
seu bilhete no 

SONHO DE OURO 
580 - RU A E SPIRITO SANTO - 580 

PARA SÃO JOÃO 
21 de Junho - 2. 000 :000 000 DA FEDERAL 

Por 3 5 O (}O O 

27 de Junho - 500 :000 000 DA MINEIRA 
· Por 6 O O(} O 

RIVAROL E O ABADE - Foram contar a Rivarol que 
um abage declarara que o excesso de espírito perder.a os 
.franceses. Ao que Rivarol retrucou: 

- . ··ess'e e.aso, ben1 o abade nos póde salvar ... 

CASCATI NHA .. . 
ESPLENDIDA CERVEJA! 

ALTEROSA * ..!AIO DE 1941 

Ao alto, 
srta. Iracl 
Pnir,n ne l li, 
de Sacra­

mento. e 
ao lado, 
srta .. Tavfn. 
ta Sil11a. de 
Veríssimo, 
~Foto 

Schroden). 

Eni cima, 
srta. Apare­
cida Lour-

des de 
Souza, de 
Veríssimo, 

<Foto 
Scltroden). 

Ao lado, a srta. An­
tonia Silva, de Ve­
ríssimo. Em baixo, 
a srta. Elvira Va­
lente (Foto Schro­
den). 

Em baixo, srta. Ma­
ria Leda Ribeiro, de 
Sacramento. 
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CONCEIÇÃO 

DAS ALAGOAS 

Doitre os municípios noYos cr('a­
uos pelo Governo de :.\Iinas., pelo De­
creto-Lt'i n. 0 1-!8 de 17 de ])<·z<'ml>ro 
de 19:l8, figura Conceição das Ala­
goas, municipio que se vP111 d<'stacan­
do por suas grandes possibilicladrs 
('Conomicas basradas nas culturas 
ag1·icolas, onde o arroz é figura prin­
cipal da produção e exportação, e a 
sua peetiaria bovina de magníficos 
planteis de raças indianas, sem fa­
larmos no volume da pecuaria suilla 
que é já bem volumosa e ele grandr 
-exportação. Terras magnHicas para 

-culturas agricolas., onde exiskm gran-
des pastagens para engordas de bovi­
nos; cortadas de corregos e riachos 
e grande ribeirão, Conceição das Ala­
goas se apresenta com um grande coe­
ficiente de possibilidades para fo-
1nento de sua riqueza interna, tal­
·vez maior que os outros seh muni­
cipios Yisinhos recenternentP errados. 

Desde sua fundação é seu Prefeito 
:'.\Iunicipal o Dr. Antonio ::-;assif :.\Ii­
ziara que, com grande senso adminis­
trativo vem dando ao novo municí­
pio relevante prosperidade. 

Em Hl30, o municipio arrecadou 

mais de 110 :000. ·ooo e, para o exer- l'1·efcito Antonio Xassif Jliziara 

OEMORROIDJlS E \l JlRIZE' 
Tralamenlo sem Operação 

Após longos t>studos foi de<>colwrto nm rem<•clio ele c<m1ponr1Jtes vpge­
tais, que permite fazer un1 tratamento, absolutamente SI' 'uro, das hemor­
roidas e varizes. HE:\10-YIRTCS é o nome desse remédio, qu<' para lH'­
morroida internas e YARIZES deve s<'r tomado na clósp dC' ~ coll1l'r<'S cll' 
chá por dia. Para as bemorroidas rxlcrnas, usa-si' IIE:\IO-YIRTL'S,, po­
mada. Comece hoje mesmo e leia com aten(,'~io o tratament<• na bula. >i·io 
o encontrando em sua f'.lrmácia, P<'~·a-o ao depositúrio. 

CAIXA POST.\L, 1.874 CC:.\I - OITO - SETE - QL\THOJ - ~ÃO P.\CLO 
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Em bai.ro, 11isla parciril da linda pra­
ça a.iardinada, Jlelvécio Prata. inau­
gumda na cidade de Conceição das 
Alagôas, em 20 de Abril ultimo. 
Ao lado, aspéto do Matadouro Muni­
<'ipal da cidade de Conceição da.<; 
A lagôas, inallgurado em 20 de Abril 
ultimo. 

cicio dl' 19 lO l'lcvcm o or~·amento a 
172 :;iOO>iQOO. 

Cid::d<• ainda de as11éto colonial, vrm 
.iú se apres<'ntando aos olhos dos visi-

tantcs com uma roupag<'m nova. 
Huas limpas <' ahauh:das, sargetadas 
co:n a maio1·ia dr passrios e meios 
fios; edificações r<•sidenciais novas e 
hôas, <', na praça principal, um .iar­
dim enquadrado no modprno urba­
nismo. :\Iutadouro novo <' moderno. 
Apesar dP pcquC'no, 1nas nas propor­
c:.<ks, <; uma obra digna dr encomios. 
l:l"t- da n•c<•ila gasta a administra(,'ão 
lllunicipal, na in, lru~·ão publica. 

Os caminhos autoviarios, bons e hen1 
cu ida dos. l'rohkma social · perfeito e 
o da saude publica mC'recendo a 111aior 
atenção do govprnanll' do municipio. 

S<'IltC'-sc, ao visitar Concrição das 
Alagoas, que a sua a<lministra(,'ão é 

impecavel . O Dr. Antonio >iassif Mi­
~;iara, possuidor dP .alto sC'nso admi­
nistrativo, <' detentor tamhem, com 

marcante destaciue, dos predicados 
morais ({UI' honrani a familia ::-;assif, 
da <rual <; figura JH"O<'minrntr no ccna­

rio politico-social e· admiinstrativo 
do Triangulo :.\[inciro o Dr. Whady 

. ' assif, i l u~:lr<' Pr<·fcito :'llunicipal ele 
Ch<'raha. 

VAI PARA O RIO? 
chegando em LAFAIETE, procure 

.G A R A G E S Ã O J O Ã O 
~ rua Bariío de Suassui,, 111, logo 
a l'lltrada da cidade, al"im de fa­
Z<'r uma 1wrfcita vistoria no seu 
carro <' prossC'guir sua viagc1n 
com Sl'gurança 
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Aspéto do plo.;ntio da safra de arroz de 19400 110 município de Campo Formoso, e uma vista da rua Whady Nassif. 
na cidade. 

CAMPO FORMOSO EM MARCHA 
ASPÉTOS DO VERTIGINOSO 
PROGRESSO DA NOVA 
COMUNA MINEIRA 

Pelo Decreto n.º 143, do Go­
verno de Minas Gerais, consti­
tuiu-se Campo Formoso em mu­
niciptio, desligando-se, desse 
modo, da comuna de Uberaba. 

Desde e·ssa ocasião, é seu Pre­
feito a figura moça do Dr. Vi­
cente Ribeiro do Vale, medico 
clinico, que vem se impondo 
como administrador pela lar­
ga visão e alto descortinio que 
tem demonstrado ao cuidar 
de todos os problemas de seu 
novel municíp'.io, dentro das 
possibilidades de suas ainda 
parcas rendas. 

O orçamento de Receita de 
Campo Formoso em 1939, foi 
de 92: 000 000; havendo arre-

,• 

Plantio de trigo, em ""mpo Formoso 

SUAS ENORMES POSSIBl­
LIDA DES ECONOMICAS 

viarios e uma instruc,ão bem 
cuidada. Com um orçamento 
como Q que focalizamos, certa­
mente o municipio não poderá 
fazer grandes obras ,urbanísti­
cas na cidade. Cuida, em pri­
meiro lugar, da rêde de trans­
portes para fazer circular com 
rapidez a sua produção, zela 
pela instrução e pela higieni­
sacão da cidade, não esquecen­
do0 da luz e da agua. Com a di­
minuta renda que tem Campo 
Formoso, ele se apresenta den­
tro da re·gião triangulina de 
:\Iinas, com um indice que de­
monstra ter o seu governo Mu­
nicipal todos os caracteristicos 
de uma orientação sadia e fir­

Dr . Vicente Ribeiro do Vali?, prefeito me. 
de Clunpo Formoso 

cada do 94: 273 400, com um 
saldo, portanto, de 2 :273 400 
sobre a previsão orçame·ntaria. 
No orçamento de 1940, calcado 
sobre a base de 107 :000$000, a 
arrecadaç.ão alcançou apenas . 
98 :131 200, havendo um "defi­
cit" orçamentario de 8 :868 200, 
devido a fatores imperativos da 
vida do município na sua pro­
dução agr:icola, onde se desta­
ca o arroz, que, nesse ano so­
freu grande baixa de produção, 
pela longa estiagem ocorrida 
em toda a região do Triangulo 
~Iineiro e grande parte do Bra­
sil Central. Mas, o jovem Pre­
feito se houve com tal seguran­
ça e' equilibrio que, com saldos 
de outras verbas, poude fazer 
face áquele "deficit" originado 
de fatores imprevistos. 

Campo Formoso é centro cria­
dor de uma pecuarüa bovina de 
bons plante'is das raças india­
nas. Tem bons caminhos auto-

Cori•edeira no rio Scío Francisco, em 
Campo Formoso 



Da e.HJuerda para a dir~tta: Os inteligentes ~ar_vtos . josé. e ~'agner, filhos do casal João-Eunice Schroden de Ube­
raba; a graciosa Ebe, filha do casal José Rzbezrv ae Olz vezra, de Sacramento e 0 encantador Jot r. 1 ' fil liri <fg 
casal Joaquim-A!ice Gonçalves, de Uberalm. w ·"r 0 ~. • 

HOMENAGEM AO 

AS UIJTIMAS INFORMACõES 
DA GUERRA SO' cmi 

RADIO FRESHMAN 
. Peça ainda hoje uma 

demonstração sem comprom:s­
so do modelo que tleseja. 

REPRESENTANTES: 

Soe. Comercial Lida. 
RUA SÃO PAULO, 380 

FONE, 2-5386 
BELO HORIZONTE 

DIRETOR DE P R H 6 

Festejando a d·ilct do llllll!ersw·iu natulicio elo Dr. Luiz Costa, diretor-gerente 
du Radio GuaraIZÍ. os funcioIZarios e artistas dessa popular emissora mineira 
estiveram, incorporados, em seu palacete, onde foram prestar-lhe um preito 
de <lJlli::::ade e gratidiio, pelos inestimaveis serviços que vem prestando a 
PRll-6 em particulnr, e ao "broadcasting" mineiro em geral. O cliche ffxa 
um flagrante colhido na ocasião. 

* 
?\fODERNIS~IO 

E nfim, descob r í onde o 
meu marido p assa a s noites. 

- E onde é? 
- Em casa. Ontem a noite 

eu não saí . 

* 
A CARIOCA 
A casa dos bons· presentes 

Mod·ernament e instalada á R ua ) Ja­
noel Borges, 34-A, no Edlficio da R u-
ral, em Ub er aba. ' 

l'f,.,.ta parcial do inter ior de 
"A Carioca" 

CARIOCA é a casa das fan tasias 
da moças e senhoras chies de Ube­
raba . 
. ·as cidades ma.js adiantadas do p ais, 
a moda de hoje recomenda as fan­
tasias modernas, imitações das joias 
~lc alto valor, como o, ade ços mais 
mdicados para passeios, chás, jan­
tares_ e, mesmo, para soirées e . re­
cepçoes. 
~ CARIOCA tem as melhores fanb­
sias da atualidade, que vend e a pre­
ços convidativos. 

VISITEM "A CARIOCA" 

A casa das bijuterias fina s 
A u nica em Uberab a 

Proprietarios - Irmãos Garcia & Cla. 



Nilson de Oliveira, locutor-c11efi> dr. 
P-R.J.-:l. 

O TRIANGULO 

O G RANDE DIARIO 

DO BRASIL CENTR AL 

111 

EDITADO EM 

UB ERABA 

Casa das máquinas, torres e tran,çmissor de P.R.J.-3, Radio Arag11arí, insta­
lados 110 Parque Munfripal daquel<L cidade. 

, 
RA D 1 O ARAGUAR"I 

UMA DAS MAIS PERFEITAS 
EMISSORAS DO ESTADO 

A grande cidade de Araguarí tambem conta com a sua emis­
sora, que nada fica a dever ás melhores que se encontram naquela 
prospera re·gião do Estado. 

De grande potencia, sua onda cobre todo o Brasil Central. 
Seus programas, bem orga~izados e sob orientação artistiica 

competente, têm provocado o contentamento de todos os seus ou­
vintes. 

A Sociedade Radio Araguari, funcionando com a frequencia 
de 970 quilociclos e 30 metros de comprimento de onda. tem seus 
modernos estudios instalados no Edificio Santos Laureano e vem 
apresentando diariamente excelentes programas. de gravações e 
estudio, em que predominam a arte, o .bom gosto e a seleção. 

Trata-se de umt:! emissora que muito vem faze·ndo pelo pro­
gresso do Triangulo Mineiro, estimulando a sua cultura artistica, 
informando e fazendo eficaz P.ropaganda das possibili<iades de 
Araguarí. 

* 

· · ·nt li ente fillw do casal José Candido Gonçalves, de Ouro Preto. 2 - Milton José é o 

l 1 - l:.ll Jo<CmCa I>dr.:dc ªGªoni "ªeluegs da Capital 3 _ Edna e Edir os interessantes filhos do casal Benjamin Teixe-ira 
en euo do casa an 1 o ' ' · . . a1 •t ºli p . d G ar nes ·a 
A - d s- J - d'El Rei· 4 - O robusto Antonzo fzllio do cas .... 1 o e1 oco, e u a i • ssunçao, e ao ºªº - . ' 
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Altiva Gloria Fonseca, locutora de 
P.R.E.-5. 

A radio difusão vem encon­
trando ultimamente um pode­
roso incentivo no Triangulo Mi­
neiro. Trata-se da P. R. ,E. -5, 

Valdemar Vieira, gerente-técnico de 
P.R.E·-5. 

RADIO SOCIEDADE 
Radio Sociedade do Triangulo 
Mineiro, de Uberaba: que fun­
ciona com a frequencia de 1390 
quilociclos, onda de 215,8 me­
tros e potencia de 1 . 000 watts. 

Sob a direção de Quintiliano 
Jardim, que tambem dirige o 
"Lavoura e Come·rcio", o gran­
de diario uberabense, conta 
com excelentes programas den­
tre os quais destacamos os de 
estudio e servigo de jornal fa­
lado. 

Grandes artistas têm atuado 
ne·ssa popular emissora, entre 
os quais Raul Larangeira, fa­
moso viollinista; Serrinha e Tor­
res, dupla caipira; Jorge Fer­
nandes, humorista; Cornelio 
Pires, humorista; Dilú Melo, 
cantora regional; Xeren e Ben­
tinho, caipiras; Zilda Melo, can­
tora regional; Urbano Loes, lo­
cutor de PRA-9; Helena Maga­
lhães Castro, pianista; Napoleão 
~loura, humoriSita; e muitos 
astros de fama do "broad­
casting" nacional. 

PRE-5 possúe um excelen-
Quintiliano Jardim, diretor-presiden­
te da Radio Sociedade Triangulo Mi­
neiro. 

Jonas Garret, locutor-cl1efe de P.R.E.-5 

te conjunto regional e orques­
tras proprias, assim como ex­
celente "cast" de artistas ex­
dusivos. 

Como ge·rente da estação en-

MINEIRO 
contra-se a figura simpática 
de Valdemar Vieira, técnico 
competente de radio. 

Como diretor artistico e de 
publicidade, Garibalde Feld.ce. 

Organizador de programas 
e auxiliar de e·scritorio, Sebas­
tião Bernardes Carmelita. 

Locutores: Jonas Garret (lo­
cutor principal, Altiva G. Fon­
seca (normalista), Raul Jar­
dim (jornalista), José Primo 
(~gente fiscal), Fuade Maluf 
(speaker oficial da prefeitu­
ra), Age·nor Costa (speaker do 
Programa Metropole) . 

PRE-5 mantém programas de 
calouros, infantil, metropolita­
no e outros, possuindo 2 cro­
nistas oficiais e um locutor es­
portivo. 

A estação está construindo os 
seus novos estudios em um dos 
mais importantes predios da 
cidade e essas instalações, as 
mais mode·rnas, nada ficarão a 
dever ás das pruncipais emisso­
ras do país. 

(ASA RADIO 
O laboratorio de radio mais bem montado do Triangulo Mineiro 

CONCERTOS D E R A D 1 OS E M O TO R E S EM GERAL 

* * DE HERMINIO CARRARO ARAGUARI' RUA DR. AFRANIO, 137 
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A "AGENCIA LILA" DE UBERLANDJA 

Sr> cliché acima aparece um de.Jalhe da moderna Agen'cia 
Lilla, de propriedade do sr. Jeronimo Chagas, distribui­
do1•a de jornais e revistas de todo o p(LÍs na cidade de 
Uberlwidir:_ com filial em Araguai·í. 
A "Agencüi Lilla", que é a distribuidor,i de Al.TEROSA. 
em Uberlandia, está instalada com lodos os re(Jllisitos da 
técnica moderna, sendo clinda concessionarw e.rclusiva pa-
1·a a venda de jornais e revistas, na Estrada de Ferro Goiás. 
No cliché, üO lado, vemos o sr. Jeronimo Chagas. 

KRATQS_ misturado aos alimentos0 fornece aos ani-
11wis a parte mineral que a alimenta~··lo não lhes deu. 

li ou a n .:produ1;ão c o trabalho gastaram continuamente .

1 

do s~u 01·g,,nismo. 

KRATOS_ é apre~.entado em pacotes J<~ 1 e 5 quilos 
<'m sacos de 50 quilos. * * 

PENSAMENTOS 
DE LOLITA 

(0 T'939, !>y Belí"Syni!lcate) 

O velho ditado "onde comem dois, 
comem três", só poderá ser aplicado 
atualmente quando um dos três está 
de dieta. 

L E 1 A M 

ALTEROSA * ~IAIO DE 19.t! 

~Tr 1 
- não deve faltar nas rações dos animais. 1: 

OS NOVOS TRABALHOS DE DEL PINO 

lJel Pino Junior, o consag_rado pintor e desenhista mineiro, i;repm·a presen­
temente unrn serie de telas do mais alto valor arlistico. 

E' penswnento do jovem ai:tisla mineiro fa::er umci e.1·posic:liu no Rio, onde, 
certamente, seus quadros alcanç1arc10 enorme sucesso. 

Eçsa a iinJ,ressifo que deixou ao reporter, uma re('ente 11is1ta feita ao ate­
lier de Del Pino Ju;1ior, que qparece twnbcm no cliché, em frente ao quadro 
"Sabará antiga", um dos grandes valores de seu presente tra1>alho. 

"LAVOURA E COMERCIO" 
O GRANDE 
Dirigido por 

D I Ak I O DE UBERABA 
QUINTILIANO JARDIM 
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NA VASTA E RICA REGIÃO 
DO BRASIL-CENTRAL, A 

PROPAGANDA DE SEUS PRODU­
TOS E' SEMPRE INTERESSANTE -

A RADIO DIFUSORA BRASILEIRA S/A. 
( P. R. C. 6) DIFUNDIRA' COM EFICIEN­

CIA A SUA PROPAGANDA 

P. 
R. 

e. 
6 

RADIO DIFUSORA 
BRASILEIRA S. A. 

H ora das transmissões : 

Das 9 ás 14 horas e das 17 ás 23 hs. 

Aos domingos: 

Das 12 ás 16 horas e -das 17,30 ás 
23 horas 

Canal : 151 O kilocíclos 

• 
Estudios: - Avenida Afonso Pena, 179 

Escritorio no n.132 - Caixa Postal, 173 

Endereço Telegrafico "JOMPE" 

UB ERL ANDIA Minas 
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SUGESTÕES PARA SEU LAR 
ESPECIAL PARA "ALTEROSA" 

C.I.~. QDfitD D[ FDDLI LTú. 
O..UQ ~ÓO Pl:WLO 2.cf9 
BELLO uoo..lzoNTE:. 

rJv. TE~a..ro 

uma residencia p:ara casal, simples, economica de bôa 
aparencia e facil arranjo. ' 

Apenas uma sala. um quarto, cozinha, alpendre e ga­
rag~ no terreo; um quarto de banho no pavimento superior. 

Apresenta a vantagem de custo baixo, devido ao ma­
ximo, ap_roveitamento da area construida. 

NO~A - Deixamos de atender a F. X . F. da cidade 
de TEIXEIRAS, pela imprecisão da unidade adotada nas 
dimensõe,s do terreno, que nos foram enviadas, comuni­
cando-Ih,i: que somente poderemos atendel' ao seu pedido, 
si nos forem fornecidas as anedidas. com as unidades do 
sistema ~etrico. 

AVISO 

A "C . I. R. RO:'.\IEO DE PAOLI LTDA. ", importante 
organização que obedece a direc;ão do notavel engenhei­
ro Romeo dr Paoli, por intermedio de ALTEROSA, terá 
o· maxim.o prazer em atender :aos pedidos de projetos dos 
nossos presados leitores e assinantes se1n nenhum. onus 
pa.ra os mesmos. Os interessados poderão se dirigir a 
ALTEROSA - Secção de Arc1uitetura - Caixa Postal, 279 
- Belo Horizonte . 
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STCDEBAKER-PRES1DE. 'TE 

EM MENOS DE 2 MESES FORAM VENDIDOS 30 CARROS NOVOS 

STUDEBAKER 194 1 
Este grande "record" fo i obtido pela 

EMPREZA MINEIRA DE REPRESENTAÇÕES S. A. 
Escritório e exposição: Rua Espirito S'.lllto n. 318 - Fone 2-4163 - Oficinas: Rua Aimorés n. 1. 065 _ 

Telefone 2-6916 

OS .. 'OVOS ''STCDEBAKER 1941", DI SEUS 3 FA:\IOSOS MODELOS "PRESIDENTE", 
"CO:\IAXDEH" E "CA:\IPEÃO", FORA:\1 co~ SAGRADOS PELO PUBLICO DE TODO o 

m;='\pO C0:.\10 OS "CA~IPEõ.ES DE 1941" 

A E::\IPREZA ;'11L 'EIRA DE REPRESENTAÇÕES S/ A, que tem atualmente como seu diretor-g'erente, em 
nossa Capital, 0 sr. Abilio Simões Filho, figura mar cante n.a nossa socieda~e. e nos_ mei?:> :iutomobilisticos 
de ::\Iinas,, vem realizando um papel altamente relevante em prol do automob1hsta, nao so vt>ndendo-lhe um 
produto excelcntt> como é o STUDEI3AKER, como fornecendo-lhe uma assistiencia perfeita e necessaria ao 
automoYPl, eom a' otima oficina à Rua Aimorés, 1065. rigoro.- amente aparelhada com maquinas e pessoa~ es-
11ecialmcnte mandado pelo Auto ::\Iercantil, do Rio de Janeiro. 

STCl>EB,\ l\ EH-C\:\Jl'EAO 

DIFICIL DE CONTENTAR 
\' 1io1tn da c-;eob. o Alh<'rtinho 

('11contra o . eu nmi~n Pedrito, JaYa­

~111 em Jagrima;.. 

Qu" t · aconlec<·:i·] Por que rho-

l'orqt:e o profrssm· !lll' ralhou, < 

lll<' lllll!Hlou suir da nula. 

l'or <1uc'l 

Porque ru núo soube rcsol\·rr 

\1111 p1·ohlt-111a. 

\ LTLIWS'.\ :.;: ::\1.\IU DE Hl 11 

Que prohlC'ma 1•ra'? 

l'ergunto11-11w, se mr 'rndes;.i; 

quatro Ianu1jas a um c•scudo c:Hla 

uma, quantns escudos tinha que lhe 

dar. 
E mlo soubeste'? .\n<la 1:1, ho-

11 <'•li; <"ntr.i <· diz-Ih<• <[lll' s:io quatro. 

_ Estas a sonhar! Pois eu dissr 

qur Ih<' clava cinco e· 1~1c ainda mio 

ficou satisfeito! 

LOG I CA INFANTIL 

A ::\lariasinha tinha frito grandes 
maldades (' a n1<ie ci<'dnrou que, em 
vrz de a castigar, iria buscar uma 
mrnina boa para pôr no seu lugar. 

A ::\Iariasinha não se perturbou na~ 
da com isto. 

Ora, a mam:i não consegue fazer 

jsso - . disse ria. 

Por qtH'? Jl<'"f.\untou a mãi. 

Porcjltr ningu(•m ·~rria tão tôlo 
rp:e lhe fú<;sc clar uma inenina hoa 
c·m troca de outra má. 
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.l.R. 
ROMEO 

DE \ 
.... . PAOLI r 

. LTD 

Da esquerda para a direitn: 
S r ta . A.ida e Trreza Pousa, d e 
Ub eraba; Srtn. . Ced lia narrns , 
d e Franca, E s tc: dn d e S . Pau­
lo e Srta. El zci Fidalgo J>o11 sa, 
d e i: bera ba . 

* * 

EXPOSIÇAO GENESCO MURTA 

.t s. s:nliu1 inlws B en ec: ilo "\'ala dw es cm visita á E.rposiçrio Genesco Murta. 

O movimento artístico e intelectual de 1\1inas está, d:a a dia, 
se desenvolvendo e se ampliando de maneira surpreendente e 
auspiciosa. A exposiç1ão do consagrado artista Genesco :\lurta, 
Lãa oportuna e brilhantemente organizada por "Folha de :Minas", 
veio objetivar, com seu sucesso extraordinario, este fato tão de­
cisivo para nossa educação e evolução mental. Basta dizer que 
do·s quadros expostos na redação de "Folha", maiis da metade 
já foram adquiridos. Considerando o numero insignificante de 
aquisições nas exposições do mesmo genero que têm se realiza­
do em B.2]0 Horizonte, essa conquista de Genesco :\Iurta é das 
mais expressivas. e significativas. 

Tendo cursado as aulas dos grandes mestres do velho con­
tinente, onde esteve durante oito anos em viagem de estudos, Ge~ 
nesco ~Iurta revelou mais uma vez, as suas excepcionais qua­
lidades pictoricas não só quanto ao . domínio pc·rf• .... ito do dese­
nho, que lembra não raro, o rigor impecavel dos classicos, mas 
tambem, e sobretudo, quanto á força poetica do seu colorido. 

A direção de "Folha de Minas", tendo tomado a iniciativa 
de promover a exposição de Genesco, está assinalando um <los. 
maiores e mais decisivos triunfos da vida artistica de Belô Ho­
rizonte. E as horas de arte que o grande matutino mineiro está 
realizando na sala de sua reda.cão em que se encontram expostas 
as Lélas do consagrado pintor brasileiro, com o concurso dos no 
nw ·- <tt> ma.: or prestigio nos circulas musicais, estão alcançando o 
mais vivo exito e ficarão gr.avados na cronica da cidade como mo~ 
mentas da mais requintada espirituarilidade. 



EM PRESIDENTE V ARGAS 

A 8 de Maio corrente, passa 
a data natalicia do pequeno 
amiguinho de ALTEROSA, Cí­
cero de Lima, filho do Sr. José 
Lima, proprietario do Gran-
de Hotel, de Prcside·nte Var­
gas, que tambcm deve aniver­
sariar a 4 de Junho proximo. 

No dia 5 de .Junho passa o 
aniversário de José Lima Ju­
nior. 

* * 
Num combóio da linha do ~orte 

Yem o reYisor pedir os bilhetes. Um 
passageiro procura nos hols1)S, tor-

na a procurar e, aflito, cxclaina: 

- Santo Deus! ~las onde está êle? 
Não há dúvida nenhuma que o tinha 
comigo. Perdi-o, com certeza. 

- Nesse caso, tem de pagar o seu 
lugar. 

O pasageiro volta, de novo, a dar 
lnisca às algibeiras, pela sexta vez, 
mas em vão. 

- Não o tenho, é evidente. Esta 
Jgo.ra ! ter ele tornar a pagar ... 

Quanto é? 

- Para onde vai? 
- Para onde vou?. . . onde vou ... 

Ah! co'os demónios! E' que ... 

- E' o quê? 

- Agora. sem o bilhete, sei lá já 
para onde vou! 1 

* * 
SOCIEDADE DE DIAMANTINA 

Sr/a . .llaria Yedda Xeves Fócas 

Al.TEHO~A * )!AIO DE 1()41 

_ ('{('61JNT€J, 
~~\\' OUPtJVé/J 

A\ é 8~J)IJT~S 
as CAMISIJS c1a 
GAMISARIA ALBERTO 
468 • A V. AFONSO PENA • 468 

"O PEQUENO SEMEADOR" 
Recebemos mais uma edi<;ão 

do interessante orgão mensal, 
editado pelo Instituto Padre 
Machado e que· se destina a no­
ticiar tudo que é de •interesse 
dos machadinos. 

O numero de Abril de "O Pe­
queno· Semeador", como sem­
pre, traz farta materia de atua­
lidade, informando e· notician­
do o que se passa naquele tra­
dicional estabelecimento minei­
ro de ensino. 

* 
CENTRO DE ESTUDOS 
"JOSÉ DE ALENCAR" 

Do Sr. Jacinto l\f. Ferreira 
recebemos gentil comunicação 
de que foi instalado nesta Ca­
pital, à rua Espírito Santo, 467, 
sala 4, o Centro de Estudos 
"José de Alencar". 

* 

ALMIR NEVES 
A dwta de 20 de Maio assinala a 

zmssagem de mais zzm aniversáric 
natalicio do distinto moço Almir Ne­
ves, pessôa muito estimadll nesta 
Capital, mercê de szzas aprimoradas 
qualidades de coração e caráter. 

Amigo leal e prestativo, alia-se ao 
seu cara ter bem f armado, dotes apre­
ciaveis como uma grwule capacidade 
de trabalho e inteligencia que o tor­

nam zzma figura das mais destacadas 

do nosso jornalismo e fllncionalis-
mo. 

Como cronistci radiofôlli'co de 

ALTEROSA, dedicado e estimado fun­

cionário da Prefeitura Municipal, ao 

an:iversariante serii.o prestadas nes'e 
dia significativas Iwmenagens. q11an ­
do será sinceramente felicitado p , l 

passagem da festiva e aus11jcinsa <111 -

ta, às quais nos assocfrtmos prazei­
rosos. 

* 
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rn~IRO ~OMLR~ AL ,~,DE U BERABA 
O SEU RELOGIO PAROU 7 

LE TE-O A' REL0.10.\nI.\ 

PEGORER 

I \PIDEZ E GARANTIA 

1 C AHTUR ~IACIIADO, 42 

JeLrson Pena & Cio. Ltda. 
(.onwrl'io de cercais, molhados <' 
consen as. - Secções variaclissi­
mas dl' lou~·as, vidros e cristais. 
<...t:TEL.\HIAS FL ºAS - Fcrra­
~cn . grossas e n1iucla. Brochas. 
ph ei., olcos de linhaça e tintas 
p.ira pintores. Deposito de sal, 

café, açucar e querozenc. 

Casa Pena 
Séria e bai·ateira 

H ,a 1 r btão <lc Castro, 72 
TelPfonc, 1.365 

Alfaiataria LOPES 

Di põe aos seus distintos cliente-; 

um ct:rioso e n1oderno stock. 
C:!raquinhos para senhoras l' 

senho:Ha..; 

João Lopes Oliveira Jr. 

r.011 !ra-mesire dns 1~!1: Ili diies 

nu,1 Trisliio de Castro .• . . 0 16-A 

( <TSSOHIOS mr GER.\L 

p H .\1 .. ru IOYEIS 

.\l'Ull nlador s \ ·rLL.\.RDD Dl' H.E .. 

e IIELL\R 

San tos & V alio 

Pn<'ll f' camaras GOODYE.\R, 

lIC!lELL ·. l·IHESTO. "E e BH \SIL 

Encl. Teleg.: "S.\. ·v \.UO" 

Tckfone, l t:í - Cai. ·a Postal. f 

Hua .\rtur ?\Inchado. HHJ 

Casa Salvador Bruno 
Fundada ('lll l90i 

Giot-dano Eruno 

Artigos para selal'ias e sapatarias. 
Sortimento variado de al'tigos pa­
ra montaria - Couros e artefátos 
de couro - Especialista cm arti­
gos para viagens e para esportes. 

Caixa Postal, 41 - Telefone, 101 

Rt.:a Artur Machado, 49 

Sociedade Té.cnica 
Construtora de Uberaba 

Secrao Comercial: 

Grande deposito de materiais pa­
ra construção - Instalações sani­
tarias e eldricas - Tintas - Fer­
ragcn s - Yiclros - Cimento e Cal 
cm larga escala - ?\ladeiras. etc. 

Hua Artur ::\!achado, 115 - Tel. 450 

UBERABA 

Sapataria Freitas 
Fundada cm 1938 

Fnbricação de Calçados Grossos 
Ycndas por atacado e a varejo 

Preços Modicas 

Hildebrando de Freitas Fenelon 

Hua Dr. João Pinheiro n.o 106 

Posto de Serviço 
Frei Eugenio 

Gazolina. Oleo .• Lavagem de (ar­
l'CJ'i. Lubrifica~·,io, Yulcanização de 
Camaras, .\gua Distilada, Ar, 'fu­
do o necc•ss:trio para a [Wl'I Pila 
conscrva<;ão de .\.u tom oveis e Ca­
minhões. 

Hua Tristão de Castro - Esquina 
da Praça Frei Eugenio - Tclt>fo-

1u'. 1-276 

ZUZA 
Foto~ral'ia de ARTE e . LUXO 

Rua Artur . rachado, Si 

MOVEIS 

Casa Americana 
A. primeira tio 1'riana11lo Mineiro 

Donato Cici 
Hua Artur ?IIach:Hlo, 157-159 

Telefone, 222 

Alfaiataria Oliveira 
de 

Arlindo de Oliveira 

Grande e variado sortimento de 
cascmiras extrangeiras c nacio­
nais - Brins linhos. A viamcntos 
de 1.ª etc. - Padrões variados 
- Talho elegante e moderno -

Confecção insupcravcl 

RUA ARTUR ~L\.CHADO N.o 123 

Consultorio Eletrico Dentario 

de 

Wilson Sales 
DE.'TISTA 

Raios infra-vermelho, diatermia, 
coagulação, endcscopia, aparelho 
para examinar os dentes e para 

clarear 

Praça do Grupo Escolar, 23 

MOLINAR 
ALFAIATARIA 

• 'ão promete, FAZ 

Hua Artur l\Iachado, 92 

GARAGE 

TRIANGUL 

CONCERTOS DE AUTmrnvms 

Irmãos Salge 

Hua Dr. João Piuhciro, 15 

Telefone, 290 



ROTLIRO ~OMrn~IAL ~DK U BERA BA 
~~/ 

Corte de Vacas e de 

Capados 

- de -

TA"CFICK .IIGUEL 

l\Icrcaclo )lunicipal - Comodo n. 2 
Ht•s. : H.ua 7 de Setembro n. 0 9 

"CBEHABA MINAS 

OPTICA MODERNA 
.\"\·iam-se receitas dos srs. mcdi­
cos oculistas e executam-se quais­

quer serviços do raino. 

O C U L O S 

DE TODOS OS GHAUS 

E AmIAÇõES' 

Rua Artur )fachado, 17 - Uberaba 

SANATORIO 
S 1 T H 

Diretor: 

DH. C.\RLOS S)IITH 

• 

l'BEH. )lL ·.\S 

Brasserie J ckey · Cf ube 
O l'O. ·To CHIC DE REUNIÃO DA 

ELITE SOCIAL DE Ul3ERABA 

Restaurante "á la carte", sorve­

teria, bebidas finas nacionais e 
cstrangcirns. ao natural ou gelada<; 

1 1 

Proprietarios 

ANDRE' JOHGE & CIA. 

111 

PR, ÇA RUI BARBOSA, 29 

UBERABA 

Grande Fabrica 
de CIGARROS "Pachola" 

Teofilo da Fonseca e Silva 

Caixa Postal, 37 

UBERABA - Estado de Minas 

PELOPIDAS FONSECA 
ADVOGADO 

RUA SÃO SEBASTIÃO, 24 - FONE 390 

UBERABA 

ATACADISTA J'>OS PROff'CTOS 
DA CIA .• L'T.\RTICA PAULISTA 
E CL\. CERYE.TARIA PAULISTA 

MINAS 

J. A. SERRA 
Comerciante 

FUTURISTA 

HU.\ <;O\'. YAL\JURES, 30 
FO. 'E,l-102 

Escolha o s ·n sapato na Sapataria Futurista, a unica espcdalistn <'m eal~'ados e chapt>uS. E' a casa chie dos Cha­
P •us no Trian;:;ulo .Iinciro. H.t>centem ntc inaugurada, a Sapataria FCT"CRIST.\ já foi aclamada 

A CASA DOS SAPATOS BONITOS 
72 - Rua Artur :'.\f.achado, 72 - übcraba 

:'.\L\TRIZ: - BELO HOH.IZO •. TE 
FILIAIS: - "Cberaba - :'.\Iuriaé - Cachoriro do ItupcnJirim (Espirito Santo) 



O "ABRIGO JE­

SUS" BENEME­

RIT A INSTITUI­

ÇÃO QUE VI­

SA AMPARAR 

A INFANCIA 

DE SV ALIDA, 

JA DEU INICIO 

Á CONSTRU­

ÇÃO DO SEU 

EDIFICIO - UM 

AOS APELO 

CORAÇÕES 

Pers c:t.iva do ABRIGO JESUS, cm construção no quarteirão n. 7, com 10.000 metros quadrado~. situado n_a secção suburbwa 
pe "Bela Vista", rua Contagem, Çarlos Pratcs (Bondes_ Av. Progresso). Só o terreno vale atualmente 60.oooSo<x>. 

BEM 

DOS, 

QUE 

FORMA­

PA R A 

COOPE-____ --- Os 6Slatutos estao rcgIStrados sob n. 249. 

UMA INICIATIVA DE ELEVADO 
ALCANCE SOC!AL E CRISTÃO 

REM NA 

GRANDIOSA 

OBRA DE CARI­

O ADE CRISTÃ. 

Ninguçm desconhece o alcance e a significação que se 
pode atribuir em nosso Estado ao velho e angustioso pro­
blema da infancia destYalida. 

As providencias do atual governo do Estado, si bem 
que tenham atenuado consideravelmente as falhas da nos­
sa legislação social, não conseguiram sanar essa gravíssi­
ma lacuna da nossa existencia coJno comunidade. O pro­
blema está aí, diante dos nossos olhos, com todas as suas 
exigencias, desafiando a iniciativa particular e pública. 

A fqndação do ABRIGO JESUS, inegavelmente veio 

* 
EM BICAS 

G sr. Bedder Rego. prefeito de Bicas, seu irmão Alcindo 
Rego, fzzncionario da Prefeituna de Teofilo Otoni e o pai 
de ambos, dr. Teofilo Rego (o do centro). 
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trazer à solução do caso uma cooperação das mais r·ele­
vantes. l\Iuitas centenas de crianças se:i:ão alí educadas e 
amparadtis, de m~do a evitar que resvalem para o cami­
nho escuro do crime por falta de uma orientação moral 
superior que as conduza ao caminho do bem. Seus fun­
dadores se propõem dar-lhes essa diretriz divina. E eles 
precisam do apoio de todos os bons cristãos e brasileiros 
patriotas, que almejam o bem dos nossos pequeninos ir­
mãos desamparados. 

O Cel. Benjamin Ferreira Guimarães, o Dr. Christiano 
Guimarães, o Dr. Pedro Aleixo, o Dr. J'osé Osvaldo de 
Araujo, o Sr. José de l\Iagalhães Pinto, o Sr . Joaquim 
Vieira qe Faria, o Dr. Americo Gianetti., o Dr. Juscelino 
I{ubtscheck, o Sr . Vitorio l\1:arçola e outros conhecidos fi ­
lal\tropos mineiros, assim como as grandes damas de no<;­
sa sociedade, certamente não faltarão corn o ~.eu decidido 
apoio moral e material a essa grandiosa tarefa cristã qu<' 
''em de ser iniciada pelo ABRIGO JESUS, em pról de nos­
sa infancia desvalida. Estamos c·Prt os de que todos acor­
rerão satfr.feitos com a sua contribuição a essa instituição 
que surge nara o bem da infancia hrasileira, numa obra 
de verdadeira solidariedade' cristã e de são patriotismo. 

A diretoria do ABRIGO JESUS, a cuja frente se en­
contram figur:as por todos os titu l o digna<; do anreço rr"­
ral dos mineiros. por suas rC'conhecidas virtudes de espíri­
to e coração, está assim constituicla: 

Presidente" Osorio de Morais; vicC'-presidC'nte . Osepr 
Coelho dos Santoi:;; 1. 0 tesoureiro, Alencar Braga; 2.º te­
soureiro, ::\Iisael AlYes ::\Iendcs; 1 .0 secret:ario, LC'onardo 
Baumgratz; 2.0 secretário, Orfeu de Paula Braga; 3.º se­
cretário, Ja"ir Soares; i1rocurador, Cesar Burnier Pessôa 
de ~!elo; bibliotecnrio, Antonio Flôr<'s; diretor, ,fosé En0s 
Rodrigues; vice-diretor, AlYaro Cavakanti dt' Oliveira; di­
retora, ::\faria Luiz.a de ::\forais; vicC'-dire\ora, Delmitina de 
Oliveira Baumgratz; presidente do Conselho GC'ral, Rodri­
go Ag:nelo Antunes. 

A secretaria do ABRIGO DE JESlJS está situada á rua 
Curitiba, 626, nesta Capital. Seu expediente pod<' ser 
tambem atendido à rua l\iuriaé, 92 - Telefone 2-:3879. 
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Jlm·lí, filhinha 
do casal 
Lauro Corrêa, 
de Cberaba 

Pedrinho, 
filho do 
casal ruorio 
Peroco, de 
Uberaba. 

PENSAMENTOS DE 
LOLITA 

(0 19 S 9, by Bel! Syndlcate ~ 

lia jovens que pensam que quando o 
1 retendenle diz que passou o dia nas 
n11uens, quer dizer que esteve via­
jando de aeroplano. 

Ds gemens Alexis e Antonio José. filhos 
do casa}. A.lexis JI. Biliar, de Uberaba. 

Jeanne 
Marie, 
filha do 
casal dr. 
Georges de 
e. Jardim, 
de Uberaba. 

"Culminmite", re­
produtor dl(l) Fazen­
da "São José da Co­
lina", de Passos, no 
sul de Minas, de pro­
priedade de Pedro 
da Silva Lemos. 
"Indubrasil" com 2 
anos e 6 meses, e 51 
re11limetros de ore­
lha. 

Ha datilogrnfa.~ a quem o chefe dá 
dór de Nlbeça; há outros o quem da 
dó1· de COl'Cl{'ilO ••• 

O sr. Mllrilo Tei.uira, ao lado de 
"Danubio Azul", cavalo da raça cam­
polina, de sua criação em Pedro Leo­
poldo e premiado com 1.0 lugar nil 

Rxposição de Curve lo. 

O inspetor de trafego perde a seve­
ridade, q11ando a jov( m que vai ao 
volante lhe diz: 

- Está bem, 1urvaezinho ... 



"Oceww", da raça "Gir", campedo proclamado pelo juri da 1.ª E:rposi('<io 
A.gro-Pecuaria do Hrasil Central. em l..'beraba tie 1\l l l. l'ropriedade do criwlur 
Lamarti11e Jlendes. 

milhares de reprodutores Ze­
bús, tendo presentrt~mente uma 
distribuição de 800 zebús 
anuais. Pode-se afirmar que, 
da Baía ao Amazonas, os reba­
nhos bovinos de·vem a sua óti­
ma me'horia a introducão do 
Zehú por varios af,!entcs ·de ne­
aocio de gado, ck~stacando-sc 
Lamartine Mendes quc está ~o­
zi nho na arena com o seu cor-
po de anxi liares cl" rétos, urna 
das bôas organisacões c')Il1'~r­
r;ais do hinterland do Brasil 
Central. 

Em 1927 conseguiu dar en­
trada ao zebú em alguns reba­
nhos da p·2cuaria gaúchn, ten­
do ccntado, para isso, com o 
rrestigio do grande criador Co­
ronel -:\farcial Terra, continuan­
do até hoje a exporta~·po do Ze­
bú para aquele· Estado, Paraná, 
Santa Catarina e São Paulo. A 
parada de forças de raças in-

O Zebú na pecuária brasileira 
Quanuo em 1922, Lamarlin~ 

:\Iendes come~·ou a exportar pa-
1 a o Estado do- Rio e outros Es­
tados brasil~iros da Baía ao 
Amazonas, e para a Zona da 
.\lata deste Estado, os primei­
ros planteis de· Zebús, teve de 
enfr·2ntar o mais serios obsta­
eulos dos fazendeiros dessas 
regi&es, que negavam á acei­
tação dessas raças e, até, che­
garam alguns a negarem-lhe 
pousada em suas faz~ndas .. L~­
martine :.\Iendes porem, m10e1-
ro de fibra, persistente na 
introdu~ão do Zebú nos re­
banhos curralt>iros da pecua-
1 ia do país, notadamenle do 
:\orte e Nordeste, certo de que, 
ma·s tarde esses rebanhos se­
riam melhorados economica­
mente, suportou a avalanche 
eia propagandas conlrar·:as a 
t·ssa intromissão, demonstrando 
pelos seus conhecim€ntos pr~-
1 icos que o· resultados benef1-
cos não se faziam esperar. 

E, assim sucedeu. Quatro anos 
após, os fazendeiros de :\finas, 
da Zona da :\lata, lhe escreviam 
noticiando como estavam satis­
feitos e, aqueles que mais mal 
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queriam t1t) Zebú, elogiavam a 
Lamartine :\1•endes por lhes ter 
levado aquelas magnificas se­
mentes da pccuaria zebuina. 

Em 1923 Lamartine :\Iendes 
preparou 140 Zebús dos melho-
1 cs então e rumou com elies pa­
ra o Norte do país, colocando 
2<> na Baía, 35 em Pernambuco 
e 80 no Pará. Só quem viaja 
na costa brasileira em navios 
do Loid ou de qualquer outra 
Companhia de Navegação, cujas 
praças em seu convez é Iimi­
tadissimo para animais, é Qtl'..! 

poder.a avaliar dos transes 
alllargurados que este patricio 
sofreu, para chegar ao seu de:­
tino com esta leva de animais 
que fizeram, não ha negar, a 
riqueza da pecuaria nacional. e 
qt:.·-.!, na sua quasi totalidade era 
de rêses de pesos inferiores. 

?\o :\orle e • Tordc:te, por 
exemplo, uma vaca tinha eorno 
JJCso medio 90 quilos. Hoje o 

peso rncdio regua 350 quilos pa­
ra vacas e 450 quilos para bois. 
De 1923 a 1925, Lamartine :\Ien­
d cs distribuiu pelos rebanhos 
bovinos. do ~orle e ~ordeste 

dianas qm' se reali.za em l'bera­
ba, na sua 1. ª Exposição que 
abranf.,(' o Brasil Central, tra­
zendo áquela cidade mUhares 
de forasteiros, altas autoridades 
do país e sua Ex.eia. o Snr. 
}'residente da Republica, t' obra 
desses pioneiros ambulantes 
que lnaram o Ziebú por este 
Brasil afóra, com os quais se 
está fazendo a melhoria abso­
luta da pecuaria nacional. De­
ve-se uma grande parte desse 
trabalho a Lamartine J.1endes. 
que <k~sde 1932 se tornou tam­
_Qem criado1· das raç·as india­
na:, cujo: cxcmplare vem de 
ganhar do juri desta 1.ª .Expo-· 
<üção Agro-Pecuaria do Brasil 
Central - cm l:-bcraba, varios 
prem ·os. tirando o campeonato 

<h raca "Gir" o reprodutor 
"Oceano" de sua propricdad·-'. 
c~1ja fotografia aqui estampa­
m, s. E:se animal, na arena do 
Parque '·Fernando Cosia", 

quando dcsl'il:Fa 1~erante a mul­
tidão que ali se achava desper­
tou aclania<:õcs gerais de jubi­
lo por sua clas~e e beleza de 
linhas. 
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MENEZES & BRUNO 

Sr . Orlando Rr11no 

Em outro local desta edição, 
publicamos o "fac-simil~" d~ 
honroso diploma conferido a 
conceituada firma ~Ienezes & 
Bruno, de l'beraba, fa~ricantes 
dos acreditados fumos e c1igar­
ros da marca "31 ", pela Fei­
r~1 • Iundial dre ~ew-York. 

:'\esta pagina , inserimos as 
fotografias dos socios dessa im­
portante organisação, que tão 
alto vem elevando o bom nome 
da industria mineira, como ho­
menagem de ALTEROSA a es­
ses paladinos de nossa eecJ-
nomia. 

Sr. Elviro Cabral .ltene:es 

l.TF.RO .\ * L\IO DR 1911 

VACINAS "3 N'' 
PHOIH.:TO Qt:E Il\IUNISA O GADO DA PESTE DA MANQUEIRA 

O " .~tand" das "\' ACI.\'.4S 3.v·· na 1." E.rposirão Agro-Pecuw•ia elo 
Tli'asil Central , m l'l>eraba. 1911 . 

OS PllODt:TOS' "3. ' " REPRESENTAM WO % DE GARANTIA PORQUE 
SAO FABHICADOS SOB O CO:-.ITROLE DOS PROFESSORES DRS. J'{;­
LIO :\ICNIZ E EMA. 'UEL DIAS, CHEFES DE LABORATORIO DO "L S­
TITL'TO OSVALDO CHt:Z", E:\1 :\1ANGUINHOS, .·o RIO DE JANEIRO. 

s. o. s. 
- O comandante do navio 

'·Porto Seco" está p:dindo so­
corro. 

- Atacado por submarino? 
-- Não! Diz que foi surpre-

endido pela esposa na cabine 
de uma pas ageira. 

* 
CO\IL ·rcAÇõES 

O Diretor de Foolball - Se­
. nhores: faço público, que a Li­
ga suspendeu o meia esquerda. 

Um assistente - E qual é o 

papel da liga, senão suspendrr 
a meia ... 

* 
PHECAl'ÇÃO 

Em São Paulo, um cego pedia 
esmolas pelas ruas. Em dado 
momento ,um transeunte se 
aprox ·ma dele e diz-lhe ao ou­
vi d>: 

- Tome cuidado, senhor! O 
seu "guia "está metendo-lhe a 
mão no bolso ... 

- Não se impressione, cava­
lheiro. Eu estou de olho nele. 



D. Rosina Amelia Xavier de Abreu Dr. Alfredo lassara de Padua 
Profundo o pesar da sociedade mineira, 
pelo passamento da veneranda dama 

A sociedade mineira foi profundamente aba­
lr. da com a infausta noticia do passamento da 
veneranda sra. D. Rosina Amelia Xavier de Abreu, 
dama de extrema bondade cristã e estimadíssi­
ma em nossa Capital. 

Contava 63 anos de idade, era esposa do sr. 
Alexandre Abreu e Silva e deixou os seguintes fi­
lhos: dr. Ovídio Xavier de Abreu, Secretário das 
Finanças do Estado; dr. Randolfo Xavier de 
Abreu, casado com d. Dalila Orsini de Abreu; 
d. Alzira Xavier de· Abreu, esposa do sr. Rai­
mundo ~foreira Duarte; d. Clotilde Xavier de 
Abr·~u Gonzaga, esposa do sr. Cristovão Gonza­
ga_; e senhcrinha ~faria Xavier de Abreu. 

São seus irmãos: sr. Lindolfo Xavier, dire­
tor da Companhia Cafeeira de Minas, no Rio; 5r. 
Otavio Xavier, farmaceutico, residente n.a cidade' 
d1· Pará de ~linas; sr. Fernando Otavio Xavier de 
Abreu, tesoureiro do Banco do Brasil, no Rio; 
tlr. Alberto Xavier, advogado em Alegrete, Rio 
Grande do Sul; d. Francisca Altina Xavier, ca­
sada com o sr. Fr1ancisco Ribeiro Machado, co­
merciante em Pará; d. Aurora Xavier de Abreu, 
viuva do sr. Joaquim de Abreu e Silva; e d. 
Emilia Xavier de Abreu, viuva do sr. João Luiz 
de ~Ielo. Deixa varios sobrinhos e netos. 

De luto, a medicina mineira, com o 
falecimento do ilustre medico montanhez 

Faleceu em São Paulo, no Hospital Humberto 
I", com a avançada idade de 73 anos, o dr. Al­
fredo Tassara de Padua, medico diplomado pela 
Faculdade die Medicina desta Capital e ficrura 
grandemente estimada em nosso meio. 

0 

O extinto que tambem era diplomado pela 
Faculdad~ de' Farmacia de Ouro Preto, pertencia 
à tradicional familia da paulicéa, desfrutando ali 
de um _largo circulo de relações. Homem probo, 
possuindo um carater ilibado- e uma conduta 
exemplar, soube imprimir à sua familia uma edu­
cação esmerada e digna, encaminhando os filhos 
na vida de maneira a merecer sempre a venera­
ção dos seus. A sua morte foi, pois, muito senti­
da em todos os meios, onde exerceu a sua in­
fluencia benefica e· esclarecida. 

Era casado com d. Maria da Conceicão Cin­
tra Tassara, e deixa os seguintes filhos: ·dr. Ci­
ro Tassara de Padua, redator do "Estado de São 
Paulo".; d. Dirce Tassara Petrilli, De cio C. Tas­
sara, diretor de publicidade da Companhia For­
c,a e Luz, d. Vanda Tassara de Padua e senho­
rita Vera Tassara de Padua. Deixa ainda o dr. 
Alfredo Tassara de Padua cinco netos. Era tio 
do sr .. Edi:iundo Tassara, socio da firma Tassara, 
Rocha e Cia .. 

CASA DA LENTE lbUi 
~ ALFAIATE MODERNO 

Baía, 978 - Tel. 2-3413 

PRODUTOS VEGET AIS Ili 
DEPOSLTO DE J. MONTEIRO 

DA SILVA - RIO 
(em todas as farmacias e dro­

garias) 

Seringas e agulhas p.ara injeção, 

artigos para uso hospitalar, bor­
racha, vidro,, ferro esmaltado. 

Grande fabrica de sacos de papel 
para cereais, café, balas, enve­
lopes de armarinho, revistas, etc. 

Feitos a maquina 

M. SAMPA IO & C I~. L TOA. 
A YE"IDA OLEGARIO :MACIEL, 50 

TELEFONE 2-2517 

"A NICKELAGEM" 
Oficina de niqzzelagem, cromagem, 
prateagem, cobreagem e oxidação 

de peças em geral 
CO. ·cERTOS DIVERSOS 

A V. AFONSO PENA, 542 - Sala 2 

OFICINA MECANICA BUICK 
RegtJ.lagem de carburadores 
Retificação de motores 
Serviços gerais 

José P. Pascolli 
A V. OL GARIO :MACIEL, ESQ. 
DE GOIT ACAZES - FONE 2-0982 

Peças usadas legitimas para au­
tomoveis e caminhões de todas 

as marcas 

Grande redução de preços 

'1 

FLORA MEDICINAL 
J. QUEIROZ PEREIRA 

RUA CURITIBA, 596. Fone 2-1024 

ESCRITÓRIO DE PROCURATORIOS 
de 

Camilo Candido de Araujo 
Fundado em 1924 

Trata de todo e qualquer assunto 
perante as repartições publicas 
RUA SÃO PAULO, 1104. 
FONE: 2-6031. 
BELO HORIZONTE 

OCULOS 
De todos 

os graus e 
arma ções 

CASA FARIA I Benedicto da Rocha Pinto José T. Tolentino 1 

. RUA ESPIRITO SANTO, 362 - Ili 

l~=T=e=le=f=o=ne===2=-5=4=9:=5=-====B=e=Io==::H=o=r=iz=o=n=te==::=' ===R=u=·A===G=u=··=~I=C=U=R=U='=S=, =4=92=.=T=e=l=. =2:-=3=37=2==::==::==::==::==::==::==::==::==::==::==::==::==::==::==::~· 
FONE 2-1203 

908 - AV. AF. PENA - 908 
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t;ORRESPONDENCIA 
LITERARIA 

- CONCLUSÃO -

en. vi ou, apenas cinco estão me­
tri1icados com acerto. Não de­
sani111e . 

.TA.'.\'E Sil\IAS (Belo Horizon­
te) - Seu conto "Juro que vol­
to!" é muito longo. Além disso, 
a senhora escreveu d,z um e de 
outro lado das folhas de pavel, 
o que embara~1a a composição 
~ipografica. Faça coisa menor, 
mais sintetica e volte. Seu tra­
balho tem qualid.:ides. 

FLORA BARINE (Nepomuce­
no) - Recebemos seus versos 
- Para o meu João - A se­
nhora tem tempo, dona flóra. 
Escreveu um caderno de versos 
sobre um homem que não v,-:ile' 
uma simples· redondilha. 

Para que os nossos leitores 
conheçam a sua força, vai aqui 
uma amostra: 

Aquilo que êle me disse 
J.fe causou enfado e horror, 
E , apezar de ser sandice, 
Co:1tei tudo ao confessor. 

O cura, ouvindo a tolice, 
Achou pecado mortal 
E me mandou - quando o visse 
Fizesse o pelo sinal. 

* 
DONA TRISTEZA 

- CONCLUSÃO 

tamento à saúàe·. O pai do poe­
ta insiste com êle para q'ue 
abandone São Paulo e v.á pas­
sar uma temporada em Rio Cla­
ro, na fazenda. Varela resolve­
se afinal e parte com Alice. 

O pai aconselha-o á não mais 
voltar a São Paulo e continuar 
seus estudos no Recife. Seria 
um meio de livrá-lo do ambi­
ente estudantil paulista, que tão 
pouco propício lhe estava sen­
do à saúde física e moral. O 
poeta segue para Recife. Alí, 
porém, o meio estudantil dife­
ria pouco do de São Paulo, e, 
além do mais, o mal estava 
dentro do próprio Varela e não 
apenas no meio que o cercava. 
Continúa a sua vida boêmia de 
bebedeiras e de pouco estudo. 
E' lá que um dia chega a notí­
cia da morte da espôsa. Ter­
minava assim, com essa mor­
te rápida e dolorosa, a história 
daqueles amores iniciados no 
Teatro São José, de São Paulo. 

ALTEROSA * MAIO DE 1941 

AS BELAS VIVENDAS DE UBERABA 

Palacete do sr. José Duarte . Vilela, uma das mais belas residencias de Uberoba. 
Constrnção da SOCIEDADE COSSTRUTORA DE UBERABA 

Engenheiro Eoval Brasil 

* * 
Valera parece pouco ter sen­

tido a morte da mulher. Em-­
briagou-se· ma ~s naquele dia, 
para não pensar talvez no quan­
to a fizera sofrer e para aba­
far as censuras do remorso. E 
assim desapareceu de sua vi­
da, silenciosa, apagada, como 
"qualquer cousa de irreal, de 
sonho", aquela que outrora 
trouxera o poeta erradio pre· 
so por algum tempo aos seus 
encantos, em que talvez hou­
vesse algo de morbidez, a atrair 
a alma doentia e louca de Va­
rela. 

Não se encontram na obra de 
Fagundes Varela écos dêsse 
amor. Nem uma poesia, nem 
um verso, nem uma dedicató- . 
ria à sua espôsa. Como se ex­
plica, pois, que tanto a houves­
se amado, a ponto de acompa­
nhá-la, quando saíu de· S. Pau­
lo, de arrostar a oposição pos­
sível do pai, de arcar com a 
responsabilidade de· um casa-

mento, sendo ainda apenas um 
estudante pobre? :\1istérios dai 
alma estranha do poeta. 

Almeida Nogueira, escreven­
do sôbre a vida na Paulicéa do 
Romantismo, diz que a filha de 
Luande se chamava Alegria. 
Pobre Alegria! A ser verdadei­
ra a informação, que ironia a 
do seu nome, em contraste com 
a sua vida. Dona Alegria, quem 
passou pela vida sofrendo tan­
to, quem passou pela vida co­
mo uma sombra. . . Dona Tris­
teza, deve·ria chamar-se. 

Dizem os entendidos em ca­
sos de amor que é justamente 
na tristeza de amar a quem não 
nos ama que está a alegria do 
amor. Pode ser muito interes­
sante· e curioso isso como pa­
radoxo, mas é fundamente tris­
te e humilhante para quem lhe 
é vítima. Seja como fôr, Alice 
Luande passa na vida do des­
graçado Varela, como uma som­
bra de dor e de remorso. 

EDMUNDO DANTE'S PASSOS 
São João del Rei 

Queira remeter á gere[l.C_ÍCIJ de ALTEROSA., como é do seu dever, o ma­
terial pertencente á revista e que se encontra ainda em seu poder, não 
obsflante nossas solicítarões 

Desde que V. S. foi dispensado do cargo de nosso agente comercial 
nessa cidade, esse matel'ial não pode mais ser usado, sob pretexto algum. 

Belo Horizonte, Maio de 1941 
A GERESCIA 
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NA CRE'CHE MENINO JESUS C O NCLUSÃO 

pavilhões, ainda inacabados, da Cre­
che, o que significa na vida tumul­
tuaria da grande "urbs ", essa piedo­
i!la instituição. Não fôra ela, e mui­
tas mães pobres, na luta incansavel 
pelo pão de cada dia, se achariam 
irqpossibilitadas de trabalhar, por 
terem filhos pequeninos em casa, que 
reclamam os seus cuidados, a todo 
mo1nrnto. E é assim que todas as 
madrugadas, a começar das cipco e 
meia horas, antes de se dirigirem pa­
ra o trabalho, as mães desafortuna­
das passam pela Creche, e ali entre­
gam os seus bebês aos cuidados das 
Irmãs de Caridade de São Vicente de 
Paula, que dêles cuidam com extre­
mado zêlo, até que, à tardinha, quan­
do de retôrno ao lar, voltam a bus­
car, novamente, os seus filhinhos. 

Fundada, graças à piedade cristã 
de um grupo de senhoras de nossa so­
clcdade, c1da inici~tiva vitoriosa foi 
amparada por figuras de relevo e 
projeção do nosso capitalismo, entre 
as quais está o Coronel Benjamim 
Guimarães, grande protetor daquela 
instituição, a Creche 'renino Jesus foi 
fundada a 19 de julho de 1932. Qua­
si nove anos de existencia laboriosa, 
agasalhando, · assistindo e alimentado 
os pPqueninos desamparados. Nesse 
espaço de tempo. enfrentou, por vá­
rias vezes, duros tropeços e ·venceu, 
corajosamente, todos os obstáculos 
que se antepuzera1n á sua frente, amea 
çando a sua estabilidade. 'Ias" por 
<>°dro lado, não teem faltado almas 
caridosas. para estender-lhe, em to­
das as épocas, a sua proteção e o 
seu amparo. 

A Creche vive de esmolas e é com 
(']as, que mantem as crianças que lhe 
ficam confiadas, dando-lhes agasa­
lho, alimento, instrução (o estabele­
cimento mantem três professoras · a 
sua ·custa) e assistencia medica, que 
está a cargo de dois conceituados cli­
nicos, os doutores Paulo Rôxo e Os­
mar Rodarte, os quais ofereceram, 
gratuitamente, os seus serviços pro­
fissionais à instituição. 

Logo que o nosos reporter teve en­
trada no predio, foi recebido, aten­
ciosamente, por uma Irmã qce o 
acompanhou durante a sua visita 
prestando todas as informações que 
lhe eram solicitadas. Os meninos 
acabavam de almoçar, naquele mo­
mento, e se dirigiam para o patio, 
onde se vêm um escorregador e va­
rios balanços. Yozes, risadas, canti­
lenas. A praça de recreio encheu-se, 
de-repente. 

Dezenas de cabecinhas louras, me­
ninos alegres, uns claros, outros pre­
tinhos, com o uniforme da Creche, 
brincavam, riam na luz do sol. 

- Sabe quantas crianças temos, ho­
je na Creche? - pergunta a Irmã, 
ao mesmo tempo que responde, per-
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cebendo o silencio e a confusão do 
reporter: 

- Temos 1721 E este numero tende 
a aumentar, cada vez mais ... 

Junto de nós, passa um guri more­
no, de olhos negros: 

- Você c9mo se chama? - per­
guntamos. 

- ~osé Móreira. 
E a outras perguntas do reporter 

foi respondendo desembaraçadamente: 
- Tenho oito anos e estou no se­

gundo ano. l\Iinha mãe se chama 
Olinda e trabalha numa camisaria. 
Aquí na Creche somos eu e mais 
duas irmãzinhas. Estou aflito para 
crescer. Quero ser sapateiro ... 

O ideal <lc trabalhar, quando ho­
mem feito, está na consciencia de to­
dos garotos da Creche, constituindo 
motivo para acaloradas discuções en­
tre · eles. 

Uma menina de cabelos castanhos, 
que abordamos, está cursando, tam­
bém, o segundo ano. Quer ser costu­
reira, que é a profissão materna. Uma 
<>utra. que ser cosinheira. Celia da 
Pascoa Alves, uma figurinha muito 
loura, quer ser Irmã. Tem vocação. 
Já está bastante adiantada no curso 
primario. l\Iaria da Graça gosta de 
ler livros de histórias. Muitos gos­
tmn desse passa tempo, para encher 
as horas de recreio. Mas a Creche não 
possue, ainda, uma bibliotéca. E' 
possível que alguma senhora cari­
dosa (e as temos de sóbra em Belo 
Horizonte!) tome essa iniciativa em 
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PENSAMENTOS DE LOLIT A 

A.s chzwas de abril represenfar<ío flo ­
res em maio, mas, para as jo1J"11s da 
cidade, representa.. muito mais ra­
pido, uma conta da lavancle.rut. 

favor dos meninos, conseguindo or­
ganizar uma peqt:.ena estante de lite­
ratura infantil. 

Os meninos .estendem olhos curio­
sos, para a maquina do fotografo. 

A Irmã conta como é a vida, ali: 
Quando chegam, pela manhã, tem 

inicio a ginastic.a, acompanhada por 
um instrutor, que o l\Iajor Ernesto 
Dornelcs poz à disposição do estabe­
cimento. Depois, começam as aulas, 
que são interrompidas pelo almoço, 
seguindo-se um longo período de re­
pouso. A' tarde, as aulas continuam. 
O Jardim da Infancia funciona so­
mente, de manhã. 

As crianças mais crescidas todas 
trabalham. As meninas ajudam na 
cosinha; os .garotos encarrcgan1-se da 
limpeza da Creche. 

Entramos numa sala, bastante are­
jada. De um lado e de outro, seguem­
sc as pequeninas carnas, separadas 
umas das outras por uma especie de 
cabine, pintada de verde. Os pimpô­
lhos, muitos deles estão de pé, se­
guros nas grades da. cama. Outros 
dormem. Mas - curioso! - nenhum 
dêles está chorando. Na sala visi­
nha, está a enfermaria. Havia pou~ 

cos doentes. Entre eles, uma japone­
za, magrinha, de olhos amendoados e 
miudinhos. :\Ias a enfermaria fica 
muitas vezes, deserte~. Os meninos, 
raramente, adoecem, na Creche. 

Estivemos na cosinha dos latentes. 
Prateleiras, de um lado e do outro, 
enchem as paredes. Estão cheias de 
latas de leite em pó, que é o alimen­
to principal dos bebês. 

À Irmã satisfaz, de pronto. uma 
nova pergunta do reportrr: - O pro­
blema da alimentação dos latentes, 
desde que se fundou a Creche, foi 
t ma das nossas primeiras e mais se­
rias preocupações. Depois, de va­
rias experiencias, rcsolYemos usar, 
apenas, os produtos Nestle, principal­
mente os leites cm pó, que nos tém 
trazido excelentes resultados. O ' sr. 
observe a saude e a disposição fisica 
dos meninos. 

E tinha razão a nossa informante. 
Realmente" as crianças da Creche po­
deriam concorrer vantajosamente, em 
qualquer concurso de robustez in­
fantil. 

A um canto, · uma frigidaire. A ir­
mã explica que, no :'.\fercado, costu­
mam ganhar presentes: tomates, li­
mões, outras Yerduras. A cosinha 
maior fica no pavilhão fronteiriço. 
::\Iuitas mulher('S e cria111;as estão tra­
balhando. Os principais comparti­
mentos são aproveitados para salas 
de aula. Em um deles, ''<L;:e instala­
do um palco par.a represrntações tea­
trais. E' um divertimento tão apre­
ciado, quanto o cinema. Também pos­
surm um aparelho. 

..:\. Sociedade :'.\iineira de Tiro aos 
Pombos está oferecendo as aves aba· 
tidas à Cr<'che. Uma csplendida idéia. 
As segunda-feiras, são esperadas, an-
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t;iosamente, por isso mesmo. Os me- R o M A N e E s D E A M o R 
ninos apreciam os pombos qu~ sãu 
remetidos com abundancia. 

Despedimo-nos, finalmente. A Irmã 
acompanhou-nos até à porta. Na rua, 
ainda ouvíamos um ruido distante, 
promovido pelos perdizes. Era o pe­
queno país de Liliput que ia fican­
<io atrás, no alto da rua ingreme, ves­
tida de sol. 

- Vamos auxiliar a Creche? l ... 

* * 
SOCIEDADE DE BICAS 

Sr. .José Maria Vei(frr, distribuidor 
de ALTEROSA na cidade de Bicas. 

* * V k\IOS PARAR Cü:\I ISSO! 
- Era louro ou moreno? 
- :\loreno. 

AI to ou baixo? 
Alto. 
Olhos bonitos? Bigodes? 
Chega, chega, D. Filoca ! 

Eu não gosto de·sses "azeites" 
com · o meu defunto marido. 

* PREDICA 
Depois do casamento, o bom 

paróco fez uma predica à noiva. 
- A mulher, minha filha, de­

ve sempre· seguir o seu marido 
para toda a parte: 

- Oh! senhor prior, inter­
rompeu ela, isso comigo é im­
possível, porque meu marido 
é carteiro. 

tristemente alegre. :\faria Joa­
na deixara-me um recado: que 
a procurasse, no dia seguinte, 
até as duas horas, na casa da 
familia. Que queria dizer aqui­
lo? se·nti que tudo rodava em 
torno de mim. Ao chegar à rua, 
deparei um sapo a o.lhar o lam­
peão da esquina. Dei-lhe um 
tremendo ponta-pé. 

No dia seguint·~, Maria Joa­
na, em circulo os membros da 
familia, declarava-me: 

- Che·gou de Santos um ne­
gociante português, homem sé­
rio e honrado, nosso velho co­
nhecido, que sempre mostrou 
grande inclinação por mim. 
Ontem, aquí, não pediu: supli­
cou que nos casassemos, e fos­
semos residir na cidade paulis­
ta €ln que· está estabelecido. 
Fiz-lhe ver as condiC'1ões de 
minha vida. Insistiu. Prometi 
que daria hoje, á noite, a res­
posta. Foi por isso que o man­
dei chamar. Farei o que você­
disser. Farei o que disser o 
unico homem que foi e é dono 
do meu coracão. 

- Pois se fosses ouvir o meu 
coração, dir-te,ia: fica! · l\Ias a 
razão ordena: vai! Sê feliz, co­
mo mereces. · 

- Eu adivinhava essa res­
posta. Você é generoso e bom; 
justo e nobre Deus o acompa­
nhará. Com a sua prote·ção, vo­
cê será feliz. 

Dias depois da partida de 
:\faria Joana, recebia eu ines­
peradamente convite para um 
almo90. Vinha da parte de um 
tio meu, viuvo, sem filhos e do­
no de farta fortuna. Ace'di. 
Recebeu-me com polidez, mas 
sem transbordamentos de ale­
gria. A' mesa, durante o repas­
to, falou de meu pai, que eu 
percte·ra com pouco mais de um 
ano d<~ idade, memorando o 
quanto foi probo e generoso. 
Lem hrou. com em o~· ão e san­
dnde. minha mãe, de quem er:i 
irmão, chegando, mesmo, a fi­
car com os olhos humidos de 
pranto. ao dizer: 

-- Tinhas apenas onze ano~ 

* * 
AGUAS PASSÃDAS CONCILUSÃO 

.Tos~ Yerissimo, o habil jurisconsulto e o tribu­
no eloquente. 

Eu admito que a politicagem domine e ab­
sorva certas creaturas, mas espíritos lumjnosos 
como o de Raul Soares deveriam fugir apavora­
dos das competições partidarias. Como esse ho­
mem de letras fica deslocado nos comícios po­
pulares e comei a sua figura respeitavel se ajus­
ta na cátedra da Faculdade de Dir~ito onde é 
ouvido pelos mestres e admirado pelos alunos! 

ALTERO A * :\L\IO DE 1!)41 

Enlace Moris­

Rarbo.rn, realiza­
do em Jliraí. 

quando Deus a chamou. E 
Ele a tenha em sua santa 
ria. 

Depois do almoço, no seu ga 
binete de trabalho, enfeitado 
de bambinelas de. teias de ara 
nha, e atravancado de movei 
de estilo colonial, perguntoµ 
me, com grave seriedade: 

- Informaram-me que te' se 
paraste de uma rapariga de m' 
vida, com que escandalizavas 
gente honesta da nossa terra. 
E' certo? 

E' certo. 
- E que ela seguiu para lon 

ge? 
-- E' verdade·. 

Para meu tio, cuja austerida 
de não admitia desvios na con 
duta que a moral social, em su 
hipoaisia, impõe a todo ho 
mtm que tem um nome de fa 
mil ia a zelar, o m eu procedi 
menlo, aceitando o amor Jivr 
de 1Iaria Joana, tomava as pro 
porções de um sacrilegio ino 
minavel. 

- Está hem. Tu sempre fos 
te um rebelado. .Tnmni s t" ~n 
jeitaste á autoridade da minh 
lUL~t ... <l. l.' •H.lU Luuco, .lUSLC llll 

ma do demais por tua mãe. Que 
vá! Tudo passou. . . Hoje está. 
com vinte e um anos e apesa 
ela ga<lulagem em que sempr 
viveste, conseguiste, pela tua 
inteligencia, que· todos gabam, 
fazer brilhantemente os prepa­
ratorios precisos para a matri 

* * 

EM MIRAÍ 
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cula em qualquer academia. 
Queres te formar? Queres te 
fazer gente? 

_ Se conseguir matricular­
me na Faculdade de Direito de 
São Paulo, tenho certeza abs~­
luta de que virei a honrar a nu­
nha pátria. 

__ Bravos! Prepara-te para 
seguir 0 mais breve· p_ossivel . 
Terás na casa comercial de 
Souto & Cia., homens que pro­
longarão em ti a amizad~ que 
sempre e inal_tera?a:11e~te cul­
tivámos. E's mtehgente e no­
bre; és bom e leal. Deus te pro­
tegerá sempre· 

Essas palavras de meu . tio 
sorriam ante as que me haviam 
dirigido Maria Joana, _no mo­
mento da nossa separaçao. 

Durante todo o meü curso de 
academico, apenas em dois. e:i:ca­
mes deixei de alcançar di~tm­
ção. E de Sã? Paulo el?-viava 
correspondencias semanais pa­
ra o orgão oficial do partido 
situacionista, que as públicav.a 
nas primeiras colunas da pri­
meira página. Em ca.rtas ~ meu 
tio, confe·ssava a mmha imen­
sa saudade por ele e pelo berço 
natal, mas, ao mesmo te~po, de­
clarava que a suportaria com 
heroísmo, pelo desejo ~e que 
se apagassem as impre·ssoes dos 
meus desregramentos de moço 
na terra amada. A ela regres­
saria só depois de formado. 

Triunfal a minha chegada à 
terra que eu revia depois .de 
cerca de seis anos de ausenc1a. 

Música, discursos, foguetes, 
povaréo sem fim. A' porta da 
casa de meu tio, o dr. Adriano 
Reis, seu medico de· todo~ 9s 
dias, pediu á enorme m~1lt:dao 
que me acomp~nhava ate a1, se 
dispersasse, afim de poupar 
qualquer cousa de desagradave1. 
Fui encontrar o meu generoc;o 
mecenas chumbado a uma ca­
deira de rodas, envolto em fla­
nelas os pés e as pernas incha­
das olheiras violaceas e res­
pir~ção angustiosa. Abriu os 
bracos chorando e apertou-me 
ao peito. a soluçar. E ass·im se 
conservou por muito tempo. 

- Bendito, louvado e glori­
ficado seia Deus na sua infini­
ta mi-;ericordin pela graça que 
me· concede! Já posso morrer! 
Diz-me uma voz misteriosa que 
serás um grande homem. 

E tracando sobre a minha 
cabeca, .. com a tremula e des­
carnada mão, uma cruz: 

_ Deus te abcnçôe, e te faça 
feliz! 

Durante' o jantar, do qual 
participámo~ o dr. Adriano e 
eu, procurei mostrar-me ale-
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gre, mas sem fixar meu tio, 
que, na cadeira de rodas, ao 
meu lado, lançava-me um olhar 
triste como o do boi ao sentir, 
no matadouro, o cheiro da san­
gueira dos que o ante·cederam 
na matança. Aquele olhar me 
mortificava até à alma. 

- Sr. comendador, a presen­
ca do dr. Heráclito é o melhor 
êalmante que lhe poderia ser 
ministrado. Vai passar uma 
noite feliz. 

Eram quasi vinte e' duas ho­
ras. Despedimo-nos, e trata­
mos de nos acomodar. 

- Seu doutor! Seu doutor! O 
sr. Comendador ... Dei um pu­
lo da cama áquele chamado 
alarmado do José, que estava 
ao servico de meu tio há mais 
de vinte anos. De· um realce 
adivinhara a tragédia. A por­
ta do quarto do madrugador 
ainda estava fechada às nove 
horas da manhã: 

- Vai chamar o dr. Adriano, 
e avisar a policia. 

Meu tio partira, durante o 
sono, para as regiões da luz. E 
ali estava, serenamente, com 
um sorriso nos labios - sorri­
so bipartido entre o céo e a 
terra, entre a eternidade da ou­
tra vida e o fugaz minuto da 
passagem pela terra. 

Um mês depois eu estava ins­
talado num elegante chalet, de 
belo estilo. E comecei a fazer, 
febrilmente, o esporte politíco 
e mundano. Cumulava de gen­
tilezas a quantos mere'ciam as 
simpatias do partido - do che­
fe aos cabos eleitorais. Dentro 
em pouco o meu nome figurava 
no cabegalho do orgão parti­
dario como seu redator. Ferem. 
se as eleições federais. Candida­
to oficial do partido a que me 
filiara, o meu nome é o que 
maior número de sufragios re­
une. Na Camara, eleito mem­
bro d:i comissão de diplomacia 
e tratados, lavrei pare·ceres e 
emiti votos, que defendi da tri­
buna. Foi quando os iornais 
<leram o consta da minha no­
meação para chefe de uma em­
baixada de suma importancia 
que· partiria brevemente para ~ 
Europa. E, dai, a Of'igem do meu 
casamento. Ontem recebi um 
convite indireto_ para gerir a 
pasta das Relaçoes Exteriores 
no governo a inaucrurar-se den­
tro de dois mêses. A :\faria 
Joana devo tudo o que tenho 
sido na vida ... 

- Como? 

- .1. 'atura]. Se ela se houve '>-
se recusado a ser esposa do sr. 
Antonio Cunha, que destino mí' 
estaria reservado? 
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• "rsta pagina, conti1n.amos aprest'utando ú:' mi­
lh.~~res de amiguinhos que ALTEHOSA conta Plll 
todo o Brasil. 

1 - A pi<·dosa Yitalina :\Iagaliiàt'S
0 

filha do 
colt•tor t•stadual -cle .\rcelJurgo; 2 - A graciosa :\l.1!­
lí, filhinha do cas,11 Aureliano Heis, de Yi~·os:i; ;l 
Os robustos .. 'oão Alht rio t' LindalYa, filhos do sr . 
• \lh<•1·to S. Sina, da Coletoria Estadual d<' It:ihirito; 
1 O l'slu<!io'o Armando, !'ilho do sr. Arnrnndc 
< t.J'<fllt i Ia, ca p l'hl'raht·nst·; :; .Tose, o PIH'a nta1lo:· 
filhinho do l'rt>lt•ito dt• 'l'l'ixt•iras, dr. Claudio :\1:1-
1 iano da Hocha <Foto Yinct>nzoJ; (i . eila :\Jagalí. 
t; a alq~ria do lar do casal Yaldomiro Camargo, de 
Hi!H'inio l'n to; 7 - O inte·n·ssante . orm:mdo .. fi­
lho do casal <.a1~dido Hodrigues Santos, de Ca:.sia 
(Foto Shirl"~ 1; 8 __,. Uuatro JineÜL carinhas que en­
fritam o lar do casal :\Iilton Chelhi, de :\liraí; !l -
O intclige•nfr .\ntonio Scrgio, filhinho do casal Luiz 
(;01:tzaga Sthas, de Hiheinio Prdo; 10 - A meiga 
hone, filha do casal _\ntonio G. Fort<'s, de Hio 
Br:~nco; 11 :\Iuria . ' ice, inkligt nte e graeio~a fi­
lhinha d:1 sra. d. Liquita Pereira de Sot.za e do 
si-. . ic:111or cl1• ~ouza .Junior, diretor do grande diú­
rip "() T1 iangulo", out• se ulit:r t'lll .\raguarí. 12 
1:111 :\[art'OJHit·~ Pupio, é a qut>rida filhinha do Co­
letor E tadual cJp Sapucaí :\Iirim; l:l Esta nH'i­
ga garolinha. <; filhinha cio dr. Lahire S:.ntos, Juiz 
•lt· Dil eito d!' \!irai; 11 Beatriz, <; o enlevo do 
t'asal <•stor Yl'nlolin, de• S• lt' Lagôfü~; 1:> - A gra­
ciosa :\laria dt• Lourdt•s, ,10 dia de• sua primC'i1·:1 
tonnmh:io, filhinha do dr .. José SPahra, dir!'tor do 
Instituto Eletrotfrnico de· lia 'uha 
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